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APRESENTAÇÃO 

 

 
O presente Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é resultado das discussões 

realizadas pela Coordenação do Curso com os professores que compõem o quadro 

docente e com os membros do Núcleo Docente Estruturante (NDE), desenvolvido na 

perspectiva de cumprir a missão da Instituição FIP Campina Grande, estabelecida em seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, p. 35) de: “promover a formação de 

profissionais competentes, comprometidos com valores éticos, culturais e sociais, 

contribuindo para a construção de uma sociedade justa, voltada para as necessidades 

regionais e nacionais”. 

O desenho do curso está articulado de modo a consolidar o papel da Instituição de 

Ensino Superior no desenvolvimento social e econômico local e regional, a partir da 

qualificação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, da realização de eventos 

acadêmicos, culturais e artísticos, da ampliação e consolidação entre graduação e pós- 

graduação e da promoção da interdisciplinaridade em todo o processo. 

A redação do PPC baseia-se em diferentes documentos que possibilitam uma 

visão mais ampla das necessidades e dos objetivos do curso, tais como: as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Psicologia determinadas pelo Conselho 

Nacional de Educação, através da Resolução MEC/CNE nº 5 de 15 de março de 2011 e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96), bem como em dados e 

informações da realidade que apontam a perspectiva sócio educacional e o mercado de 

trabalho de atuação do profissional, apostando na consolidação de um projeto curricular 

criativo que é constantemente atualizado e adaptado aos avanços científicos e às 

mudanças socioculturais que ocorrem na Paraíba, em especial, na região da Borborema 

paraibana. 

A construção deste projeto objetiva contemplar oportunidades para que o futuro 

profissional da área esteja capacitado para manter uma visão crítica da Psicologia, 

atuando eticamente em diversos contextos da sociedade, comprometido com as demandas 

sociais, numa perspectiva generalista, pluralista e interdisciplinar, a fim de contribuir para 

o aprimoramento do conhecimento científico e da atividade profissional. Parte, ainda, de 

características inovadoras, que oferecem ao aluno uma formação comum, contemplando 



 

 

os principais enfoques teóricos e metodológicos da Psicologia, além dos conhecimentos 

específicos necessários à formação dinâmica do Psicólogo. Tais enfoques exigem 

desdobramentos científicos que atendem a diferentes formas de atuação do psicólogo e 

são representados pelas ênfases curriculares. As ênfases, por sua vez, procuram fortalecer 

a diversidade e a qualidade formativa do Psicólogo, para que este possa tornar-se um 

profissional formado num ambiente diferenciado, com uma visão epistemológica e 

instrumental das principais demandas contemporâneas. 

As informações aqui contidas estão organizadas em quatro tópicos. No primeiro, 

intitulado, Caracterização Institucional, apresentam-se a contextualização da IES, o 

perfil institucional, destacando a missão a visão e os princípios que norteiam o 

funcionamento da FIP Campina Grande, a caracterização regional e inserção da FIP 

Campina Grande e as políticas institucionais no âmbito do curso. No segundo tópico, sob 

o título, Organização Didático-Pedagógica, apresentam-se a justificativa do curso, a os 

seus objetivos, o perfil profissional do egresso, as competências e habilidades, a estrutura 

e os conteúdos curriculares, as estratégias metodológicas, os procedimentos de avaliação 

dos processos de ensino e aprendizagem, o estágio curricular supervisionado, o trabalho 

de conclusão de curso, as atividades de pesquisa e a extensão, as atividades 

complementares, os programas de apoio ao discente, a integração do curso com o Sistema 

Único de Saúde (SUS), a avaliação do processo de ensino-aprendizagem, o a relação do 

PPC e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), as tecnologias da informação e da 

comunicação no processo ensino e aprendizagem e os recursos de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs). No terceiro, denominado Corpo Docente e Gestão 

do Curso, discorre-se sobre a coordenação do curso, o perfil docente e sua política de 

qualificação, o Núcleo Docente Estruturante e o funcionamento do colegiado de curso. No 

tópico intitulado Infraestrutura, descrevem-se os espaços de trabalho da coordenação e 

dos professores, as salas de aula, os espaços da biblioteca e os laboratórios. Além disso, 

discorre-se sobre o acesso dos alunos a equipamentos de informática. Por fim, somam-se 

a esses tópicos outros dois de caráter complementar: Referências bibliográficas e 

Anexos. É, portanto, com essa estrutura e organização textual que se apresenta o PPC do 

Curso de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina Grande. 
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1. CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES Nome da 

Mantenedora 

Centro Educacional de Ensino Superior de Patos LTDA. 

 
 

Base Legal da Mantenedora 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ 

19.768.173/0001-82, com sede na cidade de Patos-PB, pessoa jurídica de direito privado e com 

seu Estatuto registrado na Junta Comercial do Estado da Paraíba, sob o número 25200624513 

e na Secretaria de Finanças de Patos, sob o número 833/2015. 

 
Nome da Mantida 

Faculdades Integradas de Patos – FIP Campina Grande. 

 
 

 HISTÓRICO DA MANTENEDORA E DA MANTIDA 

 Mantenedora 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, 2018-2022), o Centro 

Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. (código E-MEC 6265) e CNPJ 

19.768.173/0001-82, apresenta sede e foro na cidade de Patos, Estado da Paraíba. É dotada de 

autonomia administrativa e econômico-financeira, organizada como Instituição Educacional, 

exercido na forma da legislação em vigor. 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. está localizado na Rua Floriano 

Peixoto, 223, Centro, Patos, Paraíba; CEP: 58.700-300, na mesorregião do sertão paraibano, 

microrregião de Patos, distante 307 km de João Pessoa, capital do Estado. Apresenta posição 

privilegiada do ponto de vista geográfico, haja vista que aglutina mais de 30 municípios 

circunvizinhos que abrangem, além do estado da Paraíba, os estados do Rio Grande do Norte, 

de Pernambuco e do Ceará. Possui uma área de 508,7 Km2, ocupando 0,91% da área total do 

estado. É sede da 6ª Região de Geoadministrativa da Paraíba e sua população é estimada em 

108.192 habitantes, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2021). 
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O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda (CEESP), de natureza jurídica 

de direito privado, com fins lucrativos. Em 28 de agosto de 2015, foi publicada a Portaria no 

612, de 27 de agosto de 2015, que teve origem com o processo e-MEC 201415444, aprovando 

o registro administrativo da transferência de mantença da Fundação Francisco Mascarenhas 

(CNPJ 09.277.278.0001-85) para o Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda – 

CEESP (CNPJ 19.768.173/0001-82), com sede e foro no município de Patos, Estado da Paraíba. 

com sede e foro no município de Patos, Estado da Paraíba. Possui seu Contrato Social de 

constituição e alterações devidamente arquivadas e registradas na Junta Comercial da Paraíba, 

sob o NIRE n° 25200624513 registrado no Município de Patos-PB sob inscrição n° 3184144. 

No ano de 2018, por meio da Portaria no 1.176, de 9 de novembro de 2018 foi 

homologado o parecer no 501/2018, do Conselho Nacional de Educação, referente ao Processo 

e-MEC 201708751, que credenciou as Faculdades Integradas de Patos (FIP), instalada na 

Avenida Floriano Peixoto, n 3333, bairro Santa Rosa, na cidade de Campina Grande, Paraíba, 

a ser mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda – CEESP (CNPJ 

19.768.173/0001-82). 

Portanto, o Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda – CEESP mantém 

duas Instituições de Ensino Superior: as Faculdades Integradas de Patos (FIP Campina Grande 

– Código e-MEC 21494) e o Centro Universitário de Patos (Código e-MEC 3304). 

 
 

 Mantida 

A FIP Campina Grande é uma Instituição de natureza privada com fins lucrativos, 

mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no 

CNPJ19.768.173/001-82. Está localizada na Avenida Marechal Floriano Peixoto, nº 3333, 

bairro Santa Rosa, na cidade de Campina Grande-PB. A FIP Campina Grande tem a missão de 

promover a formação de profissionais competentes, comprometidos com os valores éticos, 

culturais e sociais, contribuindo para a construção de uma sociedade justa, voltada para as 

necessidades regionais e nacionais, conforme disposto no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI, 2018-2022). 

Na Instituição mantida foram autorizados os cursos do quadro abaixo: 
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Quadro 1. 

Cursos FIP Campina Grande 
 

Código IES Grau Cursos Ato Regulatório 

   Autorizado pela Portaria 

  
1468172 – Arquitetura e Urbanismo 

N° 1.084, de 24/09/2021. 
Publicado no DOU de 

   27/09/2021. 

   Autorizado pela Portaria 

  
1468170 – Direito 

N° 1.164, de 20/10/2021. 
Publicado no DOU de 

   22/10/2021. 

   Autorizado pela Portaria 

21494 Graduação 1468173 – Medicina Veterinária 
N° 884, de 18/08/2021. 
Publicado no DOU de 

   19/08/2021. 

   Autorizado pela Portaria 

  
1395901 – Odontologia 

N° 819, de 22/11/2018. 
Publicado no DOU de 

   26/11/2018. 

   Autorizado pela Portaria 

  
1395900 – Psicologia 

N° 819, de 22/11/2018. 
Publicado no DOU de 

   26/11/2018. 

 
A FIP Campina Grande, mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Patos 

Ltda – CEESP mantem periódicos científicos englobando os cursos e os diferentes campos do 

ensino-aprendizagem com pesquisas regional e/ou local, como incentivo à produção discente 

são disponibilizados os seguintes periódicos: 

1. Journal of Medicine and Health Promotion (ISSN: 2448-1394); 

https://jmhp.unifip.edu.br/index.php/jmhp ; 

2. Brazilian Archives of Health and Environment (ISSN: 2675-2298); 

https://bahe.unifip.edu.br/; 

3. Revista Científica Integraç@o (ISSN Impresso:1809-8320) (ISSN on-line: 

2675-2638); https://integracao.unifip.edu.br/index.php/integracao; 

4. The Open Brazilian Dentistry Journal (ISSN: 2675-2557); 
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http://dentistryjournal.unifip.edu.br/index.php/obdj. 

 

 

1.3 PERFIL INSTITUCIONAL 

A FIP Campina Grande tem como missão promover a formação de profissionais 

competentes, comprometidos com os valores éticos, culturais e sociais, contribuindo para a 

construção de uma sociedade justa, voltada para as necessidades regionais e nacionais. A 

Missão Institucional, no processo formal de educação, ultrapassa em muito as ações 

exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, justificando-a, 

fundamentando-a, orientando-a ou objetivando-a. Nesse sentido, ela deve ser analisada e 

entendida na sua estreita vinculação com o objetivo de desenvolvimento integral do estudante, 

enquanto indivíduo e sujeito social, e em relação às dimensões das diferentes áreas do 

conhecimento. 

A sua visão está pautada na busca em se consolidar como uma Instituição de referência, 

inovadora e comprometida com a formação de profissionais capacitados e comprometidos com 

a transformação da sociedade. A FIP Campina Grande tem sua filosofia institucional embasada 

em: competência, compromisso, cooperação, ética, excelência, honestidade, responsabilidade, 

sustentabilidade e valorização do ser humano. 

A FIP Campina Grande tem por princípios: 

● Promoção da igualdade de condições e direitos, contemplando as políticas de diversidade e a 

inclusão; 

● Igualdade de condições para o acesso e permanência com qualidade na educação superior; 

● Preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável; 

● Defesa dos direitos humanos; 

● Compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da região; 

● Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Para cumprir a sua missão, a FIP Campina Grande estabeleceu os seguintes objetivos 

para o período de vigência do PDI (2018-2022): 

● Consolidar o papel da Faculdades Integradas de Patos no desenvolvimento social e econômico 

local e regional; 

● Qualificar o ensino, pesquisa e extensão, ampliando sua inserção na sociedade; 

● Estimular a realização de eventos acadêmicos, culturais e artísticos; 

● Implementação da articulação do ensino de graduação e pós-graduação (Lato sensu); 

http://dentistryjournal.unifip.edu.br/index.php/obdj
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● Fortalecer a atuação dos órgãos colegiados da FIP Campina Grande; 

● Promover revisão e atualização dos instrumentos normativos da FIP Campina Grande; 

● Promover a pesquisa e extensão como eixos integrantes da FIP Campina Grande; com os 

segmentos da sociedade local e regional; 

● Estimular a integração dos docentes e técnicos administrativos nos órgãos colegiados da FIP 

Campina Grande; 

● Implementar os ambientes educacionais e administrativos FIP Campina Grande; 

● Implementar os meios de comunicação interna e externa; 

● Implantar ações que possibilitem cursos que apresentam procura inferior nos últimos anos; 

● Consolidar o PPC dos Cursos de Graduação FIP Campina Grande; 

● Promover a interdisciplinaridade nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
 

 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 Caracterização e inserção regional 

Campina Grande é uma das cidades mais antigas do Estado da Paraíba. A 

mesma teve seu núcleo inicial no aldeamento dos índios Ariús, fixado pelo Capitão- 

mor Teodósio de Oliveira Ledo, em 1697. Em 1790, o povoamento tornou-se vila, sob 

denominação de Vila Nova da Rainha. Em 11 de outubro de 1864 foi elevada à 

categoria de cidade. Distante cerca de 120 km da capital do Estado da Paraíba - João 

Pessoa, Campina Grande está situada na Região Geográfica da Borborema, na 

Mesorregião do Agreste Paraibano e na Microrregião de Campina Grande, ocupando 

uma área de 518 Km2. (Figura abaixo) 
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Figura 1. Mapa do estado da Paraíba. 
Disponível em: 

http://www.ferias.tur.br/imgs/4904/campinagrande/g_paraiba-mapa2.jpg 

O município de Campina Grande – PB está localizado na mesorregião do 

Agreste da Paraíba, de coordenadas geográficas com a latitude de 07°13’ Sul, longitude 

de 35°53’ Oeste e com uma altitude de 547,6 metros acima do nível mar. Insere-se no 

regime de precipitação do setor Leste do Estado, que tem como ocorrência de chuvas 

de pré-estação o mês de março e a caracterização do período chuvoso no mês de abril, 

tendo como trimestre mais chuvoso os meses de maio, junho e julho. 

Campina Grande é o segundo município em população e exerce grande 

influência política e econômica sobre outros 57 municípios do Estado da Paraíba. Este 

conjunto de municípios é denominado de Compartimento da Borborema e é constituído 

de 5 microrregiões conhecidas como Agreste da Borborema, Brejo Paraibano, Cariris 

Velhos, Seridó Paraibano e Curimataú. O município de Campina Grande e sua zona 

urbana apresentam, respectivamente, áreas de 621 km2 e 98 km2, aproximadamente. 

O município foi criado em 1788 e a população estimada para o ano de 2020 foi 

de 411.807 habitantes, com mais de 95% concentrada na área urbana (IBGE, 2020). 

Situada no agreste paraibano, entre o litoral e o sertão, a cidade possui um clima menos 

árido do que o predominante no interior do estado (clima equatorial semiárido). A 

http://www.ferias.tur.br/imgs/4904/campinagrande/g_paraiba-mapa2.jpg
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altitude de 552 metros acima do nível do mar garante temperaturas mais amenas 

durante todo o ano. Apresenta Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,720, e 

um valor do rendimento domiciliar médio mensal rural de R$ 934,01 e urbano de R$ 

2.224,98. 

É considerada, ainda, um dos principais polos educacionais, industriais e 

tecnológicos da região Nordeste, com destaque nas áreas de informática, serviços de 

saúde (a cidade oferece mais de 4000 leitos hospitalares, em 21 hospitais públicos e 

particulares, possuindo também 21 postos de saúde), educação (conhecida por ser um 

polo universitário) e comércio (oferece um comércio diverso e em constante 

expansão), tornando-a uma cidade de papel preponderante na dinâmica econômica do 

estado da Paraíba, e, por isso, um lócus propício para o funcionamento de um curso de 

Psicologia. 

Atualmente, destaca-se também pela sua produção têxtil e calçadista. O 

segmento Têxtil e de Vestuário tem grande impacto na economia da Paraíba, sendo um 

importante gerador de empregos e de renda, com cerca de 10.270 empregos diretos e 

470 empresas espalhadas pelo estado (FIEP, 2020). Campina Grande ganhou o título 

de cidade mais dinâmica da Paraíba, e de município mais dinâmico do Brasil, segundo 

o Atlas do Mercado Brasileiro/2007, elaborado pelo Jornal Gazeta Mercantil. De 

acordo com o guia publicado pela revista Você S/A, é considerada o 9º melhor lugar 

para construir carreira profissional, única cidade do interior brasileiro a aparecer a 

figurar na lista. Exerce, ainda, grande influência política e econômica sobre o 

Compartimento da Borborema, que é composto por mais de 60 municípios (1 milhão 

de habitantes) do estado da Paraíba. 

Quanto aos dados educacionais, a cidade é bem servida de escolas públicas e 

privadas. O ensino fundamental tem 53.114 matrículas e o ensino médio 15.352, 

totalizando 68 escolas (IBGE, 2021). É considerada a 3ª Região de Ensino e seu núcleo 

educacional conta com o segundo maior colégio do estado da Paraíba, o Colégio 

Estadual Dr. Elpídio de Almeida, que beneficia não somente estudantes campinenses, 

mas também de outros municípios. A rede pública conta com aproximadamente 66.626 

estudantes matriculados. Além disso, a cidade também é destaque na rede privada por 

meio de colégios particulares, dentre eles: o Colégio Motiva, o Colégio Virgem de 

Lourdes, o Colégio Imaculada Conceição, o Colégio Djanira Tavares, o Colégio 
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Alfredo Dantas, Colégio Panorama, Colégio e Curso Petrônio Figueiredo, Colégio 

Autêntico, ISO Colégio e Curso e Habilis Escola e Curso. 

Há a presença de unidades de ensino superior, públicas e privadas, dentre elas: 

as instituições de ensino profissionalizante, como o IFPB, além da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas, Faculdade de Ciências Médicas de Campina 

Grande, Escola Superior de Aviação Civil, Centro Universitário Maurício de Nassau, 

Centro de Educação Superior Reinaldo Ramos, Centro Universitário Facisa, Faculdade 

Anglo-Americano, Faculdade de Teologia e Filosofia da Católica, Universidade 

Corporativa da Indústria da Paraíba, Instituto Campinense de Ensino Superior, União 

do Ensino Superior de Campina Grande, Faculdade Paulista de Tecnologia, 

Universidade Paulista e Universidade Cruzeiro do Sul. 

Os programas ou ações na área de geração de trabalho e renda são: incentivos 

para atração de atividades econômicas, benefício tributário relativo ao IPTU, benefício 

tributário relativo ao ISS, cessão de terras, fornecimento de infraestrutura, programa 

de geração de trabalho e renda, e capacitação profissional. Verifica-se a 

descentralização administrativa com a formação de conselhos nas áreas de educação, 

saúde, assistência social, emprego/trabalho, turismo, meio ambiente, transportes, 

política urbana ou desenvolvimento urbano e orçamento. 

Na parte tecnológica, a cidade abriga cerca de 80 empresas produtoras de 

softwares (20% da receita total do município), enquanto que os outros 80% são 

distribuídos na agricultura, comércio, indústrias de beneficiamento, indústrias têxteis, 

indústrias calçadistas etc. Contudo, apesar dos índices representativos em relação ao 

crescimento das indústrias calçadistas e têxteis, verifica-se que o crescimento e a 

consolidação da indústria asiática, especialmente da China, têm provocado um 

estreitamento dos espaços de competição de seus produtos no cenário global, fato que 

elevou exponencialmente a necessidade das empresas campinenses a estabelecerem 

níveis de competitividade satisfatórios, que possam assegurar sua sobrevivência no 

mercado. 

A necessidade de sobrevivência, em um ambiente menos protegido, impõe às 

empresas um processo de constante adaptação, calcado no deslocamento de instalações 

industriais, terceirização de etapas do trabalho, automatização e pressão competitiva, 
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para adequar-se ao contexto minimalista, onde se deve produzir sempre mais com a 

menor quantidade de recursos possível. A redução dos custos, a otimização de 

processos e a minimização dos erros são alicerces fundamentais para o alcance da 

competitividade e do desenvolvimento organizacional. 

Há também outros conselhos de política setoriais e fundo municipal nas áreas 

de educação, saúde, assistência social, turismo, cultura, meio ambiente e transportes. 

Existem centros socioculturais como bibliotecas públicas, museus, teatros ou salas de 

espetáculos, cinemas, clubes e associações recreativas, estádios ou ginásios 

poliesportivos, estações de rádio AM e FM, geradora de TV e provedor de Internet 

(IBGE, 2011). 

Além disso, Campina Grande possui grande relevância econômica, sendo 

considerado um dos maiores polos tecnológicos da América Latina, dada a sua ampla 

atividade industrial, além de destaque no comércio varejista e atacadista. Estes fatos 

rendem ao município o segundo maior PIB do estado da Paraíba. 

A sua importância geoeconômica se consolida pela proximidade com os 

Estados do Pernambuco (PE) e Rio Grande do Norte (RN), além da conexão com 

outros estados, como Piauí (PI) e Bahia (BA), pelo Compartimento da Borborema, 

centralizando as atividades econômicas de produção e de comercialização, porém, 

mantendo grande atividade também na agricultura e pecuária. 

Atualmente, Campina Grande conta com quatro distritos industriais, 

administrados pela Secretaria Estadual de Indústria, Comércio e Turismo através da 

CINEP, a saber: o Distrito Industrial de Campina Grande, com área de 173 ha; o 

Distrito Industrial do Velame, com área de 21 ha, para atender diretamente indústrias 

do segmento das micro e pequenas empresas; o Distrito Industrial da Catingueira, com 

área de 22,7 ha, destinado a indústrias não poluentes; e, por fim, o Distrito Industrial 

do Ligeiro, com área de 204 ha. Todos com infraestrutura adequada, favorecendo a 

implantação de empreendimentos industriais. 

A universalização do acesso à educação superior constitui-se tema emergente, 

complexo e de fundamental importância para a sociedade brasileira, especialmente se 

considerarmos o cenário da revolução tecnológica, da globalização e das mudanças no 

mundo do trabalho. No Brasil, a democratização do acesso e permanência na educação 

básica ampliará, excepcionalmente, a demanda pela educação superior, o que 
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representa um enorme desafio para o país em termos de sistema educacional superior, 

modos de organização acadêmica e modalidades de cursos a serem ofertados. 

Dessa forma, a sociedade atual caracteriza-se por estar atrelada a produção do 

conhecimento em superação ao paradigma da sociedade industrial. Dessa forma, o 

conhecimento científico e tecnológico passa a ter uma importância cada vez maior na 

vida profissional e particular das pessoas, o que as leva a buscar uma educação 

qualitativamente melhor, com vistas a ampliação de suas chances profissionais e 

sociais. 

Faz-se necessário superar etapas básicas no processo educacional brasileiro, 

como a redução das taxas de evasão escolar em todos os níveis de ensino, a ampliação 

ou a universalização do ensino médio (propedêutico ou profissionalizante/técnico) e, 

principalmente, definir um modelo de educação que atraia jovens e adultos para o 

Ensino Superior. Levando em consideração o cenário supracitado, a FIP vem 

ampliando as oportunidades de ingresso no ensino superior no território de identidade 

de Campina Grande, fomentando o desenvolvimento regional e ampliando as 

possibilidades para jovens e adultos que buscam uma formação no ensino superior. 

 
 Justificativa da oferta do Curso 

Ao definir a complexidade que caracteriza o campo da Psicologia e seu objeto 

de investigação, a estruturação do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande ancora- 

se nas Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução CNE/CES n° 5, de 15 de março 

de 2011), considerando a legislação brasileira vigente que lhe dá sustentação. Além 

disso, acata as orientações da Associação Brasileira de Ensino em Psicologia (ABEP), 

expediente que acompanha e assiste a diversificação do universo epistêmico que 

circunscreve a Formação de Psicólogo no Brasil, considerando os espaços de 

aprendizagem e os mecanismos de articulação de saberes e práticas que, sob a égide 

da transversalidade, caracterizam o movimento da formação continuada e 

contextualizada proposta por este documento. 

Ressalta-se que a FIP Campina Grande entende como necessidade primordial 

a orientação para o mercado de trabalho. Uma leitura desse mercado possibilita 

perceber que, na medida em que avança a sociedade do conhecimento, novas 

oportunidades de trabalho são criadas. O município de Campina Grande tem um 
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contexto de desenvolvimento, principalmente na prestação de serviços, com 

oportunidades crescentes na área da Psicologia na cidade e nas regiões circunvizinhas. 

Neste enfoque, o Curso de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina Grande se 

propõe a oferecer um referencial teórico-prático que considere a multiplicidade 

conceitual do conhecimento das diversas áreas da Psicologia, bem como as habilidades 

e técnicas necessárias à intervenção profissional em contexto regional e global. Os 

cenários acadêmicos de aprendizagem possibilitam ao discente essa vivência teórica e 

prática, preparando o aluno para atender a necessidade da população no que tange o 

exercício profissional do psicólogo, em conformidade com uma atuação 

contextualizada e ético-politicamente orientada. 

Dessa forma, destaca-se que o curso funciona na cidade de Campina Grande, 

Estado da Paraíba. O município de Campina Grande está localizado na Região 

Geográfica da Borborema, na Mesorregião do Agreste. A cidade é considerada um dos 

principais polos educacionais, industriais e tecnológicos da região Nordeste, 

apresentando destaque nas áreas de informática, serviços de saúde (mais de 4000 leitos 

hospitalares, em 21 hospitais públicos e particulares, e 21 postos de saúde), educação 

(polo universitário) e comércio (comércio diverso e em constante expansão) tornando- 

a uma cidade de papel preponderante na dinâmica econômica do estado da Paraíba. 

Destaca-se, ainda, pela produção têxtil e calçadista. 

Aliado à demanda de localização, é importante destacar que a Psicologia no 

Brasil vem em um crescente e versátil processo de expansão para os mais diversos 

locais, regiões e campos de atuação. Tal processo é decorrente, principalmente, do 

aumento do número de psicólogas/os que atuam no campo do bem-estar social, através 

de inúmeros programas, projetos e serviços na área da saúde, saúde mental e assistência 

social, e o expressivo número de cursos de Psicologia em funcionamento nas diversas 

instituições de ensino superior das mais variadas localidades e regiões do País (Macedo 

& Dimenstein, 2011). Esse fenômeno, pode ser constatado pelos dados Infográfico do 

Conselho Federal de Psicologia - CFP, atualizados em 25 de agosto de 2021, que 

revelam que há no estado da Paraíba 6.487 psicólogos, o que tem tornado visível e 

necessária a intervenção da Psicologia nas várias áreas, evidenciando que nos diversos 

contextos de atuação da Psicologia constata-se a discussão da importância de um 

trabalho social, em equipes multiprofissionais, utilizando referenciais teórico- 
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metodológicos que busquem responder, de alguma maneira, aos desafios postos pela 

realidade social na qual os indivíduos estão inseridos, numa perspectiva histórico- 

cultural. 

A efetivação das práticas psicológicas nas mais diversas áreas de atuação pode 

ser garantida através de políticas públicas, que emergem da denominada “área da 

saúde”, por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) – Atenção Básica, Saúde da 

Família, serviços ambulatoriais, serviço de saúde complementar, CAPS etc. A/o 

psicóloga/o também pode atuar em: unidades básicas da assistência social, como o 

Centro de Referência da Assistência Social (CRAS); rede de Atenção Básica à Saúde; 

Centros de Referência da Saúde do Trabalhador; hospitais públicos e privados; 

ambulatórios; Sistema Judiciário: trânsito; esporte; comunicações; ONGs, além dos 

setores tradicionais como clínica, educação e organização dos setores de recursos 

humanos nas empresas. 

Ressalta-se, ainda, que a partir da consolidação do SUS e do SUAS, em meados 

dos anos 2000, a Psicologia passou a ocupar um lugar de destaque na composição das 

equipes multiprofissionais, na elaboração e implementação de políticas públicas de 

seguridade social, de educação e cidadania em diversos espaços dos serviços públicos 

e privados. A resolução de nº 287, de 8 de outubro de 1998, do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), ao postular esta/e profissional como categoria da saúde, reconhece e 

afirma não somente a sua importância, mas aponta para uma formação na graduação 

que se ocupe de temas centrais do campo da saúde e da saúde coletiva, direitos 

humanos e o manejo técnico-instrumental, também ético-metodológico, fomentando 

criticidade e autonomia nas áreas de atendimento a toda a população brasileira. 

A FIP Campina Grande contribui com a inclusão social e o desenvolvimento 

econômico da região pela proposta de um ensino diferenciado. O seu centro de 

interesse e busca permanente converge para o ensino superior através da inserção do 

graduando no mundo do trabalho. A ideia é relacionar a teoria à prática, ou seja, o 

ensino acadêmico deve estar vinculado à prática profissional e à realidade social e 

econômica da região e do País. Por esta razão, contempla-se dinâmicas e estratégias 

teórico-práticas, objetivando a formação do psicólogo cidadão, preocupado com o 

desenvolvimento de competências nas diversas áreas da Psicologia. Outro ponto 

relevante: o Curso de Bacharelado em Psicologia entregará à comunidade, egressos 
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com condições de atuar, de forma eficaz e a partir de uma formação sólida e 

contemporânea, na resolução de conflitos e na transformação da realidade social por 

intermédio do uso de suas expertises adquiridas na universidade. 

Neste sentido, o curso de Psicologia das FIP Campina Grande busca responder 

às demandas de natureza econômica e social, formando profissionais em condições de 

atuar, principalmente, nos contextos organizacionais (Ênfase I: Psicologia e processos 

de gestão), nos contextos de desenvolvimento humano (Ênfase II: Psicologia e 

processos clínicos) e nas políticas públicas de saúde (Ênfase III: Psicologia e processos 

de prevenção e promoção da saúde), observando o disposto no art. 11 das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Psicologia, quando determina que essas devem 

definir e descrever detalhadamente as ênfases curriculares que orientam o trabalho 

pedagógico para a formação profissional. A escolha por ofertá-las guarda uma estreita 

correlação com o que é demandado pela sociedade campinense, porquanto a realidade 

social, econômica e política fosse considerada no processo de construção do perfil 

profissional criado para o curso em apreciação. 

A construção de um currículo adequado às necessidades da formação de um/a 

psicóloga/o que atenda às exigências do mundo contemporâneo e das condições 

socioeconômicas e culturais da comunidade, balizou a justificativa geral que embasou 

a criação do Curso de Psicologia das FIP em Campina Grande. Tal justificativa baseou- 

se numa ampla reflexão sobre os problemas e as necessidades sociais existentes no 

município e seu entorno, realçando de maneira contundente o papel da/o psicóloga/o 

como um dos agentes sociais que pode e deve assumir um papel ativo na resolução 

e/ou minimização de tais problemas. 

Dentre os principais aspectos que impulsionaram a abertura do curso, estão: a) 

a demanda reprimida na região Nordeste de cursos superiores na área da saúde, 

especialmente na área de Psicologia; b) o papel social que um curso superior de 

qualidade tem desempenhado na formação de psicólogos comprometidos com as 

questões locais e regionais no tocante à saúde mental e ao bem- estar da população; c) 

a oferta de educação profissional e formação tecnológica, ética e política na área da 

Psicologia, visando enriquecer a região de pessoal de nível superior para colaborar no 

processo de melhoria da rede de serviços de saúde, educação, gestão, pesquisa e 

avaliação, destinados à melhoria das condições de vida da população local e regional, 



21 

 

 

 

seja através de intervenções por meio da extensão universitária, seja através da 

investigação científica. 

O caráter social, valor agregado e consolidado ao Projeto Pedagógico 

Institucional das FIP Campina Grande, está inserido na dinâmica curricular através do 

princípio da responsabilidade social, na qual os atores envolvidos no processo ensino 

e aprendizagem estarão plenamente conscientes do seu compromisso e aptos a 

desenvolver ações que colaborem para a inclusão social da população. A prática desta 

filosofia inicia-se no interior da sala de aula em consonância com as ações praticadas 

além da academia. Assim, a proposta pedagógica está alinhada às políticas de saúde 

preconizadas pelo Governo Federal e Municipal e à sua responsabilidade educacional 

junto ao município e ao Estado da Paraíba, bem como à sua responsabilidade social, 

em parcerias com as políticas públicas. 

Diante do exposto, a FIP Campina Grande implantou o Curso de Psicologia 

com recursos físicos, materiais e humanos adequados às necessidades de realização 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Conta, ainda, com uma equipe de 

recursos humanos formada por docentes que, em conjunto com o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), acompanha o curso de Bacharelado em Psicologia em Campina 

Grande. 

Almeja-se, portanto, que os egressos do Curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande contribuam, de forma proativa, em prol da ampliação da capacidade de 

atendimento psicológico municipal, unindo-se ao compromisso da instituição com a 

saúde e o bem-estar psicológico da comunidade local, bem como que professores e 

pesquisadores deste curso se empenhem na busca de desenvolver soluções políticas, 

metodológicas, éticas e interdisciplinares de forma responsável, ética e reflexiva, no 

intuito de estender seus benefícios à comunidade local e regional. 

Na área da saúde e da atenção psicossocial, possui equipamentos de assistência 

que possibilitará amplo campo de estágios supervisionados. Com a Lei nº 4. 068/2002, 

o município fixou as diretrizes da promoção de saúde e reintegração social do portador 

de transtorno mental, determinando a implantação de ações e Serviços de Saúde Mental 

substitutivos, em atendimento à Lei Federal no 10.216/2001. Para garantir a qualidade 

do atendimento aos usuários da rede de saúde mental de Campina Grande, a prefeitura 

ampliou, em 2015, o acesso da população a estes serviços, habilitando os vinte leitos 
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de internação de saúde mental e as seis Residências Terapêuticas do município, junto 

Ministério da Saúde (MS). Esse serviço hospitalar de referência está apto para a 

atenção às pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades 

decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas. Outros avanços foram as 

implementações: do Programa Psicológico do Pré-natal, que prestará assistência, no 

quesito emocional, às gestantes; o serviço psicológico do Centro de Reabilitação Pós- 

Covid SuperAR (Portal Campina Grande, 2022). 

Campina Grande possui uma rede de serviços ofertados à saúde constituída por 

21 policlínicas, 2 hospitais gerais públicos, 1 hospital totalmente privado, 3 hospitais 

privados, mas, que são conveniados também ao SUS, 2 hospitais filantrópicos e 1 

hospital privado sem fins lucrativos, que pertence ao SAS (Sistema de Assistência 

Social e de Saúde). Além disso, possui 7 Centros de Saúde (CS), sendo 1 CS situado 

no Distrito de São José da Mata, 80 unidades de Estratégia Saúde da Família (ESF), 

sendo 52 Unidades Básicas de Saúde da Família, 76 Centros especializados 

(PMCG/SMSCG, 2019; DATASUS, 2020). 

De acordo com o CNES, de um total de 4.476 estabelecimentos de saúde 

públicos e privados no estado da Paraíba em 2021, Campina Grande detém 11,52%, 

ou seja, 516 estabelecimentos de saúde contra 1.303 presentes na capital João Pessoa, 

que agrega 29,11% dos estabelecimentos do estado. Trata-se, portanto, de uma 

representação bastante expressiva para Campina Grande, uma vez que nenhuma outra 

cidade do estado ultrapassa a margem de 3% de participação na saúde da Paraíba. Tal 

fato reflete-se, eminentemente, no fluxo de pessoas do interior do estado em direção 

aos seus serviços de saúde. 

Dessa forma, a FIP Campina Grande, é uma Instituição de natureza privada 

com fins lucrativos, mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Patos 

Ltda, inscrita no CNPJ 19.768.173/0001-82, e, em Campina Grande, está situada na 

Rua Marechal Floriano Peixoto, nº 3333-A – bairro: Santa Rosa. Nesta Unidade são 

ofertados os seguintes Cursos: Psicologia (Bacharelado), Direito (Bacharelado), 

Odontologia (Bacharelado) e Medicina Veterinária (Bacharelado) 
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 
 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, 2018-2022) se consolidam as definições 

de missão, diretrizes e proposições políticas da Instituição e o plano de gestão. Nesse 

documento é evidenciando os princípios, os desafios a serem enfrentados e definidos com base 

na análise situacional realizada e na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando seu 

pensamento estratégico nos problemas, e não nos setores, e em políticas claramente 

direcionadas para a vida acadêmica em toda a sua amplitude. 

Com esta perspectiva, a gestão pretende que as FIP Campina Grande em todos os seus 

setores, seja capaz de desenvolver seu projeto institucional por meio de um processo de 

planejamento contínuo e participativo, que seja culturalmente incorporado ao seu cotidiano, de 

maneira que possa articular e desenvolver o máximo de sua qualificação técnica, formal com o 

máximo de sua missão de instituição de educação superior, produzindo, difundindo e fazendo 

avançar as fronteiras do conhecimento, sem descuidar do avanço e transformação da realidade 

local, da coletividade da região. Portanto, todos os que integram a comunidade acadêmica 

devem participar desse processo de gestão que pretende ser inovador, integrador e 

participativo. 

No mesmo sentido, o Projeto Pedagógico de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina 

Grande oportuniza aos acadêmicos uma sólida formação, preparado para o mercado de trabalho, 

com conhecimentos permanentes, desenvoltura, iniciativa, capacidade analítica e espírito 

empreendedor na elaboração da solução de problemas no âmbito psicológico e de 

reconhecimento das necessidades da sociedade, aliadas a uma postura reflexiva e visão crítica 

que fomente a capacidade de trabalho em equipe, favoreça a aprendizagem autônoma e 

dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania. 

O Projeto Pedagógico tem como foco a integração entre a formação técnica, humanista e da 

gestão, objetivando formar o profissional psicólogo, com conhecimento geral e ético orientados 

ao comprometimento com a saúde e capacidade de interagir na sociedade com liderança, 

mentalidade preventiva e responsabilidade social. Assim, tendo em vista a necessidade de 

atualização do conhecimento técnico-científico e a readaptação do exercício profissional, para 

bem servir a sociedade. Este profissional será um generalista com ênfase no sentido preventivo 

e sólida formação humanista ética e técnico-científica capaz de interagir com a sociedade 

evidenciando o compromisso da atenção social nos diferentes contextos de inserção da 
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Psicologia. Nessa perspectiva, existe um grau de articulação entre o PDI e o PPC para as 

políticas de ensino, pesquisa e extensão da Instituição. 

Em outros termos, este PPC expressa uma proposta curricular que aponta para a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, configurando-se como um processo 

educacional integrado, garantindo assim a formação de um sujeito competente, crítico, 

reflexivo, criativo e propositivo capaz de intervir na sociedade em prol da transformação da 

realidade. 

Especificamente, a política educacional da FIP Campina Grande está pautada nos 

seguintes fundamentos: 

1. Organização da educação: a escolha do componente curricular respeita a legislação 

pertinente, se adequando à realidade regional. Há constante atualização dos programas 

das disciplinas, além de forte atuação do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do 

Curso nos aspectos relacionados ao Projeto Pedagógico de Curso, ao perfil do 

profissional do egresso e às demandas do mercado de trabalho; 

2. Processo ensino-aprendizagem: o estudante é sujeito produtor de conhecimento e o 

professor é facilitador e mediador nesse processo. São utilizadas metodologias de 

ensino, centradas na aprendizagem do estudante, com critérios coerentes de 

acompanhamento e de avaliação do processo ensino-aprendizagem; 

3. Articulação entre teoria e prática: relação do saber e do fazer ao longo de todo o processo 

educativo, visando ao desenvolvimento de competências, habilidades e conhecimentos. 

4. Interdisciplinaridade: articulação dos conhecimentos oferecidos pelas disciplinas ao 

longo do semestre e ao longo de todo o curso; 

5. Avaliação da aprendizagem: entendida como processo contínuo, portanto, processual, 

caracterizado pela dimensão formativa, pelo diagnóstico das dificuldades e 

potencialidades dos alunos, oferecendo subsídios para a necessária intervenção 

docente. 

Por sua vez, entre as políticas institucionais, no âmbito do Curso, pode-se destacar: 

1. Política de Acessibilidade e Inclusão, implementada por meio do Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão (NAIN) que promove atendimento educacional especializado, 

visando à remoção de barreiras físicas, arquitetônicas, metodológicas, pedagógicas, 

virtuais, atitudinais e de comunicação por meio de atendimento educacional 

especializado de estudantes com deficiência (física, visual e auditiva), transtornos 
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globais de desenvolvimento, Transtorno do Espectro Autista e altas habilidades, 

sugerindo procedimentos educacionais diferenciados para o processo ensino- 

aprendizagem. 

2. Política de Apoio Psicopedagógico, implementada pelo Núcleo de Assistência 

Psicopedagógica e Psicológica (NAPP) que auxilia os discentes, em geral, no processo 

ensino-aprendizagem, bem como a realização do estudante como pessoa, através de 

orientação psicológica, pedagógica e social, desenvolvida por uma equipe 

multiprofissional, composta de psicólogos e pedagogos. 

3. Política de Qualificação Docente: incentivo à o progresso intelectual dos professores, 

destacando-se, entre elas: I. a publicação de trabalhos de seus docentes, sob a forma de 

livros, artigos em revistas da IES ou de outra Instituição; II. assegurar os direitos e 

vantagens ao professor que se afastar de suas funções para: a) aperfeiçoar-se em 

instituições nacionais ou estrangeiras; b) prestar colaboração a outras instituições de 

ensino superior, sejam elas da mesma Mantenedora ou não, ou de pesquisa; c) participar 

de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza científica, cultural ou 

técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na IES; III. oferecer cursos 

diversificados na área didático- pedagógica a seu corpo docente; IV. incentivar o 

engajamento de professores para atuarem como coordenadores ou pesquisadores, nos 

projetos de pesquisa e extensão. Tais prerrogativas estão presentes no Plano de 

Capacitação Docente, que se concretizará no Plano de Cargos e Salários da instituição. 

As FIP contam ainda com o Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico aos docentes – 

NADIP, através do qual os docentes aprofundam conhecimentos didático-pedagógicos. 

4. Políticas de Direitos Humanos: atento à importância dos Direitos Humanos em suas 

mais variadas vertentes no contexto político, econômico, social, cultural e ambiental, o 

Curso de Bacharelado em Psicologia das Faculdades Integradas de Patos FIP CG 

compreende a necessidade do desenvolvimento de ações que possam vir a fortalecer as 

políticas em Direitos Humanos no contexto acadêmico. 

5. Políticas de Educação Ambiental: o curso de Psicologia através do Núcleo de Educação 

Ambiental (NEA), busca implementar ações interdisciplinares com a temática, 

constituindo elemento estruturante que demarca campo político de valores e práticas, 

mobilizando atores sociais comprometidos com a prática político-pedagógica 

transformadora e emancipatória capaz de promover a ética e a cidadania ambiental. A 
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FIP CG promove debates, palestras e minicursos nas atividades complementares 

voltadas para a temática da educação ambiental. 

6.  Políticas de Educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena: A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena: A Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africanas constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o planejamento, 

execução e avaliação da Educação, e têm por meta, promover a educação de cidadãos 

atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 

buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática. 

Ademais, o Ensino no Curso de Bacharelado em Psicologia é organizado, portanto, a partir 

dos fundamentos das políticas de ensino da IES, considerando ainda as orientações 

institucionais acerca das políticas de atividades complementares, estágio e trabalho de 

conclusão de curso, tudo articulado com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

estabelecidas pelo MEC. Portanto, as ações são regularmente vistas ao longo do PPC e em 

combinação com o PDI da FIP Campina Grande, inclusive de maneira exitosa e inovadora 

conforme perfil do egresso. 

 

 
 OBJETIVOS DO CURSO 

Os objetivos do Curso de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina Grande foram 

construídos em coerência com os princípios norteadores (Missão, Visão e Valores) e Objetivos 

descritos no PDI 2018-2022, além de considerar as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(Resolução CNE/CES nº 5, de 15 de março de 2011), às características regionais, as demandas 

de trabalho, o perfil do egresso e a estrutura curricular. 

Tendo como meta central a formação do profissional Psicólogo generalista e humanista, 

que concorra para um espectro amplo de possibilidades de atuação em qualquer lugar em que 

houver pessoas. Assegurará, de acordo com o Art 3º das DCNs, uma formação baseada nos 

seguintes princípios e compromissos: 

I. Construção e desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia; 
 

II. Compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do fenômeno 

psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e sociais; 
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III. Reconhecimento da diversidade de perspectivas necessárias para compreensão do ser humano 

e incentivo à interlocução com campos de conhecimento que permitam a apreensão da 

complexidade e multicausalidade do fenômeno psicológico; 

IV. Compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do País, 

fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão; 

V. Atuação em diferentes contextos considerando as necessidades sociais, os direitos humanos, 

tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e 

comunidades; 

VI. Respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com o público e na produção 

e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações da área da Psicologia; 

VII. Aprimoramento e capacitação contínuos. 
 

Partindo-se de tais princípios e compromissos, o curso tem por objetivo primordial 

oferecer uma sólida formação generalista, pluralista, ética e dialética, fundamentada teórico- 

metodologicamente para analisar os processos psicológicos na construção das subjetividades e 

intersubjetividades, empreender, planejar, administrar e atuar em diferentes contextos 

profissionais conscientes do seu agir e responsabilidades sociais, bem como comprometidos 

com o desenvolvimento profissional, com o bem-estar biopsicossocial dos indivíduos e grupos 

compreendidos de forma integral no contexto da diversidade, com a transformação social local 

e regional e com a promoção da saúde nas diversas instâncias sociais. 

Para tanto, visa proporcionar aos seus discentes conhecimentos necessários ao exercício 

de competências e habilidades gerais no que se refere à atenção à saúde, à tomada de decisões, 

à comunicação, à liderança, à administração e gerenciamento, bem como à educação 

permanente. Nesse contexto, será mister o desenvolvimento de competências para 

compreender, analisar e intervir reflexiva e criticamente nos fenômenos psicossociais 

fundamentais à promoção da saúde e à cidadania. Isto implica também no desenvolvimento de 

habilidades para lidar com o conhecimento de maneira crítica, criativa e diversificada, 

estimulando o espírito investigativo como elemento central para o exercício profissional. 

Aliado a estes objetivos, buscar-se-á promover uma ação alicerçada em princípios éticos 

e em acordo com as diretrizes dos órgãos de classe; Conselho Regional de Psicologia (CRP) e 

Conselho Federal de Psicologia (CFP), no intuito de estimular a autonomia intelectual e 

profissional do estudante de Psicologia formado nesta instituição. 
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 Objetivos Gerais 

Diante do exposto, os objetivos gerais do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande são: 

 

a) Oferecer sólida formação generalista e pluralista em Psicologia, conforme diretrizes 

curriculares para os cursos de Psicologia (Resolução nº 08 do CNE de 07 de maio de 2004); 

b) Proporcionar aos discentes do Curso de Psicologia os conhecimentos requeridos para o 

exercício de competências e habilidades gerais no que se refere à atenção à saúde, tomada de 

decisões, comunicação, liderança, administração e gerenciamento, bem como à educação 

permanente; 

c) Formar psicólogas/os com capacidade de compreender a conjuntura atual do país e atuar na 

realidade econômica e sociocultural em que está inserido, prestando serviços à comunidade 

local e regional, com o objetivo de intervir nas questões psicológicas nas diversas instâncias 

sociais; 

d) Dotar o profissional de um conjunto de habilidades para investigar, avaliar, sistematizar e 

decidir condutas adequadas, baseadas em evidências científicas, mantendo princípios éticos no 

uso das informações, gerenciando e administrando recursos físicos, humanos e de 

comunicação; 

e) Desenvolver habilidades para lidar com o conhecimento de maneira crítica, criativa e 

diversificada, focalizada na dimensão investigativa como elemento central para o exercício 

profissional; 

f) Estimular a autonomia intelectual e profissional da/o estudante de Psicologia. 

 

 

 Objetivos Específicos 

O Curso de Psicologia da FIP Campina Grande objetiva especificamente: 

a) Promover a formação discente com concepção generalista, para exercer a profissão de forma 

ética, crítica e criativa, sendo capaz de desenvolver uma visão ampliada sobre a sociedade atual, 

seus movimentos, demandas, contextos e cenários emergentes; 

b) Realizar uma formação que compreenda os múltiplos referenciais na apreensão e amplitude do 

fenômeno bio-psico-histórico-social na interlocução com outros campos do conhecimento; 

c) Incentivar, continuamente, a investigação como meio de crescimento científico e tecnológico 

nas diversas áreas de conhecimento da Psicologia; 
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d) Capacitar os profissionais para compreenderem os diferentes contextos e neles atuarem de 

forma crítica, considerando-se as necessidades sociais, a diversidade étnico-cultural e os 

direitos humanos no exercício ético da cidadania e da profissão; 

e) Instrumentalizar os profissionais para construir, implementar e divulgar o conhecimento 

científico para a consolidação da Psicologia, respeitados os princípios éticos; 

f) Exercitar, através da construção teórica e prática do conhecimento, o diagnóstico nas várias 

áreas da Psicologia; 

g) Formar profissionais orientados ao comprometimento com a saúde e com capacidade de 

interagir na sociedade com liderança, mentalidade preventiva e responsabilidade social; 

h) Propiciar ao aluno a oportunidade de demonstrar o desenvolvimento de suas competências 

pessoais e profissionais através das práticas pedagógicas em sala de aula ou fora do ambiente 

acadêmico, tais como: estágio profissionalizante, visitas técnicas, atividades complementares 

etc; 

i) Proporcionar, através do incentivo e da elaboração de estratégias de consecução, o exercício 

das atividades de iniciação científica e a participação nos programas de monitoria e extensão 

universitária; 

j) Proporcionar o desenvolvimento das habilidades práticas contemporâneas, vinculando-as aos 

recursos tecnológicos e científicos pertinentes à Psicologia. 

 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

Seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), instituídas pela Resolução 

CNE/CES 05/2011, a identidade do curso de Psicologia, no País, é conferida por meio de um 

núcleo comum de formação, definido por um conjunto de competências, habilidades e 

conhecimentos articulados em eixos estruturantes. Diante disso, o Curso de Psicologia da FIP 

Campina Grande tem como meta central uma formação generalista e humanizada, que concorra 

para um espectro amplo de possibilidades de atuação em qualquer lugar em que houver 

pessoas. 

Para o cumprimento de tal proposta, a estrutura curricular do curso de Psicologia leva 

em consideração o atendimento às necessidades da sociedade na qual está inserida. Para tanto, 

pauta-se num embasamento técnico-científico com implicações ético-políticas, que busca a 

formação do ser humano e do ser profissional enquanto agente de transformação social, 

proporcionando o desenvolvimento de valores, a construção de espaços de formação de 

consciência crítica e comprometida com a produção teórica, o desenvolvimento de práticas 
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criativas, inovadoras e dinâmicas, com a finalidade de promover diferentes formas de existir no 

cenário contemporâneo. 

O contexto regional de inserção da FIP Campina Grande está marcado pela diversidade 

da sociedade, especialmente de um centro urbano em expansão. Dessa forma, este contexto 

possibilita um amplo e diversificado conjunto de atuação, permitindo a ampliação da ação em 

função das novas demandas apresentadas. Por isso, o perfil do egresso do curso apoia-se nos 

pressupostos de formação expressos no PDI, bem como no perfil apresentado pelas DCNs, que 

levam em consideração a experiência profissional do corpo docente e as necessidades e 

potencialidades locais e regionais da população. 

A estrutura do curso de Graduação em Psicologia da FIP Campina Grande presume 

condições de ensino-aprendizagem capazes de propiciar a concretização do perfil profissional, 

ofertando disciplinas que articulam conhecimentos, habilidades, atitudes e competências gerais 

e específicas em eixos estruturantes, distribuídos em todo o processo de formação, como 

também atividades individuais e estágios, que asseguram o contato com a futura profissão. 

Além disso, a dimensão ético-política torna-se um eixo transversal no processo de 

formação dos discentes, haja vista a necessidade de um pensamento crítico-reflexivo acerca das 

práticas fomentadas e desenvolvidas nos mais diversos contextos de atuação da Psicologia. 

Logo, o profissional egresso deve assumir um compromisso com a realidade social da qual faz 

parte todos os sujeitos envolvidos na realização dos seus serviços, em conformidade com os 

regimentos internos que regulamentam a profissão e com as Políticas Públicas que vêm sendo 

gestadas no País. 

O perfil generalista permite ao acadêmico dominar, portanto, os fundamentos da sua 

área e transitar por campos e funções distintas. Para tanto, o curso perpassa diferentes 

abordagens teórico-metodológicas, integrando teorias e práticas em diversos contextos de 

atuação, públicos e privados. Dessa forma, os egressos do curso de Graduação em Psicologia 

das FIP Campina Grande, de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso, com o Projeto 

Pedagógico Institucional, e em consonância com o disposto nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais, apresentarão competências e habilidades gerais descritas no artigo 4° das DCNs,  

essenciais para que o profissional da saúde possa desenvolver uma atuação de excelência. Estas 

competências e habilidades gerais compreendem: 

1. Atenção à saúde: as/os profissionais devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, 

promoção, proteção e reabilitação da saúde psicológica e psicossocial, tanto em nível individual 
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quanto coletivo, bem como a realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade 

e dos princípios da ética/bioética; 

2. Tomada de decisões: o trabalho das/os profissionais devem estar fundamentado na capacidade 

de avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências 

científicas; 

3. Comunicação: as/os profissionais devem ser acessíveis e devem manter os princípios éticos no 

uso das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público 

em geral; 

4. Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, as/os profissionais deverão estar aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade; 

5. Administração e gerenciamento: as/os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, 

fazer o gerenciamento e administração da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e 

de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou líderes nas equipes de trabalho; 

6. Educação permanente: as/os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, 

tanto na sua formação, quanto na sua prática, e de ter responsabilidade e compromisso com a 

sua educação e o treinamento das futuras gerações de profissionais, estimulando e 

desenvolvendo a mobilidade acadêmica e profissional, a formação e a cooperação através de 

redes nacionais e internacionais. 

O curso oferece, ainda, aos acadêmicos conteúdos/atividades que proporcionam a 

formação de um conjunto de competências para utilizá-las em diferentes contextos que 

demandam investigação, análise, avaliação, prevenção e atuação em processos psicológicos e 

psicossociais na promoção da qualidade de vida. Para tanto, a fim de que o egresso alcance o 

perfil desejado, o Curso de Psicologia da FIP Campina Grande, em consonância com o artigo 

8° das DCNs, proporciona condições para que seus alunos desenvolvam as seguintes 

competências e habilidades específicas: 

I - analisar o campo de atuação profissional e seus desafios contemporâneos de forma 

investigativa, ética, reflexiva e crítica, visando à promoção dos direitos humanos e ao bem-estar 

dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades; 

II - analisar o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensões institucional e 

organizacional, explicitando a dinâmica das interações entre os seus agentes sociais; 
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III - identificar e analisar as necessidades de natureza psicológica, bem como diagnosticar, 

elaborar projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais teóricos e características 

da população-alvo; 

IV - identificar, definir e formular questões de investigação científica no campo da Psicologia, 

vinculando-as a decisões metodológicas quanto à escolha, coleta e análise de dados em projetos 

de pesquisa; 

V - escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados em Psicologia, tendo 

em vista a sua pertinência; 

VI - avaliar fenômenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e afetiva em diferentes 

contextos; 

VII - realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos de indivíduos, de grupos e de 

organizações; 

VIII - coordenar e manejar processos grupais, considerando as diferenças individuais e 

socioculturais dos seus membros; 

IX - atuar inter e multiprofissionalmente sempre que a compreensão dos processos e fenômenos 

envolvidos assim o recomendar; 

X - relacionar-se com o outro de modo a propiciar o desenvolvimento de vínculos interpessoais 

requeridos na sua atuação profissional; 

XI - atuar, profissionalmente, em diferentes níveis de ação, de caráter preventivo ou terapêutico, 

considerando as características das situações e dos problemas específicos com os quais se 

depara; 

XII - realizar orientação, aconselhamento psicológico e psicoterapia; 

XIII - elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e outras comunicações 

profissionais, inclusive, materiais de divulgação; 

XIV - apresentar trabalhos e discutir ideias em público; 
 

XV - saber buscar e usar o conhecimento científico necessário à atuação profissional, assim 

como gerar conhecimento a partir da prática profissional. 

Além das competências, é necessário que, durante a formação, o aluno adquira as 

seguintes habilidades: 

I - levantamento de informação bibliográfica em indexadores, periódicos, livros, manuais 

técnicos e outras fontes especializadas através de meios convencionais e eletrônicos; 
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II - leitura de comunicações científicas e relatórios da área; 
 

III - elaboração de documentos escritos, de acordo com as resoluções do Conselho Federal de 

Psicologia; 

IV - utilização do método experimental, de observação e outros métodos de investigação 

científica; 

V - planejamento e realização de entrevistas com diferentes finalidades em diferentes contextos; 

VI - utilização de recursos da matemática, estatística e informática para analisar dados; 

VII - descrição, análise e interpretação de manifestações verbais e não-verbais como fontes de 

acesso de estados subjetivos; 

VIII - descrição, análise e interpretação das relações entre contextos e dos processos 

psicológicos e comportamentais. 

Diante desse perfil, esse profissional poderá exercer atividades nas áreas da Psicologia 

descritas na Resolução nº. 03, do Conselho Federal de Psicologia, de 16 de março de 2022, e 

no Catálogo Brasileiro de Ocupações (CBO), do Ministério do Trabalho, que descrevem as 

atribuições dos profissionais da Psicologia no Brasil nas seguintes áreas: Psicologia 

Escolar/Educacional; Psicologia Organizacional e do Trabalho; Psicologia Jurídica; Psicologia 

do Esporte; Psicologia Clínica; Psicologia Hospitalar; Psicomotricidade; Psicologia Social; 

Neuropsicologia; Psicologia em Saúde e Avaliação Psicológica. 

Nesse sentido, busca-se formar um profissional competente que atenda tanto às 

necessidades do mercado de trabalho quanto às demandas de transformação social que emergem 

dos contextos de vulnerabilidades socioeconômicas e intersubjetivas. As disciplinas práticas de 

estágio e os componentes de extensão (normatizada através Resolução N° 7, de 18 de dezembro 

de 2018, e instituída na matriz curricular do curso de Psicologia em agosto de 2021) são 

desenvolvidas, dessa forma, por meio de discussões teórico-práticas contemporâneas no 

exercício da formação, que vão desde o desenvolvimento de práticas pedagógicas mediadas por 

metodologias ativas até a consolidação de projetos sociais e comunitários que resultam na 

construção de conhecimentos compartilhados entre a comunidade e a Faculdade. Tais saberes 

contribuem para a inserção do/a psicólogo/a nas diversas áreas das políticas públicas e dos 

setores privados, rompendo com o modelo médico assistencial privatista e desenvolvendo 

práticas vinculadas a clínica ampliada, acompanhamento terapêutico, intervenções grupais e 

diversas outras práticas de prevenção e promoção do bem-estar. 
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Ressalta-se que, além da sistematização e acompanhamento do perfil do egresso pela 

Coordenação do Curso e Núcleo Docente Estruturante do curso de Psicologia, a FIP Campina 

Grande conta com o Programa de Acompanhamento ao Egresso (PROAEG), de caráter 

institucional, com regulamento próprio, que tem como objetivo geral promover o 

acompanhamento dos alunos diplomados durante o período de tempo de 02 anos, a contar da 

data do término do curso, procurando oferecer oportunidades de aperfeiçoamento e de inserção 

no mercado de trabalho. A função das IES, quanto ao acompanhamento dos egressos, é 

destacada pelo MEC (Ministério da Educação) no processo de avaliação institucional, através 

do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), cuja ênfase incide sobre a 

avaliação qualitativa a ser desenvolvida pelos sujeitos das atividades acadêmicas, constituindo- 

se em recurso fundamental à construção de indicadores e políticas que possibilitem o 

aperfeiçoamento das ações institucionais, tanto acadêmicas, quanto comunitárias. 

 ESTRUTURA CURRICULAR 

O currículo inerente ao Projeto Pedagógico de Psicologia da FIP Campina Grande 

satisfaz os critérios da Resolução CNE/CES, nº 5 de 5 de março de 2011, que institui as 

Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Psicologia e a Resolução MEC/CNE/CES 

nº7 de 18 de dezembro de 2018, que estabelece a creditação curricular da extensão 

(Curricularização da Extensão). Contemplando Componentes Curriculares Básicos, 

Componentes Flexíveis, Estágios Supervisionados, Componentes de Extensão e Atividades 

Complementares. 

O currículo do curso aqui proposto favorece o desenvolvimento de diversas aptidões, 

tanto técnicas, quanto sociais e também pessoais. Assim, precisa formar profissionais 

pesquisadores de sua própria ação, que saibam utilizar novas linguagens e tecnologias e 

trabalhar em equipe em busca de uma razão social que procure o comprometimento com a 

formação técnica, científica e social competentes. 

O projeto pedagógico foi construído coletivamente, centrado no estudante e apoiado no 

professor como mediador, que busca a formação integral e adequada do discente através de uma 

articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. A Matriz Curricular do Curso de Psicologia 

contempla um conjunto de componentes curriculares que promovem a formação básica e 

profissional para a área de Psicologia, de modo a conceber um psicólogo generalista, 

comprometido, responsável e competente, voltado às demandas sociais e às necessidades 

vigentes no universo do trabalho. 
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O atendimento curricular proposto será voltado para as interações interdisciplinares dos 

conteúdos teóricos e práticos distribuídos por 10 períodos letivos. Às 4.000 horas aulas 

correspondem a um tempo de integralização do curso que possui o mínimo de 5 anos (10 

semestres letivos, estabelecido pela Legislação Federal) e o máximo de 7 anos (14 semestres 

letivos, art. 74 do Regimento Interno da IES). A integralização do Curso de Psicologia da FIP 

Campina Grande segue um regime escolar seriado semestral, com um número de 60 vagas 

semestral com uma turma por semestre, no turno noturno, contabilizada em horas/relógio (60 

minutos-Resolução MEC/CNE/CES no 4, de 6 de abril 2009), respeitados os parâmetros 

indicados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 200 (duzentos) dias letivos anuais, ou, 

100 (cem) dias semestrais. 

Com relação ao dimensionamento e distribuição das Cargas horárias do Curso de 

Psicologia da FIP Campina Grande, o curso totaliza 4.000 horas/aulas distribuídas em 200 

créditos, sendo 2.680 horas/aula (67%) relativos aos Componentes Curriculares Básicos, 120 

horas/aula (3%) destinados à composição dos Componentes Flexíveis (Eletivas), 600 horas/aula 

(15%) compondo os Estágios Supervisionados, 400 horas/aula (10%) relativos aos 

Componentes de Extensão e 200 horas/aula (5%) destinadas às Atividades Complementares. 

 
Tabela 1 

Dimensionamento das cargas horárias do curso de Psicologia da FIP – Campina Grande 
 

DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS 

HORÁRIAS 

CRÉDITOS CARGA 

HORÁRIA 

PERCENTUAL 

(%) 

Componentes Curriculares obrigatórios 134 2680 67% 

Estágios Supervisionados 30 600 15% 

Componentes Curriculares Eletivas 06 120 3% 

Componentes de Extensão 20 400 10% 

Atividades complementares 10 200 5% 

TOTAL 200 4000 100,00 

Nota: Equivalência (1 crédito = 20 horas/aula) 

Cumprindo com o preceito de flexibilidade curricular, caberá ao acadêmico organizar 

seu currículo por meio das 120 horas/aula destinadas aos Componentes Flexíveis do Curso de 

Psicologia (Disciplinas Eletivas), bem como por meio das 200 horas direcionadas às 

Atividades Complementares. Essa organização curricular permite que cada estudante seja, 
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cada vez mais, participante da construção do seu currículo e autônomo, envolvendo-se mais 

em seus estudos e diversificando os procedimentos para a construção/ampliação de seus 

conhecimentos, não se restringindo, tão somente, às atividades desenvolvidas em sala de aula. 

O regime acadêmico de oferta de matérias e disciplinas é semestral, complementado 

pelo sistema de créditos com inscrição por disciplinas, obedecendo a um padrão de 1 crédito 

(20 horas/aula) em sistema de hora-relógio, sendo certo que são respeitados os parâmetros 

indicados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 200 (duzentos) dias letivos anuais, ou, 

100 (cem) dias semestrais. 

 CONTEÚDOS CURRICULARES E MATRIZ CURRICULAR 

No curso, organiza-se o PPC com vistas a possibilitar ao aluno o desenvolvimento de 

competências estabelecidas no seu perfil de egresso. Para isso, a organização curricular é 

resultado da interação entre o perfil profissional e as competências almejadas, sustentando-se 

em uma perspectiva de interdisciplinaridade entre as unidades de estudos, descrita no PPC e 

alinhada às DCNs e ao PDI. 

Como foi apresentado no item Estrutura Curricular, a Matriz do curso, com 4000 

horas/aula assegura ao futuro profissional o desenvolvimento de conteúdos dos diferentes 

campos do conhecimento da Psicologia, a fim de atender ao perfil do profissional que se deseja 

formar. Trata-se de uma estrutura adequada ao cumprimento tanto do que estabelecem os 

dispositivos legais vigentes, quanto ao perfil de formação do egresso. 

Em consonância com as DCNs (2004; 2011), a matriz do Curso de Psicologia é 

composta por núcleos de conteúdos/eixos, que agregam disciplinas conforme segue: 

1. Fundamentos Epistemológicos e Históricos: permite ao estudante o conhecimento das bases 

epistemológicas presentes na construção do saber psicológico, desenvolvendo a capacidade 

para avaliar criticamente as linhas de pensamento da área. Composto pelas disciplinas: 

Psicologia: Ciência e Profissão; História e Bases Epistemológicas da Psicologia; Legislação e 

Ética; 

2. Fundamentos Teórico-Metodológicos: procura-se garantir a apropriação crítica do 

conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos diferentes métodos e 

estratégias de produção do conhecimento científico. Composto pelas disciplinas: Metodologia 

do Trabalho Científico, Bioestatística; Pesquisa em Psicologia; Trabalho de Conclusão de 

Curso I e Trabalho de Conclusão de Curso II; 
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3. Procedimentos para a investigação científica e a prática profissional: busca-se garantir 

tanto o domínio de instrumentos e estratégias de avaliação e de intervenção quanto a 

competência para selecioná-los, avaliá-los e adequá-los aos problemas e contextos específicos 

da ação profissional. Composto pelas disciplinas: Análise Experimental do Comportamento; 

Prática Assistida - Técnicas de Observação do Comportamento; Psicometria; Avaliação 

Psicológica I e Avaliação Psicológica II; Dinâmica de Grupo e Relações Humanas; 

4. Fenômenos e processos psicológicos: constitui, classicamente, objeto de investigação e 

atuação no domínio da Psicologia, de forma a propiciar amplo conhecimento de suas 

características, questões conceituais e modelos explicativos construídos historicamente no 

campo. Composto pelas disciplinas: Processos Psicológicos Básicos; Psicologia do 

Desenvolvimento I - Infância; Psicologia do Desenvolvimento II - Adolescência; Psicologia do 

Desenvolvimento III - Adulto/Idoso; Psicologia da Aprendizagem; Psicologia Social I; 

Psicologia Social II; Teorias da Personalidade I; Teorias da Personalidade II; Psicologia 

Organizacional I; Psicologia Organizacional II; Psicologia Educacional; Psicologia e Saúde; 

Psicopatologia I; Psicopatologia II; Seleção e Orientação Profissional; Psicologia do Trabalho; 

Aconselhamento Psicológico; Abordagens Psicoterapêuticas; Terapia Cognitiva 

Comportamental; Teorias e Técnicas Psicanalíticas; Abordagem Centrada na Pessoa; 

Logoterapia; Psicoterapia de Grupo; Psicologia Hospitalar; Psicoterapia Infantil e Adolescente; 

5. Interfaces com Campos Afins do conhecimento: busca demarcar a natureza e a especificidade 

do fenômeno psicológico e possibilitar a percepção de sua interação com fenômenos biológicos, 

humanos e sociais, assegurando uma compreensão integral dos fenômenos e processos 

psicológicos. Composto pelas disci plinas:Sociologia da Saúde; Antropologia Cultural; Bases 

Fisiológicas e Neuropsicológicas do Comportamento Humano; Neuropsicologia; 

6. Práticas profissionais: pretende assegurar um núcleo básico de competências que permitam a 

atuação profissional e a inserção do egresso em diferentes contextos institucionais e sociais, de 

forma articulada com profissionais de áreas afins. Composto pelas disciplinas: Estágio Básico 

I - Psicologia Educacional e Desenvolvimento Humano; Estágio Básico II - Psicologia e Saúde; 

Estágio Básico III - Psicologia e Gestão; Estágio Básico IV - Avaliação Psicológica; Estágio 

Básico V - Processos Clínicos; Estágio Supervisionado Específico I; Estágio Supervisionado 

Específico II; E1 - Políticas de Prevenção e Promoção da Saúde; Psicofarmacologia; E2 - Saúde 

Mental e Atenção Psicossocial; E3 - Psicologia Ambiental; E4 -Psicologia Jurídica; E5 - 
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Psicologia Diversidade e Inclusão; E6 - Intervenção em Emergências e Crises; E7 - Psicologia 

Diversidade e Inclusão. 

Para garantir o pleno desenvolvimento do perfil profissional e a acessibilidade 

metodológica, a proposta institucional é que os conteúdos sejam apresentados dos mais gerais 

aos mais específicos, dos mais próximos à formação anterior do ingressante aos de maior 

complexidade, com vistas à a familiarização do aluno com a linguagem acadêmica da área, o 

que, por certo, auxilia na compreensão de novos conteúdos. A seguir, detalhamento da Matriz 

Curricular aprovada pelo NDE. 

 
Quadro 2. 

Organização curricular por semestre. 
 

1º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

1 Psicologia: Ciência e Profissão 03 03 - - 60 - 

2 História e Bases Epistemológicas 
da Psicologia 

03 03 - - 60 - 

3 Sociologia da Saúde 02 02 - - 40 - 

4 Antropologia Cultural 02 02 - - 40 - 

5 Metodologia do Trabalho 
Científico 

02 01 01 - 40 - 

6 Processos Psicológicos Básicos 04 02 02 - 80 - 

7 Bases Fisiológicas e 
Neuropsicológicas do 

Comportamento Humano 

04 02 02 - 80 - 

 Total parcial 20 15 05 - 400  

2º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

8 Psicologia do Desenvolvimento 

I –Infância 
04 02 02 - 80 - 

9 Psicologia da Aprendizagem 02 01 01 - 40 - 

10 Bioestatística 02 01 01 - 40 - 

11 Psicologia Social I 03 03 - - 60 - 

12 Pesquisa em Psicologia 03 02 01 - 60 - 

13 Neuropsicologia 03 02 01 - 60 - 

14 Análise Experimental 
do Comportamento 

03 01 02 - 60 - 

 Total parcial 20 12 8 - 400  
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3º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

15 Psicologia do Desenvolvimento II 
– Adolescência 

02 01 01 - 40 - 

16 Teorias da Personalidade I 03 03 - - 60 1, 2 

17 Psicologia Organizacional I 03 02 01 - 60 - 

18 Psicologia Social II 03 02 01 - 60 11 

19 Psicologia Educacional 03 02 01 - 60 - 

20 Psicologia e Saúde 03 03 - - 60 - 

21 Prática Assistida- Técnicas de 
Observação do Comportamento 

03 01 02 - 60 - 

 Total parcial 20 14 06 - 400  

4º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

22 Psicologia do Desenvolvimento III 
– Adulto/ Idoso 

02 01 01 - 40 - 

23 Teorias da Personalidade II 03 03 - - 60 1, 2 

24 Psicologia Organizacional II 03 02 01 - 60 - 

25 Psicopatologia I 03 03 - - 60 6 

26 Psicometria 02 01 01 - 40 10 

27 E1- Políticas de Prevenção e 
Promoção da Saúde 

04 - - 04 80 20 

28 Estágio Básico I – Psicologia 

Educacional e Desenvolvimento 
Humano 

03 01 02 - 60 19, 21 

 Total parcial 20 11 05 04 400  

5º SEMESTRE 

 
Nº 

 
D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

29 Psicofarmacologia 02 02 - - 40 25 

30 Seleção e Orientação Profissional 03 02 01 - 60 24 

31 Psicologia do Trabalho 03 02 01 - 60 - 

32 Psicopatologia II 03 02 01 - 60 25 

33 Avaliação Psicológica I 03 02 01 - 60 26 

34 E2- Saúde Mental e Atenção 
Psicossocial 

03 - - 03 60 20 

35 Estágio Básico II – Psicologia e 
Saúde 

03 01 02 - 60 10, 21 

 Total parcial 20 11 06 03 400  
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6º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 

horária 

Pré- 

requisitos 
36 Legislação e Ética em Psicologia 02 02 - - 40 - 

37 E3- Psicologia Ambiental 03 - - 03 60 - 

38 Aconselhamento Psicológico 03 02 01 - 60 - 

39 Dinâmica de Grupos e Relações 
Humanas 

03 01 02 - 60 18 

40 Avaliação Psicológica II 03 02 01 - 60 33 

41 Abordagens Psicoterapêuticas 03 03 - - 60 16 

42 Estágio Básico III – Psicologia e 
Gestão 

03 01 02 - 60 21, 30 

 Total parcial 20 11 06 03 400  

7º SEMESTRE 

 D I S C I P L I N A S C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

43 Terapia Cognitivo 
Comportamental 

04 03 01 - 80 41 

44 Teorias e Técnicas Psicanalíticas 04 03 01 - 80 41 

45 Abordagem Centrada na Pessoa 04 03 01 - 80 41 

46 Logoterapia 04 03 01 - 80 41 

47 Estágio Básico IV- Avaliação 

Psicológica 

03 01 02 - 60 40 

 Total parcial 19 13 06 - 380  

8º SEMESTRE 

 

Nº 

 

D I S C I P L I N A S 

C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 

horária 

Pré- 
requisitos 

48 Psicologia Hospitalar 03 02 01 - 60 - 

54 Psicoterapia de Grupo 04 02 02 - 80 39 

50 Psicoterapia Infantil e Adolescente 04 03 01 - 80 8, 15 

51 Trabalho de Conclusão de Curso I 03 01 02 - 60 12 

52 E4- Psicologia Jurídica 03 - - 03 60 - 

53 Estágio Básico V – Processos 

Clínicos 

03 01 02 - 60 43, 44, 45, 

46 

 Total parcial 20 09 08 03 400  

9º SEMESTRE 

 
Nº 

D I S C I P L I N A S C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 

requisitos 

54 Eletiva I 02 02 - - 40 - 

55 Eletiva II 02 02 - - 40 - 

56 Eletiva III 02 02 - - 40 - 

57 Trabalho de Conclusão de 03 01 02 - 60 51 
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 Curso II       

58 E5- Psicologia Diversidade e 
Inclusão 

03 - - 03 60 19 

59 
Estágio Supervisionado 

Específico I 
07 02 05 - 140 

35, 42, 53 

 Total parcial 19 09 07 03 380  

10º SEMESTRE 

 

Nº 

D I S C I P L I N A S C R É D I T O S 

Total Teórico Prático Extensão Carga 
horária 

Pré- 
requisitos 

60 E6- Interveção em Emergências e 
Crises 

02 - 02 02 40 - 

61 E7- Práticas Comunitárias 02 - - 02 40 - 

66 Estágio Supervisionado 
Específico II 

08 02 06 - 160 59 

 Total parcial 12 02 08 04 240  

 Total dos semestres 10 107 63 20 3800  

 Atividades complementares 10 - -  200  

 TOTAL FINAL 200 107 65 18 4000  

Fonte: Núcleo Docente Estruturante 

 
 

Quadro 3. 

Disciplinas Optativas 
 

Nº DISCIPLINAS ELETIVAS CRÉDITOS CH 

1 Formação Interprofissional em Saúde 02 40 

2 Drogas, Cultura e Cuidados em Saúde 02 40 

3 Psicologia e Família 02 40 

4 Psicologia do Esporte 02 40 

5 LIBRAS 02 40 

6 Psicomotricidade 02 40 

7 Corpo, Gênero e Sexualidade 02 40 

8 Empreendedorismo 02 40 

9 Psicologia do Consumidor 02 40 

10 Psicologia Positiva 02 40 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante 

 
 

A partir destes eixos os componentes curriculares do curso de Psicologia das FIP 

Campina Grande têm seus conteúdos organizados em função do Núcleo de Formação Básica e 
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do Núcleo de Formação Profissionalizante, tendo por base as habilidades a serem desenvolvidas 

junto aos acadêmicos. Conforme pode ser visualizado na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Relações entre os núcleos de formação e os eixos estruturantes 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante 

 
O Núcleo de Formação Básica compreende os componentes curriculares que em sua 

completude buscam o desenvolvimento das seguintes competências básicas do psicólogo 

formado pela FIP Campina Grande: 

a. Analisar o campo de atuação profissional do psicólogo e seus desafios contemporâneos; 

b. Analisar o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensões institucional e 

organizacional, explicitando a dinâmica das interações entre os seus agentes sociais; 

c. Identificar e analisar necessidades de natureza psicológica, diagnosticar, elaborar 

projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais teóricos e características da 

população-alvo; 

d. Identificar, definir e formular questões de investigação científica no campo da Psicologia, 

vinculando-as a decisões metodológicas quanto à escolha, coleta e análise de dados em projetos 

de pesquisa; 

e. Escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados em Psicologia, tendo 

em vista a sua pertinência; 

f. Avaliar fenômenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e afetiva, em 

diferentes contextos; 

g. Realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos de indivíduos, de grupos e de 

organizações; 
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h. Coordenar e manejar processos grupais, considerando as diferenças individuais e 

socioculturais dos seus membros; 

i. Atuar inter e multiprofissionalmente, sempre que a compreensão dos processos e 

fenômenos envolvidos assim o recomendar; 

j. Relacionar-se com o Outro de modo a propiciar o desenvolvimento de vínculos 

interpessoais requeridos na sua atuação profissional; 

k. Atuar profissionalmente, em diferentes níveis de ação, de caráter preventivo ou 

terapêutico, considerando as características das situações e dos problemas específicos com os 

quais se depara; 

l. Realizar orientação, aconselhamento psicológico e psicoterapia; 

m. Elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e outras comunicações 

profissionais, inclusive materiais de divulgação; 

n. Apresentar trabalhos e discutir ideias em público; 

o. Saber buscar e usar o conhecimento científico necessário à atuação profissional, assim 

como gerar conhecimento a partir da prática profissional. 

No tocante ao Núcleo de Formação Profissionalizante algumas habilidades específicas 

estão em foco: 

a. Levantar informação bibliográfica em indexadores, periódicos, livros, manuais técnicos 

e outras fontes especializadas através de meios convencionais e eletrônicos; 

b. Ler e interpretar comunicações científicas e relatórios na área da Psicologia; 

c. Utilizar o método experimental, correlacional, de observação e outros métodos de 

investigação científica; 

d. Planejar e realizar várias formas de entrevistas com diferentes finalidades e em 

diferentes contextos; 

e. Analisar, descrever e interpretar relações entre contextos e processos psicológicos e 

comportamentais; 

f. Descrever, analisar e interpretar manifestações verbais e não verbais como fontes 

primárias de acesso a estados subjetivos; 

g. Utilizar os recursos da matemática, da estatística e da informática para a análise e 

apresentação de dados e para a preparação das atividades profissionais em Psicologia. 

Quanto aos conteúdos curriculares dos Componentes Curriculares Obrigatórios, estes se 

subdividem em função das cinco Áreas de Concentração como se pode verificar a seguir: 



45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3. 

Áreas de Concentração e Disciplinas Obrigatórias 

NÚCLEO COMUM ÁREA 1 EDUCACIONAL 
ÁREA 2 

SAÚDE 

ÁREA 3 

GESTÃO 

ÁREA 4 

AVALIAÇÃO 

ÁREA 5 

CLÍNICA 

Psicologia: Ciência e Profissão 
Análise Experimental do 

Comportamento 
Psicologia da Aprendizagem Psicologia e Saúde 

Psicologia 

Organizacional I e II 
Psicometria 

Abordagens Terapêuticas 

  3   3   2   3   6   2  3 

História e Bases 
Epistemológicas da Psicologia 

 

Pesquisa em Psicologia 
 

Psicologia Educacional 
E1- Políticas de Prevenção 

e Promoção da Saúde 
Dinâmica de Grupo e 
Relações Humanas 

Avaliação Psicológica 
I e II 

Aconselhamento 
Psicológico 

  3   3   3   4   3   6  3 

Sociologia da Saúde Psicologia Social I e II 
Psicologia do 

Desenvolvimento I, II e III 
Psicopatologia I e II 

Seleção e Orientação 
Profissional 

E4- Psicologia 
Jurídica 

Teoria e Téc. Psicanalítica 

 

 2 
 

 6 
 

 8   6 
 

 3   3  4 

 

Antropologia Cultural 
Teorias da Personalidade I 

e II 

E-5 Psicologia, Diversidade e 
Inclusão 

E2- Saúde Mental e 
Atenção Psicossocial 

 

Psicologia do Trabalho 
 

Neuropsicologia 
Abordagem Centrada na 

Pessoa 

 

 3 
 

 6 
 

 3 
 

 3 
 

 3   3  4 

Metodologia do Trabalho 

Científico 

Legislação e Ética em 

Psicologia 
Estágio Básico I Psicologia Hospitalar 

E 3- Psicologia 

Ambiental 
Estágio Básico IV 

Logoterapia 

  3   2   3   3   3   3  4 

Processos Psicológicos Básicos 
Trabalho de Conclusão de 

Curso I e II 

Prática Assistida -Técnica de 

Observação e Comportamento 
Estágio Básico II Estágio Básico III 

 Terapia Cognitivo 

Comportamental 
 

 4 
 

 6 
 

  3 
 

 3 
 

 3     4 

Bases Fisiológicas e 
Neuropsicológicas do 

Comportamento Humano 

 

Bioestatística 
 

E 6- Intervenção em 
Emergências e Crises 

  Psicoterapia de Grupo 

 

 4 
 

 2 
 

 
 

 

 2 
 

 
     4 

Psicofarmacologia   E7 – Práticas 
Comunitárias 

   Psicoterapia Infantil e 
Adolescente 

 
2 

 
 

 
   2 

 
     4 

       Estágio Básico V 

                   3 

CH da área = 52 CH do semestre = 22 CH da área = 26 CH da área = 21  CH do semestre = 17 CH do semestre = 33 
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A.C. V 

Psicologia e 
Processos 

Clínicos Áreas de 
concentração 
em Psicologia 

(A.C.) 

A.C. IV 

Avaliação e 
diagnóstico 
psicológico 

A.C. III 

Psicologia e 
Gestão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.5.1 Áreas de Concentração e Ênfases Curriculares 

Neste sentido, os conteúdos curriculares do Núcleo de Formação Profissionalizante, 

se subdividem em função das cinco Áreas de Concentração buscando atingir o perfil 

profissional de psicólogo generalista desejado, as disciplinas foram planejadas para 

desenvolverem competências em 5 (cinco) Áreas de Concentração (A.C.) de grande 

relevância no âmbito da Psicologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3. Áreas de concentração em Psicologia que norteiam a formação básica do graduando 

 
 

Área de Concentração I (A.C.I) - Psicologia Educacional e Desenvolvimento Humano: 

compreende as disciplinas que auxiliam no desenvolvimento de competências para 

diagnosticar necessidades, planejar intervenções e realizar procedimentos em prol da 

otimização do processo de educação e de ensino-aprendizagem através do desenvolvimento 

de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores de indivíduos e de grupos em distintos 

contextos institucionais em que tais necessidades sejam detectadas. 

 
A.C.I 

Psicologia 
Educacional e 

Desenvolvimento 

Humano 

 
A.C. II 

Psicologia e 
Saúde 
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Área de Concentração II (A.C.II) - Psicologia e Saúde: a segunda área de concentração 

consiste na centralização de matérias que promovem competências que garantam ações de 

caráter preventivo, em nível individual e coletivo, voltadas à capacitação de indivíduos, 

grupos, instituições e comunidades para protegerem e promoverem a saúde e a qualidade de 

vida, em diferentes contextos em que tais ações possam ser demandadas. 

Área de Concentração III (A.C.III) - Psicologia e Gestão: abarca os conteúdos 

formadores de competências definidas no núcleo comum contribuintes à formação para o 

planejamento, a elaboração de diagnóstico, o uso de procedimentos e técnicas específicas 

voltadas para analisar criticamente e aprimorar os processos de trabalho e de gestão 

organizacional em distintas organizações e instituições. 

Área de Concentração IV (A.C.IV) - Avaliação Psicológica: a quarta área de 

concentração implica no agrupamento de conteúdos destinados a formar competências 

referentes ao uso e ao desenvolvimento de diferentes recursos, estratégias e instrumentos de 

observação e avaliação psicológica úteis para a compreensão diagnóstica em diversos 

domínios e níveis de ação do profissional psicólogo. 

Área de Concentração V (A.C.V) - Psicologia e Processos Clínicos: agrupa as 

componentes curriculares cujos conteúdos focalizam as habilidades direcionados ao contexto 

clínico, mas que também são úteis ao psicólogo em outros contextos, dentre estas estão: o 

olhar e a escuta clínica que serão necessários aos procedimentos de psicoterapias para o 

diagnóstico psicológico, a elaboração de documentos psicológicos (laudos e pareceres), o 

planejamento e execução de planos terapêuticos, o plantão psicológico, atendimento de 

urgências/emergências psicológicas. 

Cabe destacar que as cinco A.C. norteiam a atuação dos professores no curso em termos 

de projetos e atividades de ensino, pesquisa e extensão, permitindo aos discentes conhecer 

alguns dos campos em que o psicólogo poderá atuar possibilitando uma visão generalista da 

profissão. No entanto, objetivando uma formação mais específica ao profissional formado 

pelo Curso de Psicologia da FIP Campina Grande, foram adotadas três ênfases curriculares 

para que os alunos possam realizar estágios supervisionados específicos aprofundando seus 

conhecimentos em um determinado domínio da Psicologia. As ênfases curriculares que 

norteiam os estágios supervisionados específicos do Curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande são: 
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Figura 4. Ênfases norteadoras da formação específica do graduando do Curso de Psicologia das 

FIP 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante 

 
A Ênfase Curricular I – Psicologia e processos de gestão: responde às demandas de 

natureza econômica e social, buscando formar profissionais de Psicologia para atuar, 

principalmente, nos contextos organizacionais e de desenvolvimento humano, com foco no 

desenvolvimento de habilidades direcionadas às temáticas de cultura, Clima e 

Comportamento Organizacional, Saúde do Trabalhador e Qualidade de Vida, por exemplo. 

A Ênfase Curricular II - Psicologia e processos clínicos: capacita os acadêmicos ao 

desenvolvimento de competências para atuarem de forma ética e com capacidade teórico- 

metodológica como psicólogo clínico, realizando psicoterapias, psicodiagnósticos, 

aconselhamentos, bem como outras estratégias clínicas, com o intuito de atender às 

necessidades de ordem psicológica. Estas intervenções tanto podem ocorrer a nível individual, 

grupal,     social     ou     institucional,      e      implicam      em      uma      variada      gama 

de dispositivos clínicos já consagrados ou a serem desenvolvidos, tanto em perspectiva 

preventiva, como de diagnóstico ou de tratamento. 

EC I - 
Psicologia e 

Processos de 
Gestão 

Ênfases 

Curriculares 

EC II - 
Psi a e cologi 
Processos 
Clínicos 

EC III - 
Psicologia e 

Processos de 
Prevenção e 
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A Ênfase Curricular III - Psicologia e processos de prevenção e promoção da 

saúde: objetiva desenvolver competências ao profissional psicólogo para atuar (em nível 

individual e coletivo) de modo preventivo, auxiliando na capacitação de indivíduos, grupos, 

instituições e comunidades a se protegerem e promoverem a saúde em diferentes contextos 

socioeconômicos e culturais. Busca, ainda, desenvolver práticas condizentes com a promoção 

da saúde e da qualidade de vida, na perspectiva dos direitos humanos e sempre atento ao 

compromisso com o outro e com o autocuidado. 

A articulação dos conteúdos curriculares do Curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande visa ainda, a interdisciplinaridade de forma a propiciar ao aluno uma formação sólida e 

pluralista, abrindo um novo espaço para o desenvolvimento e objetivando uma maior análise 

dos problemas de saúde, que prioritariamente serão enfrentados pelo profissional psicólogo 

durante o exercício de sua profissão. Além disso, os conteúdos curriculares ainda tratam de 

forma transversal os aspectos da educação ambiental, direitos humanos, educação das relações 

étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. É importante 

destacar também, que faz parte da matriz curricular a disciplina eletiva LIBRAS, em 

consonância com o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 

As Disciplinas Eletivas têm o objetivo de propiciar mais autonomia, flexibilidade e 

independência na formação dos egressos do curso. Elas rompem com a rigidez curricular, 

dado que os alunos têm a possibilidade de participar da elaboração de seu currículo, mediante 

a escolha de disciplinas de seu interesse, sempre com apoio e orientação dos professores e da 

coordenação de curso, dentro de um rol de oferta previamente selecionado. 

A Extensão, outra atividade contida na estrutura curricular de Psicologia, permitirá aos 

estudantes a atuação profissional concomitante ao compromisso com o atendimento à 

comunidade local em que as FIP estão inseridas. potencializar as aprendizagens necessárias a 

um profissional comprometido social e eticamente. 

As Atividades Complementares configuram-se em um conjunto de atividades que, além 

de constituírem oportunidade para o aprofundamento e/ou complementação dos conhecimentos 

construídos nas disciplinas do curso, introduzem práticas normalmente não inseridas nos 

currículos, contribuindo, pois, para sua flexibilidade. Por meio de atividades, que se apresentam 

sob múltiplos formatos, os alunos têm oportunidade de diversificar o repertório cultural, 

ampliar os conhecimentos teóricos e práticos, bem como complementar e enriquecer a formação 

acadêmica. 
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A estrutura curricular contemplará ainda atividades de Iniciação à Pesquisa Científica 

com a formação de núcleos de estudo e pesquisa nas mais diversas áreas da Psicologia e que 

compreenderão as cinco ênfases do curso. Para tanto, foram definidas também as seguintes 

linhas de pesquisa e áreas temáticas: 

1. Psicologia, Processos Educacionais e do Desenvolvimento Humano, cujas áreas 

temáticas são: Fundamentos e processos psicológicos do desenvolvimento e da aprendizagem 

no ciclo de vida; Formação em psicologia e a formação escolar; e Processos psicossociais, 

culturais e interacionais em educação; 

2. Psicologia e Processos Organizacionais e do Trabalho, cujas áreas temáticas são: 

Relações e processos organizacionais; Saúde e qualidade de vida no trabalho; Gestão de pessoas 

e recursos humanos; 

3. Psicologia e Processos de Prevenção e Promoção em Saúde, cujas áreas temáticas 

são: Prevenção de doenças e saúde populacional; Promoção de saúde e qualidade de vida; e 

Saúde Coletiva e Políticas de Saúde; 

4. Psicologia e Processos Clínicos, cujas áreas temáticas são: Abordagem clínica nos 

processos patológicos; Clínica ampliada e a atenção à saúde; Ciclo vital e intervenção 

psicoterapêutica; 

5. Psicologia e Neurociências, cujas áreas temáticas são: Neuropsicologia e 

comportamento humano; Psicofarmacologia e neuropsiquiatria; Psiconeurofisiologia; 

6. Avaliação Psicológica, cujas áreas temáticas são: Desenvolvimento e validação de 

instrumentos psicológicos; Avaliação Psicológica e planejamento de intervenção clínica; e 

Avaliação Psicológica e planejamento de intervenção em prevenção e promoção de saúde. 

Também serão realizadas atividades de Monitoria através das quais os professores 

incentivam os alunos ao desenvolvimento de habilidades acadêmicas voltadas à docência; isto 

é, o aluno em interação com o professor de uma determinada disciplina irá aprender o ofício de 

ensinar, sendo levado a desenvolver a responsabilidade pela aprendizagem de seus colegas de 

curso. A partir desta experiência, diversos alunos descobrem sua vocação para docência e se 

enveredam pela carreira acadêmica. 

O curso de Psicologia FIP Campina Grande estimula a participação em eventos 

científicos, semestralmente realizando Simpósios, Mostras de Práticas, e Congressos 

Integrados, eventos direcionadas e a submissão de todo o material de produção intelectual 

produzido durante o curso para publicação através de veículos científicos; tanto para o treino e 
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desenvolvimento de uma linguagem científica apropriada, quanto para o incremento de seus 

currículos profissionais. Todas as atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão são 

planejadas em consonância com as competências e habilidades relativas ao perfil do egresso, 

pautadas nas propostas do PDI, normatizadas e gerenciadas com regulamentação próprias e que 

visam 

Como se pôde observar, o conteúdo curricular foi desenhado com a finalidade de 

inserção do futuro psicólogo nas diversas áreas das políticas públicas e setores privados, tendo 

em vista um fazer acadêmico inovador que rompa com o modelo médico-assistencial privatista, 

por meio do desenvolvimento de práticas vinculadas à clínica ampliada: acompanhamento 

terapêutico, intervenções grupais e diversas outras práticas de prevenção e promoção do bem- 

estar. 

Destaca-se, ainda, a constante preocupação de conectar teoria e prática, uma vez que 

todas as disciplinas devem ter estreita vinculação dos conhecimentos teorizados com a 

aplicabilidade cotidiana, inclusive regional e local. Isso, aliás, faz com que as cargas horárias 

sejam sempre ofertadas nesse contexto. Para tanto, conta-se com um corpo docente com 

destacada experiência profissional 

Ressalta-se que tendo em vista a relevância das habilidades desenvolvidas durante a 

formação acadêmica, os conteúdos curriculares são continuamente avaliados e aprimorados, 

bem como as bibliografias destinadas aos estudos de tais conteúdos. A estrutura curricular 

também é objeto de contínuos estudos visando o aprimoramento da proposta pedagógica e suas 

formas de concretização. Isto ocorre por meio das ações do NDE e do Colegiado do Curso, bem 

como dos planejamentos semestrais realizados pela totalidade de docentes. Diante do exposto, 

para efetivação desta proposta pedagógica tem-se o Ementário do Curso. 

 
 PPC E DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS (DCN) 

 Temática da História e Cultura Afro Brasileira e Indígena nas Atividades 

Curriculares do Curso 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico- 

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, preconizadas na Lei Nº 

11.645, de 10/03/2008, e na Resolução CNE/CP Nº 01, de 17 de junho de 2004, a FIP Campina 

Grande tem se preocupado em oferecer diferentes atividades a fim de suprir esta necessidade 

na formação de seus acadêmicos. 
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A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- 

Brasileira e Africanas constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o 

planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, promover a educação de 

cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 

buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática. 

De forma mais específica, a Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a 

divulgação e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que 

eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de 

negociar objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de 

identidade, na busca da consolidação da democracia brasileira e de uma sociedade com raízes 

fortes no respeito e na tolerância. 

O Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana tem por objetivo o 

reconhecimento e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem como 

a garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação 

brasileira, ao lado das indígenas, europeias, asiáticas. 

Neste contexto, em âmbito institucional, serão contempladas, através do Núcleo de 

Direitos Humanos, diferentes ações que visam cumprir a legislação sobre a educação das 

relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africanas. 

No âmbito do curso de bacharelado em Psicologia podemos citar, além da participação 

nos eventos institucionais, estudo de conteúdos abordados nas disciplinas: Antropologia 

Cultural, Sociologia da Saúde, Psicologia Social I, Psicologia Social II, Psicologia, Diversidade 

e Inclusão. As discussões nessas disciplinas contribuem para a compreensão do fator social em 

saúde e para a concepção da subjetividade. Saúde Mental e sofrimento ético-político oriundo 

do racismo é um problema político-social em Psicologia; em face disto, o curso tem realizado 

reflexões sobre cuidado em saúde e o enfrentamento ao racismo estrutural a partir de práticas 

educativas e de acesso à direitos. De forma interdisciplinar, o curso realiza palestras e 

minicursos sobre a referida temática e estas atividades são contabilizadas na carga horária das 

atividades complementares. 

 Políticas de Educação Ambiental 

O curso de Psicologia busca implementar ações interdisciplinares com a temática 

Educação Ambiental. “O atributo ambiental na tradição da Educação Ambiental brasileira e 

latino-americana não é empregado para especificar um tipo de educação, mas se constitui em 
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elemento estruturante que demarca um campo político de valores e práticas, mobilizando atores 

sociais comprometidos com a prática político-pedagógica transformadora e emancipatória 

capaz de promover a ética e a cidadania ambiental”. (Resolução CNE/CP Nº 2, de 15 de junho 

de 2012). 

Compreendemos, então, que o despertar da consciência ambiental permitirá aos 

egressos atuarem de forma ética e convicta na busca de ações ecológicas e sustentáveis na sua 

prática profissional, como no seu fazer diário. Para cumprir com a Política de Educação 

Ambiental, além das ações realizadas pelo Núcleo Institucional de Educação Ambiental, são 

ofertadas pelo curso de Psicologia, os Componentes de Extensão como disciplinas obrigatórias: 

Psicologia Ambiental, e Intervenção em Emergências e Crises. Os conteúdos tratam de questões 

que envolvem diferentes áreas de atuação da psicologia, mediante reflexão crítica sobre o papel 

do psicólogo frente aos fenômenos ambientais que impactam diretamente na saúde mental da 

população. Além destas ações, o curso promove debates, palestras e minicursos nas atividades 

complementares voltadas para a temática educação ambiental. 

 
 Políticas de Direitos Humanos 

Atento à importância dos Direitos Humanos em suas mais variadas vertentes no 

contexto político, econômico, social, cultural e ambiental, o Curso de Bacharelado em 

psicologia compreende a necessidade do desenvolvimento de ações que possam vir a fortalecer 

as políticas em Direitos Humanos no contexto acadêmico. 

Nesse sentido, o Curso de Psicologia da FIP Campina Grande busca desenvolver 

políticas, juntamente com o Núcleo Institucional de Direitos Humanos, que perpassam pelos 

eixos principais a seguir: 

• Fortalecimento da compreensão dos Direitos Humanos como política educacional 

que deve permear todo o projeto acadêmico do Curso; 

• Criação de Projetos de Pesquisa e Extensão que desenvolvam a temática de Direitos 

Humanos; 

• Fomento a atividades complementares de discussão, debate e orientação teórica- 

prática sobre os Direitos Humanos; 

• Qualificação do corpo docente na área de Direitos Humanos; 

• Estímulo à constante qualificação da disciplina de Direitos Humanos e a seu 

contexto em ementas de outras disciplinas do Curso; 
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• Contribuição na formação acadêmico-institucional em torna da área. 

Ainda visando atender à Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, o curso apresenta discussões nas 

disciplinas: Legislação e Ética em Psicologia, E1- Politicas de Prevenção e Promoção da Saúde, 

E2- Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Busca-se, por meio dos conteúdos dessas disciplinas, 

refletir sobre a atuação ética do profissional junto às políticas públicas, respeitando e 

reconhecendo a legitimidade dos diversos atores sociais, a partir do questionamento dos 

dispositivos normativos, do acolhimento da diversidade dos modos de ser e dos processos de 

subjetivação, a potencialização dos sujeitos e a inclusão das diferentes coletividades. 

 Políticas de Educação para a Terceira Idade 

A educação, além de direito para o idoso, representa a possibilidade de mudanças 

conceituais em relação ao envelhecimento e a velhice. Uma ação educacional que contemple 

esta temática dentre um de seus eixos conduz a reflexão em relação ao processo de 

envelhecimento populacional, como também facilita a própria aceitação da condição de idoso. 

A educação tem uma função essencial junto ao idoso. Os processos educacionais não 

podem estar atrelados somente à escolarização, mas sim, as demais possibilidades, comumente 

encontradas nas práticas de educação não formal. E, são nestes espaços que muitas vezes o 

idoso encontrará vez e voz, efetivando a participação cidadã. 

Entretanto, o idoso não se tornará crítico e consciente de seus direitos pelo simples fato 

que os mesmos se encontram prescritos. Para que haja mudança de paradigma, passando do 

idoso inativo para o idoso participativo é necessário que a educação se atrele a este processo e 

possibilite que as mudanças possam ocorrer. 

Nesse sentido, em âmbito institucional o Núcleo de Responsabilidade Social, realiza 

políticas de inserção do idoso na realidade educacional, e o Curso de Psicologia oferece, 

Psicologia do Desenvolvimento III – Adulto/Idoso, como disciplina obrigatória, no 4º período 

da matriz curricular, com carga horária 40h, que aborda os seguintes conteúdos: história, 

conceitos e teorias psicológicas sobre idade adulta e velhice; aspectos biológicos, psicológicos 

e sociais na senescência; aprendizagem, percepção, memória e linguagem na idade adulta e na 

velhice; envelhecimento e sociedade: relações familiares e intergeracionais, perdas, morte e 

luto; envelhecimento, qualidade de vida e cuidado; a institucionalização do Idoso e estatuto do 

Idoso. 
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A FIP Campina Grande visa desenvolver políticas que auxiliem nesse processo de 

mudança do idoso, através cursos, palestras e oficinas que envolvam o idoso na realidade 

educacional ajudando na conscientização desse grupo na participação cidadã. 

 Políticas de Gênero 

 

O curso de Psicologia da FIP Campina Grande compreende a necessidade do 

desenvolvimento de políticas de igualdade que permitam uma melhor compreensão dos temas 

relacionados à diversidade sexual e de gênero e da efetivação dos direitos consagrados pelo 

ordenamento jurídico brasileiro às pessoas vulneráveis, em decorrência do seu gênero, sua 

orientação sexual e/ou suas expressões identitárias. 

Para tanto, a Resolução Institucional nº 002/2018 (anexo) prevê a normatização da 

utilização de nome social e reconhecimento de gênero das pessoas travestis e transexuais no 

âmbito das FIP. Tal medida se afina com as normativas constitucionais, de direitos humanos e 

com a mais recente jurisprudência brasileira que preconizam a dignidade humana, a igualdade 

e o respeito à diferença como premissas fundamentais de um Estado Democrático de Direito. 

O curso apresenta discussões de gênero nas disciplinas de Psicologia, Psicologia Social 

I, Psicologia Social II, E5- Psicologia, Diversidade e Inclusão. Além disso, desenvolve projetos 

de pesquisa e extensão que versam sobre a temática de Gênero, desde as teorias feministas, seus 

principais recortes e vertentes, bem como a inclusão e os direitos da população LGBTQIA+ 

diante do paradigma heterocisnormativo e binário, historicamente imposto pela sociedade. 

Oferece atividades complementares de discussão, debate e orientação teórico-prática sobre 

Diversidade Sexual e de Gênero com a devida participação do corpo docente, como forma de 

estimular o debate contextualizado às suas disciplinas. 

 Libras 

O Decreto N° 5.626/2005 que regulamentou a Lei N° 10.436/2002, fruto da luta da 

comunidade surda brasileira, visando suprir essa carência e garantir que esta comunidade tenha 

um processo de escolarização exitoso, reconheceu a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

como meio legal de comunicação e expressão de surdos e garantiu a inserção da disciplina de 

LIBRAS como obrigatória nos cursos de licenciatura de nível superior. Já nos demais cursos 

de educação superior e na educação profissional, esta disciplina deve constar na matriz 

curricular como disciplina eletiva. Seguindo este Decreto, o Curso de Bacharelado em 

Psicologia da FIP Campina Grande oferta a disciplina LIBRAS como eletiva. 
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 METODOLOGIA 

A metodologia de ensino das disciplinas do Curso de Psicologia, além dos tradicionais 

recursos de exposição didática, estudos de caso, dos exercícios práticos em sala de aula, dos 

estudos dirigidos, das atividades em grupo e seminários, inclui mecanismos que garantam a 

articulação da vida acadêmica com a realidade concreta da sociedade e os avanços tecnológicos. 

De acordo com os princípios democráticos, o corpo docente detém a autonomia e 

controle de seu próprio processo de trabalho, ao buscar clarear e manter a sua identidade. É 

regido por princípios comuns, cabendo a cada professor a seleção de metodologias e 

instrumentos de ensino que, condizentes a sua área, atendam aos objetivos propostos pelo Curso 

e pelo componente curricular, de forma a desenvolver as habilidades e competências esperadas 

no campo teórico, prático e ético do profissional formado em Psicologia. 

Ao escolher as metodologias de ensino, sugere-se que elas sejam as mais diversificadas 

possíveis, que privilegiem mais o raciocínio que a memória, que seja instrumento a favor da 

interação entre o professor e o aluno, aluno e aluno, em busca da construção de conhecimentos 

coletivos, numa perspectiva dialógica. Tal se dá com maior significância e é mais eficaz, se os 

conteúdos forem tratados de forma contextualizada, de modo que o conhecimento seja 

relacionado com a prática e com a experiência, pois o contexto mais significativo ao aluno é o 

que está mais próximo dele: sua vida pessoal, seu cotidiano, sua vivência – é por meio dele que 

o aluno constrói a relação entre o que se aprende no Curso e o que faz, vive e observa no dia- 

a-dia. É na seleção de metodologias e procedimentos adequados que o professor e o aluno têm 

oportunidades de vivenciar a cidadania. 

Para garantir o fazer pedagógico, todo docente é orientado a produzir seu plano de 

ensino, o qual é disponibilizado no sistema acadêmico STUDUS. Além disso, nos primeiros 

dias de aula o professor apresenta o plano de ensino para os alunos, a proposta de trabalho e 

discute ponto a ponto para entendimento dos passos necessários ao aproveitamento da 

disciplina, entre eles: ementa, objetivos gerais e específicos, conteúdo programático, critérios 

de avaliação, competências e habilidades, metodologia, bibliografia básica e complementar. 

A abordagem dos conteúdos considera os conhecimentos prévios e experiências do 

aluno e inclui: a) a discussão de questões problematizadoras, buscando uma síntese que 

explique ou resolva a situação problema; b) atividades integradoras de conteúdos e c) atividades 

de cunho prático e/ou profissionalizante. 
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A cada período letivo, a Coordenação, junto com os docentes do curso, realiza as 

semanas de planejamento, quando então são definidos os objetivos e conteúdos a serem 

trabalhados em todas as disciplinas. Nesse processo, os momentos individuais referem-se à 

sistematização da proposta de trabalho de cada professor, enquanto que os momentos coletivos 

se caracterizam pela discussão e análise conjunta, com vistas ao atendimento da 

interdisciplinaridade e da integração teoria/prática. 

A interdisciplinaridade é, aqui, entendida como o esforço de busca da visão global da 

realidade, como superação do pensar simplificador e fragmentador da realidade. Com efeito, 

busca-se garantir a ótica pluralista das concepções de ensino e estabelecer o diálogo entre as 

mesmas e a realidade da Instituição para superar suas limitações. Para tanto, em todo percurso 

acadêmico, de forma contextualizada e transversal, tanto nas disciplinas teóricas, clínicas (no 

atendimento humanizado do paciente), como na extensão curricularizada, são abordados temas 

relacionados aos Direitos Humanos, Educação Ambiental, Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

A infraestrutura física e tecnológica da FIP Campina Grande permite a aplicação de 

metodologias variadas. Os laboratórios de Metodologias Ativas e demais laboratórios, o 

Serviço-Escola, os convênios firmados com o SUS para os diversos cenários de prática, bem 

como todas as ferramentas disponíveis no sistema acadêmico STUDUS, permitem a utilização 

e aplicação das seguintes metodologias: 

 
 

a) Exposição interativa 

Corresponde a uma exposição do conteúdo com a participação ativa dos estudantes, cujo 

conhecimento prévio deve ser considerado e pode ser tomado como ponto de partida. O 

professor leva os estudantes a questionarem, interpretarem e discutirem o objeto de estudo a 

partir do reconhecimento e do confronto com a realidade. 

 
b) Mapa conceitual 

Consiste na construção de um diagrama que permite integrar diferentes conceitos em 

uma perspectiva bidimensional, procurando mostrar as relações hierárquicas entre eles. Muitas 

vezes, esses conceitos estão fragmentados em diversos compartimentos cognitivos. Na medida 

em que o mapa conceitual evidencia as conexões existentes entre os mesmos, ele permite que 

sejam estabelecidas formas prováveis de proporcionar a integração. Em última análise, os 

distintos conceitos não são estáticos: eles representando, outrossim, uma teia que se une através 
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de relações que evoluem na estrutura cognitiva do aprendiz, apoiados em conceitos já existentes 

e, que, quando tratados de forma articulada nos seus níveis de abstração, implicam em melhor 

abordagem dos problemas na vida cotidiana. 

 
c) Seminários temáticos 

A estratégia do seminário consiste na formação de grupos de estudantes que se reúnem 

com o propósito de estudar um tema sob a direção de um professor ou uma autoridade no tema. 

É um espaço em que as ideias devem germinar ou serem semeadas, onde um grupo discute e 

debate temas ou problemas relevantes durante sua formação. 

 
d) Treinamento de habilidades 

As práticas educacionais são estruturadas utilizando-se o método: Cognição, 

Demonstração, Explicação, Execução e Repetição. Esse método pressupõe a discussão prévia 

com o estudante dos conhecimentos inerentes à realização da tarefa. Essa metodologia prepara 

o discente para a aprendizagem em ambiente prático/clínico a partir da simulação de cenários. 

 
e) Aprendizagem em ambiente de prática 

A estrutura curricular do curso de Psicologia da FIP Campina Grande permite a inserção 

do discente em contextos reais da prática psicológica, em complexidade crescente durante a 

graduação, utilizando vários cenários de aprendizagem através da integração ensino-serviço- 

comunidade, destacando-se práticas em: Serviço-escola, Estratégia de Saúde da Família, 

Hospital de Trauma, Maternidade, CAPS, CREAS, Escolas, Organizações públicas e privadas, 

dentre outros. Há supervisão do professor orientador durante a execução de todas as vivências. 

 
f) Decisões clínicas 

Sessões de discussões sobre as decisões clínicas são desenvolvidas de acordo com os 

seguintes passos: 1) exibição e leitura do caso clínico; 2) ideias e levantamento de questões 

sobre o caso para discussão em cada grupo de estudantes; 3) direcionamento do raciocínio 

clínico para os objetivos de aprendizagem de cada caso; e, 4) fechamento do caso clínico, 

pontuando os objetivos integrados de aprendizagem da sessão. 

 
g) Prática de laboratório 
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As práticas de laboratório reforçam o aprendizado cognitivo e de habilidades, 

complementando de forma relevante a sistemática de ensino e o desenvolvimento das 

competências. Possui como objetivo desenvolver, principalmente, as habilidades perceptuais e 

psicomotoras, mostrando as implicações reais que cada conteúdo adquirido possui, permitindo 

que os estudantes aprendam a usar ativamente o conhecimento adquirido e o estabelecimento 

de novas relações com o mundo. 

 
h) Prática na comunidade 

Através dos estágios extramuros, a prática na comunidade tem o objetivo de 

proporcionar ao estudante uma vivência interprofissional continuada nos territórios, facilitando 

a compreensão dos determinantes sociais do processo saúde-doença, a produção e a 

coordenação do cuidado. Modalidades: Observação de atividades e procedimentos; 

Levantamentos; Acolhimento; Visitas domiciliares; Entrevistas individuais eem grupo; 

Entrevistas com famílias; Atendimento clínico. 

 
i) Problematização 

Tem como base o reconhecimento de que a educação acontece a partir das experiências 

vivenciadas em situações reais. A realidade é vista como “problema”, algo que pode ser 

resolvido ou melhorado, desde uma perspectiva interdisciplinar. O processo educacional ocorre 

pela análise e pela proposta de intervenção na realidade. Assim, a problematização possibilita 

aos estudantes a oportunidade de vivenciar o cotidiano das práticas nos diferentes serviços, 

entrar em contato com a realidade e identificar, junto aos profissionais e a comunidade, 

problemas e situações relevantes, fazer reflexão crítica e propor alguma intervenção. 

 
j) Fórum 

Através do sistema acadêmico STUDUS, temos um espaço, no qual todos os membros 

do grupo têm a oportunidade de participar do debate de um tema ou problema determinado. 

Pode ser utilizado após a apresentação de uma palestra, de uma projeção de filme, um tema 

polêmico ou um fato histórico, uma matéria de revista ou jornal, para discutir um livro que 

tenha sido lido pelo grupo ou artigo científico com temas relevantes. 

 
k) Grupos de verbalização e de observação 
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Consiste em dividir os estudantes em dois grupos, atribuindo ao primeiro, chamado de 

verbalização (GV), a função de discutir um tema; e ao segundo, chamado de observação (GO), 

a análise crítica da dinâmica de trabalho seguida pelo primeiro grupo. Uma disposição 

concêntrica dos dois grupos é realizada, sendo o círculo interno o de verbalização. Após um 

período de tempo, as funções são invertidas. É uma estratégia aplicada com sucesso ao longo 

do processo de construção do conhecimento e requer leituras, estudos preliminares, a partir de 

um contato inicial com o tema. 

 
l) Vivências 

Corresponde a um conjunto de atividades realizadas em grupo, estruturada de modo 

análogo ou simbólico a situações cotidianas de interação social dos participantes, que mobiliza 

sentimentos, pensamentos e ações, com o objetivo de suprir déficits e maximizar habilidades 

sociais. 

 

 
 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

Tendo como suporte legal as DCNs, o Projeto Pedagógico do Curso, o Regimento 

Interno da FIP Campina Grande, bem como o Artigo 1º da Lei nº 11.788/08 (BRASIL, 2008), 

que regulamenta o estágio profissional, os acadêmicos do Curso de Graduação em Psicologia 

vivenciam o estágio como "ato educativo supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo". Assim, todos os estágios são 

objetos de Termos de Convênio Interinstitucionais e Termos Individuais de Estágio, 

celebrados entre a FIP Campina Grande, a instituição concedente e o aluno estagiário. 

Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação programados e 

diretamente supervisionados por membros do corpo docente da instituição formadora, 

mediante as quais se busca assegurar a consolidação e articulação das competências 

estabelecidas. As atividades são planejadas, supervisionadas e avaliadas por professores- 

orientadores, em conformidade com o currículo, programas e o calendário escolar. 

Nesse sentido, o Estágio Supervisionado faz parte do eixo articulador entre teoria e 

prática, e como tal é desenvolvido atendendo às diferentes etapas. Nesse momento de sua 

formação, o estudante tem contato com a realidade profissional onde atuará, não apenas para 

conhecê-la, mas também para desenvolver as competências e habilidades específicas da 
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profissão, promover a interação multiprofissional e profissional-paciente pautada na ética, 

responsabilidade e no aperfeiçoamento técnico, científico, cultural e de relacionamento 

humano. 

O estágio curricular pode ser realizado na IES (Serviço-Escola de Psicologia - SEPFIP 

Campina Grande) e/ou fora dela, em instituição ou empresa conveniada (Unidade Hospitalar, 

Empresa de Gestão de Pessoas, Centro de Atenção Psicossocial – CAPS, Centro de Referência 

de Assistência Social – CRAS e Centro de Referência Especializada de Assistência Social – 

CREAS), sob orientação docente e supervisão local de um Psicólogo. Cada local específico de 

estágio proporciona aos discentes o desenvolvimento de suas habilidades técnicas e os coloca 

em constante desafio e crescimento. 

O recomendável pelas DCNs de Psicologia (2011) é que as atividades do estágio 

supervisionado devem compor pelo menos 15% da carga horária total e se distribuam ao longo 

do curso, estruturados em dois níveis: básico e específico, cada um deles com sua carga horária 

específica. No curso do curso de Psicologia da FIP Campina Grande, os estágios 

supervisionados básicos e específicos compõem 600 horas no curso de Psicologia, totalizando 

15% da carga horária total, sendo reguladas pelo Regulamento de Estágios Supervisionados do 

Curso de Psicologia. 

Os estágios básicos têm por finalidade desenvolver práticas que favoreçam as 

competências e habilidades previstas em um núcleo comum, ou seja, que possibilite a 

capacitação do estudante para lidar tanto com os conteúdos da Psicologia, quanto com o 

campo de conhecimento e atuação. Assim, estes estágios devem ser distribuídos ao longo do 

curso, iniciando com atividades de baixa complexidade para atividades mais complexas, 

acompanhando assim o processo de formação. Na FIP Campina Grande, os estágios básicos 

levam em consideração as cinco Áreas de Concentração do curso: 1) Psicologia Educacional 

e Desenvolvimento Humano, 2) Psicologia e Saúde, 3) Psicologia e Gestão, 4) Avaliação 

Psicológica e 5) Psicologia e Processos Clínicos. Os Estágios Básicos estão distribuídos ao 

longo do Curso da forma como mostrado na Tabela 1. 

 
Tabela 2. 

Estágios do curso de Psicologia da FIP Campina Grande 
 

Estágio Período Carga 
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  Horária 

Estágio   Básico   I   – Psicologia Educacional e 

Desenvolvimento Humano 

4º período 60h 

Estágio Básico II – Psicologia e Saúde 5º período 60h 

Estágio Básico III - Psicologia e Gestão 6º período 60h 

Estágio Básico IV - Avaliação Psicológica 7 º período 60h 

Estágio Básico V – Processos Clínicos 8 º período 60h 

 Total 300h 

 

Conforme pode ser evidenciado na Tabela 1 os estágios supervisionados básicos 

compreendem 300 horas (7,5%) da carga horária total do curso de Psicologia, a saber: 

1. O Estágio Supervisionado Básico I – Psicologia Educacional e Desenvolvimento 

Humano: realizado no 4º período em 60 horas/aula, busca integrar os conhecimentos 

advindos das disciplinas que se enquadram na perspectiva da AC I; tais como: Psicologia da 

Aprendizagem, Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia Educacional. Nesse sentido, as 

atividades realizadas neste estágio fomentam as discussões acerca das especificidades da 

atuação do psicólogo educacional nos diversos contextos (escolas, universidades, casas de 

acolhida, Instituições de Longa Permanência de Idosos) que envolvam o desenvolvimento 

humano, ofertando aos alunos a prática supervisionada nesta área de atuação psicológica, além 

da problematização do contexto educativo e a sua relevância para a formação de 

subjetividades na contemporaneidade. 

2. O Estágio Supervisionado Básico II – Psicologia e Saúde: efetivado no quinto período em 

60 horas/aula, visa resgatar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas da AC II do curso 

(por exemplo, Psicologia e Saúde, Psicologia e Políticas Públicas de Saúde, Prevenção e 

Promoção da Saúde). As atividades promovidas neste estágio contemplam o diálogo entre a 

Psicologia e a Saúde em prol de uma atuação profissional em diversos contextos sanitários, 

enfatizando os três níveis de complexidade do SUS: a) nível primário – com atuações no 

âmbito da atenção básica em saúde de modo preventivo, educativo e promocional, tais como 

estágios na Estratégia Saúde da Família (ESF) e nos Núcleos de Apoio a Saúde da Família 

(NASF); b) nível secundário – com atuações no âmbito da psicologia hospitalar para 

assessoria ao paciente com necessidade de internação, assim como os Centros de Atenção 
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Psicossocial (CAPS) e; c) nível terciário – com a prática psicológica realizada em prol da 

reabilitação do paciente em hospitais de urgência e Unidades de Tratamento Intensivo (UTI). 

Além disso, destaca-seos dois tipos de proteção social do Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS): Proteção Social Básica (PSB) - como o Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS) e Proteção Social Especial (PSE) - Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS). 

3. O Estágio Supervisionado Básico III – Psicologia e Gestão: distribui-se em 60 horas/aula, 

cursado no sexto período e aborda as disciplinas da AC III do curso; a exemplo de Psicologia 

Organizacional I e II, Psicologia do Trabalho, Seleção e Orientação Profissional. Tem o intuito 

de integrar seus conhecimentos no que se refere à prática do psicólogo organizacional e do 

trabalho, bem como seus procedimentos laborais no interior de organizações públicas e 

privadas. Suas atividades se constituem de processos de seleção e orientação profissional, 

gerenciamento do Setor de Recursos Humanos, bem como implementação de projetos e 

programas que visem tanto à saúde física e mental do trabalhador, como estimulem o 

desenvolvimento de um clima organizacional agradável, produtivo e permeado de saúde 

mental. 

4. O Estágio Supervisionado Básico IV – Avaliação Psicológica: possui carga horária de 60 

horas/aula e é realizado no sétimo período do curso, integrando os conhecimentos adquiridos 

nas disciplinas que se enquadram na AC IV, tais como: Psicometria e Avaliação Psicológica 

I e II, buscando possibilitar o desenvolvimento de competências no tocante às técnicas de 

avaliação psicológica e ao psicodiagnóstico em diferentes contextos. 

5. O Estágio Supervisionado Básico V – Psicologia e Processos Clínicos: com 60 horas/aula, 

cursado no oitavo período, busca integrar os conteúdos da AC V representada pelas 

disciplinas: Aconselhamento Psicológico, Teoria e Técnica Psicanalítica, Abordagem 

Centrada na Pessoa, Logoterapia, Terapia Cognitivo Comportamental etc., oportunizando aos 

acadêmicos uma aproximação às técnicas e fazeres relativos aos processos clínicos envolvidos 

nas diferentes perspectivas teóricas por meio de intervenções individuais e grupais em 

diferentes contextos de inserção da práxis psicológica (Escolas, Abrigos, Instituições de 

Longa Permanência de Idosos). 

São atividades em estreita relação com as demais atividades do Curso, integradas com 

as diferentes disciplinas e componentes de extensão, que contribuem para a formação 
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generalista do acadêmico, possibilitando a vivência prática da Psicologia que se inicia com a 

proposta de articulação entre as políticas de Educação e Saúde, além de abordar áreas que 

transitam pela Psicologia como os conhecimentos da área de gestão, avaliação psicológica e 

os processos clínicos. O contato inicial com os locais de prática e os contatos com as vivências 

profissionais num nível básico são objetivos desta atividade. Tem duração de cinco semestres 

letivos, distribuídos entre atividades práticas e supervisão acadêmica e local. 

Estas cinco primeiras etapas devem envolver situações mais complexas de 

aprendizagem e assegurar maior autonomia ao aluno para enfrentar os problemas postos pela 

realidade, bem como contribuir para a consolidação da FIP Campina Grande enquanto 

Faculdade comprometida com a busca de soluções para os problemas regionais e/ou nacionais 

e fortalecer, ainda, os conhecimentos produzidos ao longo do processo de formação. Assim, 

após conhecer e estagiar nas cinco AC contempladas pelas disciplinas para a formação 

generalista, o aluno de Psicologia deverá seguir para aprofundar seus conhecimentos através 

da realização dos Estágios Supervisionados Específicos I e II. 

Os Estágios Específicos incluem o desenvolvimento de práticas integrativas dos 

conhecimentos, habilidades e competências ligadas a cada uma das ênfases curriculares 

propostas pelo curso. Entendem-se, aqui, ênfases curriculares como o conjunto delimitado e 

articulado de competências e habilidades ligadas a algum domínio da Psicologia, nos quais o 

curso propõe uma concentração de estudos e práticas. 

O Estágio Específico em Psicologia tem como objetivo ampliar e complementar o 

conhecimento do acadêmico, adquirido ao longo do curso e introduzir o aluno no mundo do 

trabalho com atividades profissionais de acordo com as Ênfases ofertadas pelo curso de 

Psicologia. Os estágios supervisionados específicos no curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande ocorrem no 9º e 10º período, possuindo em sua matriz o Estágio Supervisionado 

Específico I e Estágio Supervisionado Específico II. A carga horária dos estágios específicos 

compõe 300 horas (7,5 %) da carga horária do curso. 

São três as Ênfases Curriculares previstas pelo curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande: I) Psicologia e Processos de Gestão, II) Psicologia e Processos Clínicos e III) 

Psicologia e Processos de Prevenção e Promoção da Saúde, contribuindo para uma formação 

mais ampla do acadêmico do curso de Psicologia e permitindo ao estudante experiências 

práticas diversificadas. Essas ênfases são abarcadas nos Estágios Específicos por meio de um 

Projeto Integrador. 
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No Estágio Supervisionado Específico I, o estagiário direciona suas atividades de 

campo centrando suas práticas em um Projeto Integrador, que reúne duas ou as três ênfases 

curriculares. No Estágio Supervisionado Específico II, o estagiário dará continuidade às suas 

atividades de campo, concentrando, desta vez, sua atuação em uma das ênfases por ele 

escolhida no Estágio Supervisionado Específico I. 

A Ênfase I – Psicologia e Processos de Gestão, envolve atividades teórico-práticas 

no âmbito organizacional, a exemplo de diagnóstico organizacional, recrutamento e seleção 

de pessoal, treinamentos em organizações públicas e privadas, dentre outras atividades 

individuais e/ou grupais relacionadas a este campo de atuação. Os estágios ofertados para a 

Ênfase I são: Estágios Supervisionados Específicos I e II, sendo o primeiro ofertado no nono 

período e o segundo no décimo período. Os estágios da Ênfase I podem ser desenvolvidos em 

diversos contextos (organizações públicas e privadas). Entretanto, destaca-se que o Estágio 

Supervisionado Específico II poderá ser desenvolvido no mesmo campo do I, servindo como 

aprofundamento de conhecimentos do campo escolhido ou em outro contexto para atender a 

amplitude de experiências em diferentes campos profissionais de atuação do psicólogo. 

Na Ênfase II – Psicologia e Processos Clínicos, busca-se rever aspectos teórico- 

metodológicos e técnicas de escuta e do atendimento psicoterápico, que serão abordados com 

o grupo de alunos de acordo com cada uma das linhas/abordagens teóricas oferecidas, além 

de atividades de role play, estabelecimento de rapport, ética, cobrança dos honorários, triagem 

e atendimento psicoterápico, tornando necessário que cada estagiário atenda pacientes sob 

supervisão do professor orientador de estágio. Os estágios ofertados para a Ênfase II são: 

Estágios Supervisionados Específicos I (ofertado no nono período) e Estágios 

Supervisionados Específicos II (ofertado no décimo período). Destaca-se que o estudante deve 

seguir a mesma abordagem teórica nos estágios, uma vez que o estudante acompanhará os 

mesmos casos durante dois semestres letivos. 

A Ênfase III – Psicologia e Processos de Prevenção e Promoção da Saúde, busca 

envolver competências para atuar enquanto psicólogo (em nível individual e coletivo), de 

modo preventivo e interventivo, auxiliando na capacitação e na emancipação de indivíduos, 

grupos, instituições e comunidades, garantindo a proteção à saúde e prevenção de agravos nos 

diferentes contextos das políticas públicas de saúde e assistência social, à exemplo, dos 

programas e serviços como NASF, CAPS, CRAS, CREAS, Hospitais e Maternidades. 

Contemplando aspectos teórico-metodológicos e técnicos de intervenções próprias do 
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atendimento psicoterápico focal, como também das intervenções em Psicologia Social 

Comunitária, que já lhe foram apresentadas nas disciplinas específicas da área bem como na 

vivência do Estágio Básico II. Além disso, o estagiário vivenciará a prática profissional da 

Psicologia nesses contextos de saúde e assistência social acompanhando indivíduos/usuários 

e atividades coletivas desses serviços e/ou programas. 

Assim como nas outras Ênfases, os estágios ofertados para a Ênfase III são: Estágios 

Supervisionados Específicos I e II, ambos ofertados no nono e décimo período, 

respectivamente. Conforme supracitado, os estágios da Ênfase III podem ser desenvolvidos 

em diversos contextos, entretanto destaca-se que o Estágio Supervisionado Específico II terá 

a possibilidade de ser desenvolvido no mesmo campo do I, servindo como aprofundamento 

de conhecimentos do campo escolhido ou em outro dispositivo para atender a amplitude de 

experiências em diferentes campos profissionais de atuação do psicólogo. 

Nesses estágios os alunos têm o contato com atividades inerentes à sua profissão, 

comparando o conhecimento teórico adquirido com a aplicação técnica, aprendendo as 

necessidades demandadas pelo mercado de trabalho, estimulando o desenvolvimento de 

habilidades e competências ao longo do seu processo de formação acadêmica. Nesses 

ambientes, os alunos vivenciam as áreas de atuação do psicólogo no que se refere ao 

atendimento às necessidades específicas da sociedade. Ao focar suas atividades na 

responsabilidade quanto aos aspectos psicossociais dos pacientes, estes estágios possibilitam a 

formação de indivíduos capazes de operar transformações sociais no que diz respeito à 

subjetividade de cada indivíduo. 

Vale ressaltar que os estágios são desenvolvidos sob orientação de docente psicólogo, 

com supervisão local, realizada por profissional com formação superior e com competência na 

área do estágio, entendido esse como preceptor, obedecendo à proporção máxima de 10 (dez) 

estudantes por supervisor/preceptor local. 

Todos os estágios estão sob a responsabilidade da Coordenação de Curso, da 

Coordenação Institucional de Estágio e do Coordenador de Estágio do Curso. Ressalta-se que 

os locais de realização dos respectivos estágios curriculares, quando envolver entidade externa 

à FIP Campina Grande, serão realizados em um sistema de parceria institucional, mediante a 

assinatura de Convênios ou Termos de Parcerias, que devem ser renovados periodicamente. 

Logo, o desenvolvimento e a vivência dos estágios e suas atividades específicas em todo 

o seu percurso acadêmico serão norteadas, organizadas, respaldadas, acompanhadas e avaliadas 
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através das ações desenvolvidas por sua Coordenação. Desde a elaboração de documentos e 

instrumentais específicos como: Regulamento de Estágio, Manual do Estagiário, Organograma 

de Estágio, Relatórios semestrais de acompanhamento e avaliação, Termos de Parcerias 

(Institucionais e profissionais), Termos de Autorização Institucional, Cartas de Apresentação, 

Termos de Compromisso, Fichas de cadastro e acompanhamento dos discentes, inclusões (e 

exclusões) no seguro de vida, entre outros, até as atividades prático-vivenciais como: visitas de 

reconhecimento e acompanhamento aos campos de estágios, reuniões com orientadores, 

supervisores e discentes, promoção de cursos e capacitações para os supervisores e alunos 

(biossegurança, arteterapia, avaliação psicológica etc.), fechamento de parcerias, mobilização 

e campanhas de preparação para inserção nos estágios (marcação de dias “D” de vacinação, 

convênios com psicólogos clínicos para desconto nos honorários cobrados á alunos estagiários). 

Desse modo, vislumbra-se a formação de um egresso empreendedor, reflexivo, criativo 

e crítico capaz de compreender a realidade social e operar transformações neste ambiente de 

acordo com as demandas apresentadas, visualizando a dinâmica do processo saúde-doença a 

fim de aplicar as intervenções para minimizar os fatores de risco envolvidos neste processo. 

Destaca-se, ainda, que a FIP Campina Grande, possui 55 convênios celebrados com empresas, 

órgãos etc. Dos convênios firmados o curso de Psicologia dispõe de 26 Cooperação Técnica 

com empresas de diversos segmentos de atuação do Psicólogo. 

Diante do exposto, os estágios do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande buscam 

concretizar a qualificação profissional por meio de experiências que desde a graduação 

oportunizem a formação e o exercício do verdadeiro papel de cidadão dentro do contexto social. 

À medida que atua como um agente multiplicador de conhecimentos, os estágios contribuem 

com a formação de mais cidadãos participativos e possuidores de espírito crítico. Assim, fica 

clara a importância desta atividade, já que traz imensos benefícios para a aprendizagem, para a 

melhoria do ensino, para o estagiário e também para as comunidades a que se destinam os 

profissionais egressos, o que consolida também a responsabilidade social do curso e da IES. O 

Regulamento de Estágio do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande está disponível através 

do QR-Code. 
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Figura 5. QR-Code para acessar o Regulamento de Estágio Supervisionado do Curso de 

Psicologia FIP Campina Grande 

 

 
 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares são componentes curriculares desenvolvidos ao longo 

do curso, dentro da carga horária prevista, enriquecendo e implementando o perfil do formando. 

Possibilita a interação teoria e prática e o incentivo à construção de conhecimentos, 

consubstanciando a flexibilização curricular e a interdisciplinaridade por meio da formação 

complementar do estudante. São atividades que ampliam horizontes para além da sala de aula, 

favorecem o relacionamento entre grupos e a convivência com as diferenças sociais, além de 

propiciar importantes trocas, tanto no âmbito acadêmico quanto no profissional. 

Essas atividades fazem parte da integralização do currículo pleno do Curso de Psicologia 

da FIP e todo aluno terá que cumprir 200 horas de atividades complementares a partir do 1º 

semestre de ingresso, respeitados os limites estabelecidos na tabela e no Regulamento de 

Atividades Complementares da FIP. 

São consideradas atividades complementares aquelas que apresentam sob múltiplos 

formatos – palestras, participação em congressos, simpósios, seminários, conferências, 

jornadas, cursos e minicursos de Psicologia ou áreas afins, participação em atividades de 

monitoria, de tutoria acadêmica, programa de iniciação científica e/ ou extensão; a realização 

de estágio extracurricular na área do curso e disciplinas não previstas no currículo pleno. As 

REGULAMENTO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE 

PSICOLOGIA 
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atividades podem ser realizadas intra ou extramuros da Instituição e possibilitam uma formação 

mais ampla, multidisciplinar e diversificada, conforme as necessidades pessoais de cada aluno. 

Assim, as atividades complementares estimulam a prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais, interdisciplinares, permanente, bem como a contextualizada atualização 

profissional específica proposta na Política de Participação de eventos do Curso de Psicologia 

da FIP. 

Para o acompanhamento do aproveitamento, é necessário que o acadêmico 

regularmente matriculado entregue à Coordenação do Núcleo de Atividades Complementares 

da FIP a cópia do documento de comprovação da efetiva realização da atividade requerida 

(certificados, declarações, entre outros), feitos por meio da digitalização, que atestem a 

participação nas atividades. Caberá à Coordenação do Núcleo de Atividades Complementares 

avaliar a validade das atividades requeridas pelos alunos do curso de Psicologia, podendo 

recusar a atividade, caso julgue insatisfatório o seu desempenho ou observe problemas com a 

comprovação da documentação apresentada. A não integralização das horas de AC até o 10º 

período do curso, implica em uma pendência acadêmica grave que inviabiliza a conclusão do 

curso. Desta forma, o acadêmico fica obrigado a matricular-se em semestres consecutivos até 

o cumprimento destas atividades, desde que não ultrapasse o prazo máximo permitido para a 

integralização do curso. 

 
 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Curso de Psicologia da FIP Campina Grande prevê em sua estrutura curricular o 

cumprimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). É requisito, para o término da 

graduação, a elaboração e defesa de um TCC, o mesmo deve ser avaliado e aprovado. O objetivo 

precípuo deste modelo é consolidar as competências e habilidades desenvolvidas ao longo do 

Curso, através da produção de uma pesquisa individual, orientada por um docente do Curso de 

Psicologia, relatada sob a forma de artigo científico. 

De acordo com indicador 1.11 do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do 

Ministério da Educação (2017), o Trabalho de Conclusão de Curso deve estar institucionalizado 

considerando os seguintes aspectos: a) carga horária, b) formas de apresentação, c) orientação 

e coordenação, d) a divulgação de manuais atualizados de apoio à produção dos trabalhos e e) 

a disponibilização dos TCCs em repositórios institucionais próprios, acessíveis via internet. 
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Desse modo, as disposições sobre a produção do TCC no curso de Psicologia da FIP 

Campina Grande seguem as normas básicas e padrões da APA (American Psychology 

Association), e do Manual de Orientações Básicas do Curso de Graduação em Psicologia 

FIP/CG, devendo ser realizado em forma de artigo científico, observando-se as normas 

constantes de regulamento próprio, e sob a coordenação de docente do curso de Psicologia, a 

quem compete à apreciação de quaisquer eventos previstos no Regulamento, e que se 

relacionem à apreciação dos resultados iniciais e finais e à administração de todo o processo 

que envolve a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Seguindo tais orientações, a carga horária destinada à elaboração do TCC é composta 

de 120 horas das 4.000hs totais do curso, constituída por 6 créditos distribuídos no âmbito de 

dois componentes curriculares: 

1. Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I), com carga horária de 60h ministrado no oitavo 

semestre (8º período) do curso, por meio do qual o aluno é orientado na elaboração do Projeto 

de Pesquisa, com o objetivo de colocá-lo em contato com o tema da pesquisa científica, 

mediante orientações, formulação de problemas, hipóteses, objetivos, justificativas, 

metodologias etc. Objetiva-se que o projeto tenha escopo factível para seu tempo de execução. 

Desta forma, ao final da disciplina, o aluno apresentará ao professor, o projeto de pesquisa. Os 

estudantes são submetidos ao processo de orientação, para efeito de escolha do tema e 

elaboração do projeto, a partir da matrícula na disciplina TCC I; e 

2. Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II), com carga horária de 60h ministrado no nono 

semestre (9º período) do curso, onde o estudante deverá executar o projeto elaborado no 

semestre anterior e apresentar um trabalho escrito a ser apresentado à banca examinadora de 

acordo com o regulamento da instituição. 

A área temática de realização do TCC deverá abranger conhecimentos relacionados 

preferencialmente às áreas de concentração e previstos no projeto político pedagógico do 

Curso de Psicologia, respeitando as progressões do acadêmico, bem como o conhecimento 

por ele construído e acumulado. Todos os projetos envolvendo seres humanos deverão ser 

submetidos ao Comitê de Ética em pesquisa (conforme Resolução do CNS 466/12 e 510/2016) 

e só poderão ser iniciados após aprovação formal do referido comitê. Ressalta-se, ainda, que 

a escolha do tema do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser decidida em consenso, entre 

o acadêmico e o professor orientador. 

O acadêmico matriculado tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 
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I – frequentar as reuniões convocadas pelo Coordenador de TCC e/ou pelo docente 

orientador; 

II – manter contatos semanais com o docente orientador, para discussão do trabalho 

acadêmico em desenvolvimento; 

III – cumprir o calendário divulgado pela Coordenação do TCC, para entrega de 

projetos, relatórios parciais e TCC; 

IV – elaborar o projeto e a versão final de seu TCC, obedecendo às normas e instruções 

deste regulamento e outras, aprovadas pelos órgãos colegiados e executivos da Faculdade; 

V – comparecer em dia, hora e local determinados pela Coordenação de TCC do Curso 

de Psicologia para apresentar e defender a versão final do TCC, perante banca examinadora. 

O processo de elaboração do Projeto de TCC compreende etapas sucessivas, a serem 

desenvolvidas nos semestres letivos do curso, indicados no currículo pleno. São etapas do 

TCC: 

I - escolha do tema, pelo acadêmico, sob a orientação docente; 

II - elaboração do projeto de TCC; 

III- deliberação sobre o projeto de TCC; 

IV - realização de pesquisa bibliográfica e de campo sobre o tema 

escolhido; 

V - elaboração de relatórios parciais e relatório final; 

VI - elaboração da versão preliminar do TCC, para discussão e análise; 

VII- elaboração do texto final do TCC; 

VIII - apresentação do TCC, em 3 (três) vias, para julgamento de banca examinadora, 

com a presença do autor. 

IX - Entrega do TCC em sua versão final em formato digital. 

 

A estrutura formal do TCC deve seguir os critérios estabelecidos nas normas da APA 

sobre o assunto e disponibilizadas pelo Coordenador do TCC em um Manual de Orientações 

a ser fornecido para o acadêmico. 

De acordo com o Regulamento de TCC, a orientação do Trabalho de Conclusão de 

Curso será garantida a todos os acadêmicos inscritos. Tanto o orientador como o orientando 

não poderão interromper o processo de elaboração do TCC sem motivo justificado junto à 
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REGULAMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO 

 

Coordenação de TCC. O acadêmico deverá escolher seu orientador e obter deste o Termo de 

Compromisso do Orientador à prestação da orientação do projeto e do trabalho final. 

O orientador deverá pertencer ao corpo docente das FIP, com titulação mínima de 

especialização (Pós-Graduação Lato Sensu). Tendo como atribuições: acompanhar os 

trabalhos do seu orientando, agendar as reuniões de orientação, indicar as leituras e 

encaminhamentos, e acompanhá-lo no exame de qualificação e na defesa final do TCC. 

 
 

Figura 6. QR-Code para acessar o Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso do Curso 

de Psicologia FIP Campina Grande 

 

 

 APOIO AO DISCENTE 

Entende-se que uma das principais tarefas do curso é despertar em seus alunos as suas 

potencialidades, os seus desejos e os seus interesses próprios diante da totalidade do 

conhecimento humano, isso significa reforçar a ideia de uma formação humana ampla, que 

contemple todas as áreas do conhecimento. Assim, as práticas institucionais para o apoio ao 

discente do Curso de Psicologia (Bacharelado), contemplam ações e programas de acolhimento 

e de permanência, buscando atender às necessidades metodológica e instrumental de todos os 

alunos, promovendo outras ações comprovadamente exitosas ou inovadoras em consonância 

com o mercado de trabalho. Dentre essas ações, destacam-se: 

 Apoio psicopedagógico e psicológico 

A FIP oferta o serviço de atendimento psicológico e psicopedagógico ao discente 

através do Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico (NAPP) para atender, mediar e 
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solucionar situações que possam surgir no decorrer da vida acadêmica do corpo discente. Tendo 

por objetivo oferecer acompanhamento psicológico e psicopedagógico aos discentes e subsídios 

para melhoria do desempenho de alunos que apresentem dificuldades. Contribuindo para o 

desenvolvimento da capacidade de aprendizagem em geral, recuperando as motivações, 

promovendo a integridade psicológica dos alunos, realizando a orientação e os serviços de 

aconselhamento e assegurando sua adaptação, especialmente, dos ingressantes. Além disso, o 

NAPP atua no ensino desenvolvendo programas com alunos, professores e com a coordenação, 

visando a dinâmica do processo ensino-aprendizagem, a formação global e a realização 

profissional e pessoal do aluno, facilitando desta forma a integração à vida institucional e social. 

Este serviço é coordenado por um profissional com formação na área de psicologia e/ou 

psicopedagogia. O atendimento pode ser por orientações individuais a alunos encaminhados 

pelos professores, coordenadores de curso ou àqueles que procurarem o serviço 

espontaneamente e/ou de através de atividades realizadas coletivamente. O NAPP funciona de 

acordo com o regulamento próprio. 

 

 

 Programa de monitorias 

 

O ingresso dos estudantes monitores ocorre através de processo seletivo anual 

regulamentado em edital, no qual constam as monitorias por componente curricular ofertadas 

pelo professor orientador com o número de vagas, o conteúdo programático a ser estudado, o 

tipo de prova da seleção (teórica e/ou prática), a data e o horário para a sua realização, as regras 

que regem o processo seletivo e as formas de obtenção das notas, bem como as atribuições e os 

deveres dos monitores com base no regulamento da Coordenação Institucional de Monitoria. 

Após aprovação no processo seletivo, os monitores se comprometem, através do termo de 

compromisso da monitoria, a desenvolver as atividades elencadas no regulamento sob a 

supervisão do professor orientador. 

 
2.11. 3 Programa de bolsas 

A FIP Campina Grande tem o objetivo de auxiliar o estudante com o acesso e o 

gerenciamento das bolsas de estudo oferecidas pela própria instituição, por entidades públicas 

e/ou órgãos de fomento. Dessa maneira, o programa de bolsas da FIP Campina Grande é 

composto por: 
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A. PROUNI: o Programa Universidade para Todos foi criado pela MP nº 213/2004 e 

institucionalizado pela Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005. Ele tem como finalidade a 

concessão de bolsas de estudos integrais e parciais para brasileiros de baixa renda e não 

portadores de diplomas em cursos de graduação e sequenciais de formação específica, em 

instituições privadas de educação superior, oferecendo, em contrapartida, isenção de alguns 

tributos àquelas que aderirem ao Programa. 

B. FIES: o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) é um 

programa do Ministério da Educação (MEC), regulamentado pela Lei nº 10.260, destinado a 

financiar a graduação no ensino superior de estudantes regularmente matriculados em 

instituições não gratuitas, cadastradas no Programa e com avaliação positiva nos processos 

conduzidos pelo MEC. O FIES é operacionalizado pela Caixa Econômica Federal. O discente 

pode financiar até 50% do valor da mensalidade, que será pago por ele ao término do curso. 

C. CRÉDITO ESTUDANTIL BRADESCO: esse programa é destinado a estudantes já 

matriculados na instituição. O financiamento está vinculado ao Banco Bradesco, mediante 

apresentação do termo de aptidão emitido pela Comissão Permanente de Supervisão e 

Acompanhamento (CPSA) da instituição. 

D. DESCONTO POR ANTECIPAÇÃO DE PAGAMENTO: consiste na concessão de 

desconto de 5% quando realizado o pagamento da mensalidade até o décimo dia do mês. 

 Acesso a registros acadêmicos 

Os discentes do curso de Bacharelado em Psicologia têm várias formas de acesso às 

informações relativas à instituição – como o plano de desenvolvimento institucional, o 

regimento interno e a biblioteca (quanto ao seu acervo de livros e periódicos) –, relacionadas à 

área do curso, à política de atualização e informatização, à área física disponível e às formas de 

acesso e de utilização. 

As informações acadêmicas, como o manual acadêmico, os eventos institucionais e o 

calendário acadêmico, estão anexadas no site institucional (www.fiponline.edu.br) e são 

atualizadas semestralmente. Quanto às informações relativas ao curso, são de livre acesso a 

discentes e docentes através dos murais expostos em locais estratégicos de constante 

visualização. Para obter informações acadêmicas, o discente tem acesso on-line, através do 

Sistema STUDUS, às disciplinas matriculadas (com seus respectivos planos de curso), ao 

histórico escolar, às notas das provas e ao quadro de horário. 
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 Organização estudantil 

O corpo discente tem como órgão de representação o Centro Acadêmico regido por 

estatutos próprios, elaborados e aprovados nos termos da legislação vigente. A representação 

tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica, vedadas atividades de 

natureza político-partidária. As diretorias dos órgãos de representação discente são eleitas nos 

termos de seus ordenamentos. Além disso, os estudantes da FIP Campina Grande têm 

representantes, com direito a voz e voto, por eles mesmos escolhidos nos órgãos colegiados da 

Instituição. Essas representações encontram-se preceituadas no regimento interno da IES. 

 Política de incentivo à participação em eventos 

A FIP Campina Grande incentiva o discente a participar de eventos, quando na ocasião 

apresentar trabalhos, através da justificativa das faltas nas estratégias de ensino e avaliação 

perdidas durante o período do evento. 

 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAIN) é responsável pelas ações de eliminação 

de barreiras físicas nas edificações, de orientação sobre o uso de recursos de acesso, mobilidade 

e aprendizagem (lupa eletrônica, “ledor” e intérprete para Libras), de adaptação de estruturas, 

de promoção de formação com professores e funcionários, além do levantamento de 

informações sobre estudantes ingressantes e comunicação sobre eventos com a temática de 

inclusão. 

Somam-se a isso as edificações da FIP Campina Grande que contemplam os acessos às 

pessoas com deficiência. Sinalizações vertical e horizontal possibilitam desde o acesso de 

veículo a cadeiras de rodas, além dos investimentos nos pisos táteis e na distribuição de rampas 

e elevadores. Quanto às questões pedagógicas e de aprendizagem, os projetos pedagógicos dos 

cursos contemplam todos os aspectos que envolvem a integração completa de pessoas com 

necessidades especiais. 

A IES dispõe de um programa de acessibilidade para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida. O compromisso formal foi assumido no sentido de proporcionar o 

atendimento de eventuais solicitações por parte de portadores de deficiência auditiva, o que 

implicou na disponibilização de intérpretes de Libras para aplicação de atividades didático- 

pedagógicas complementares, como também na capacitação dos professores para utilização dos 

elementos básicos dessa língua. A biblioteca central, por sua vez, está elaborando o plano de 
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aquisição de um acervo bibliográfico em Braille, em fitas de áudio e em multimídia 

especializada. Além disso, todas as instalações do campus possuem adaptações para garantir 

acessibilidade por meio de rampas, piso tátil, sinalização em Braille, elevador, banheiros 

adaptados, entre outros que se fizeram necessários. 

Ademais, o Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico (NADIP) visa o desenvolvimento de 

ações para humanização nas relações junto a funcionários, professores e estudantes, com vistas 

à percepção do outro sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações. 

A acessibilidade pedagógica é garantida através da elaboração de planos de ensino 

baseados na necessidade dos estudantes. Além disso, é ofertada a disciplina Libras, de forma 

optativa, com carga horária de 40 horas. Quanto à acessibilidade digital, ela é garantida pelo 

uso de softwares específicos instalados em equipamentos dos laboratórios de informática e na 

biblioteca: Dosvox e NVDA. 

 Programa Institucional de Acompanhamento de Egressos 

A FIP Campina Grande conta com o Programa Institucional de Acompanhamento de 

Egresso, responsável pelo acompanhamento e pela auto avaliação de egressos de todos os 

cursos. Para o acompanhamento destes do curso de Psicologia, a coordenação disponibiliza 

ainda um instrumento para coleta de informações, possibilitando a avaliação dos seguintes 

aspectos: 

• Absorção dos profissionais pelo mercado de trabalho; 
 

• Tempo decorrido entre a colação de grau e o primeiro emprego; 
 

• Nível de satisfação profissional e salarial; 
 

• Auto avaliação da formação profissional; 
 

• Desenvolvimento humano e pessoal. 
 

 Ouvidoria 

A ouvidoria da FIP Campina Grande é o canal de comunicação direta dos membros da 

comunidade acadêmica e da externa com a Direção Geral. Sua atuação compreende o 

recebimento de contato de discentes, funcionários e comunidade externa sobre críticas, 

sugestões, dúvidas, elogios e denúncias. O setor está ligado diretamente à reitoria, funcionando 

como um elo entre a instituição e seu público. Os usuários podem acessar o serviço 

pessoalmente, por e-mail, pelo telefone ou por correspondência endereçada à instituição. 
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 Núcleo de Direitos Humanos 

Tem como objetivo promover espaços de reflexão crítica, capacitação e eventos (por 

meio de palestras), com características multidisciplinares e interdisciplinares, que dialogam 

com a defesa dos Direitos Humanos, integrando debates sobre relações étnico-raciais e meio 

ambiente, que são expressões de proteção desses direitos. 

 Núcleo de responsabilidade social 

As ações sociais da FIP Campina Grande são desenvolvidas tanto para sua comunidade 

acadêmica como para o corpo discente, docente, técnico-administrativo e para comunidade 

externa. As atividades são desenvolvidas através de seus professores e discentes em 

colaboração com a sociedade e o Governo, e em parcerias com outras instituições, tornando-se 

uma nova filosofia de atuação. A instituição supracitada desenvolve as ações de 

responsabilidade considerando quatro eixos básicos: FIP Sustentável, FIP Valorização 

profissional, FIP Qualidade de vida e FIP Solidariedade. 

 Programa institucional de nivelamento 

Destina-se a estudantes matriculados nos cursos de graduação da FIP Campina Grande, 

visando estruturar os eficientes mecanismos para nivelar aqueles estudantes com evidentes 

problemas de aprendizagem e/ou de conhecimentos. O programa é ofertado mediante 

solicitação dos docentes responsáveis pelos componentes curriculares, de acordo com o 

diagnóstico do processo de aprendizagem do estudante, devendo ser analisado pelo NDE e pelo 

colegiado do curso, obedecendo ao regulamento do programa. 

 Programa de incentivo à produção docente e discente 

O programa prevê o incentivo para a produção das mais diversas formas de trabalhos 

acadêmicos e científicos, bem como no âmbito artístico e cultural, promovendo o ensino, a 

pesquisa e a extensão entre docentes e discentes, aprimorando os processos de inovação nas 

áreas de abrangência da instituição. 

Portanto, facilmente se visualizam ações inovadoras e de grande relevância para o 

acolhimento dos discentes, primando por sua permanência e acessibilidade em diversos 

ângulos. Diante do exposto, assume-se que a FIP Campina Grande contribui para a melhoria do 

desempenho acadêmico de seus discentes, o que minimiza a reprovação e a evasão escolar. 

Além disso, a instituição busca promover e ampliar a formação criativa das atividades de 
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integração de cunho cultural, desportivo, religioso e acadêmico-científico, tendo como foco a 

difusão de valores éticos e humanísticos. 

 

 
 Política de Internacionalização e Mobilidade Acadêmica 

Espaço de diálogo e de intercâmbio educacional, cultural, ambiental, econômico e político 

com os países de diferentes continentes. Cabe salientar que neste momento, o UNIFIP já possui 

acordo de cooperação com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN no Brasil e 

com a Associação Força Guiné/AFG na Guiné-Bissau, que é uma organização da sociedade 

civil sem fins lucrativos, criado por ex-estudantes da Guiné-Bissau que se formou no Brasil por 

intermédio de Programa Estudantes Convênio de Graduação/PEC-G e Programa Estudantes 

Convênio de Pós-Graduação/PEC-PG gerenciados pelo Ministério da Educação e Ministério 

das Relações Exteriores do Brasil, e retornaram ao país de origem para construir uma agenda 

de desenvolvimento pautado no reforço de capacidades técnicas de professores de ensino 

fundamental e médio, associações juvenis de todas as regiões do país, associação de mulheres 

agricultoras, funcionários públicos de estado. 

O UNIFIP, ao adotar como uma das suas metas das metas primordiais, a Mobilidade 

Acadêmica e a internacionalização, é aprimorar o ensino, propiciando aos seus estudantes a 

possibilidade de estabelecerem e desenvolverem relações com Instituições de Ensino Superior 

Estrangeiras, por meio de programas de intercâmbio e mobilidade acadêmica internacional, 

porque entende que o contato com culturas estrangeiras constitui-se em um importante 

instrumento de formação intelectual de seus estudantes. 

Com os objetivos de fortalecer as relações internacionais e a atuação da Instituição, o 

UNIFIP instituiu o Núcleo de Relações Internacionais-NRI/UNIFIP, regido por Regulamento 

próprio. 

 Núcleo de Apoio Estudantil (NAE) 

O Núcleo de Apoio Estudantil (NAE) é responsável pela elaboração, coordenação, e 

execução de planos, programas e projetos de descontos e financiamentos estudantis, através de 

ações que favoreçam à permanência dos estudantes da matriz- UNIFIP Patos, sendo extensiva 

as filiais – unidades de Campina Grande e João Pessoa. Os programas e de descontos e 

financiamentos estudantis executados no âmbito do Núcleo de Apoio Estudantil tem como 

finalidade ampliar as condições de permanência e ingresso aos discentes matriculados na IES. 



79 

 

 

 

Os programas oferecidos pelo NAE são: Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) e Programa 

Universidade para Todos (PROUNI). 

 

 
 Intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados 

Considerado como atividade de ensino, o estágio não-obrigatório no curso de Psicologia 

da FIP Campina Grande é acompanhado conforme previsto na Lei nº 11788, de 25 de setembro 

de 2008. Os estágios não obrigatórios são realizados em espaços conveniados pela FIP Campina 

Grande, conforme dispõe o regimento de estágio obrigatórios e não obrigatórios, sendo 

acompanhado pela coordenação de estágio supervisionado do curso ou professor supervisor 

designado para tal função. Assim, este processo é realizado da seguinte forma: a) o discente 

deverá apresentar o relatório da parte concedente do estágio conforme modelo disponível na 

IES, preenchido e assinado pelo psicólogo responsável ou profissional de nível superior 

habilitado, que o acompanhou durante todo o período de realização do estágio; b) do discente 

será exigida a apresentação de relatório das atividades a cada 6 (seis) meses, do qual o 

coordenador de estágio deve dar vistas. c) durante a realização do estágio, o coordenador de 

estagio supervisionado deverá realizar visitas esporádicas, não previamente agendadas com o 

aluno, para verificação das atividades no campo. 

Os relatórios acima referidos deverão ser efetivados mediante apresentação de 

documentação diretamente junto a coordenação do curso ou professor supervisor. Não será 

atribuída nota ou conceito às avaliações, apenas a menção de adequado ou não. Tendo em vista 

que essa modalidade de estágio é facultativa, o acompanhamento não condiciona a aprovação 

do discente nas demais disciplinas da matriz curricular, nem pode ser exigido como requisito 

para a colação de grau. 

Os estágios não-obrigatórios do curso de Psicologia poderão ser realizados a partir do 

primeiro semestre do curso, em atividades que assegurem o desenvolvimento de competências 

e habilidades previstas no perfil do egresso ou que agreguem valor à formação do discente. 

Tendo em vista as possíveis implicações decorrentes da legislação e visando assegurar o caráter 

eminentemente pedagógico da relação de estágio, não serão deferidas as solicitações ou 

renovações de estágio não-obrigatório que tenham por objetivo a realização de atividades não 

compatíveis com a Política de Ensino da FIP Campina Grande e com o PPC do Curso de 

Psicologia. A carga horária de realização de estágio não-obrigatório poderá ser aproveitada 

como Atividade Complementar, mediante a apresentação de relatório (modelo em disponível 
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pela IES) emitido pelo agente de integração do estágio e dentro dos limites previstos no PPC e 

no Regulamento de Atividades Complementares. 

 

 
 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A FIP em Campina Grande entende que a avaliação de ensino deve ser concebida como 

um procedimento investigativo, mediante o qual seja possível o acesso a dados que permitam 

ao coordenador e ao docente o acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes em 

relação à aquisição dos saberes e do processo de ensino e de aprendizagem na perspectiva de 

seu aprimoramento. 

Nesse caso, a construção das concepções e estratégias de avaliação que fundamentam 

o processo de ensino-aprendizagem do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande pauta-se, 

prioritariamente, em uma proposta de avaliação diagnóstica e formativa, sem negar a 

dimensão somativa, que tem como foco a articulação entre teoria e prática, visando formar 

profissionais com competência teórico-metodológica e com atitudes éticas e empáticas. 

Assim, as diferentes dimensões que compõem a avaliação do ensino-aprendizagem buscam 

avaliar o processo de formação do psicólogo em consonância com as competências e 

habilidades contidas nas DCNs e com as necessidades regionais vivenciadas e construídas 

cotidianamente. 

O sistema de avaliação encontra-se em consonância com a Regimento Interno da 

instituição, uma vez que a formação do psicólogo se dá pela consolidação do conhecimento 

que subsidia a construção das habilidades e das competências, por meio dos eixos 

epistemológico, clínico e político que orientam transversalmente o núcleo comum, as ênfases 

da formação e o estágio curricular supervisionado. Sendo assim, a formação do psicólogo se 

compõe a partir da consolidação epistêmica e da efetivação da prática, dada a 

indissociabilidade dessa díade. 

Para o desenvolvimento do sistema de avaliação no início do semestre letivo, os 

professores apresentam o plano de ensino da disciplina, situação oportuna tanto para 

apresentar a relação entre teoria e prática, quanto para realizar diagnóstico da turma. Essa ação 

permite conhecer a realidade na qual o processo de ensino-aprendizagem vai acontecer. 

Durante o semestre letivo, as avaliações, de caráter formativo, contribuem para a verificação 

da aprendizagem, isto é, com a análise de quais competências já foram alcançadas e quais 

precisam de mais esforços dos professores e alunos para a efetiva aprendizagem. Após cada 
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avaliação, os docentes discutem os seus resultados, retomando os conteúdos de maior 

dificuldade pelos alunos, contribuindo, assim, para a efetiva aprendizagem, bem como para o 

nivelamento da turma. 

É necessário compreender a avaliação como processo a ser desenvolvido em conjunto: 

coordenação, professores e alunos. Além de direcionada para o aluno, ela leva em conta, 

também, o processo em sua totalidade, de modo a auxiliar na tomada de decisão relativa ao 

programa de ensino. Nesse sentido, com o objetivo de padronizar e orientar os docentes e 

discentes do Curso de Psicologia, o Sistema de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

é baseado por Regulamento próprio, que engloba a avaliação formativa e somativa. 

A avaliação formativa ocorre ao longo do processo ensino-aprendizagem, quando os 

sujeitos são os próprios reguladores da ação educativa, tendo a oportunidade de rever a 

adequação da dinâmica e das metodologias adotadas, viabilizando o redirecionamento das 

atividades educativas planejadas, no sentido de adquirir as competências estabelecidas nas 

DCNs de Psicologia. Já a avaliação somativa, que tem como objetivo conferir notas, toma como 

referência as normas e exigências institucionais que acompanham a avaliação formativa. 

A verificação do rendimento acadêmico se faz ao longo do semestre letivo em cada 

componente curricular, compreendendo: 

1º: apuração de frequência às atividades escolares; 

2º: avaliação do aproveitamento acadêmico. 

O rendimento acadêmico é aferido com base no cômputo da frequência e dos resultados 

do aproveitamento nas atividades didático-pedagógicas previstas na programação do 

componente curricular, sob orientação acadêmica. A avaliação do aproveitamento escolar deve 

ser entendida como instrumento de acompanhamento contínuo e de caráter construtivo, visando 

a melhoria da qualidade da aprendizagem, através de um processo formativo, permanente e de 

progressão continuada. 

É considerado aprovado no componente curricular, o discente que obtiver: 

- frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) nas atividades didático- 

pedagógicas programadas em cada componente curricular; 

- média aritmética das notas obtidas nos componentes curriculares, igual ou superior a 

7 (sete). 

O aluno que não obtiver aprovação por média, tendo, porém, a frequência mínima de 

75% e média não inferior a 5,0 nos exercícios escolares, submeter-se-á a exame final. 
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REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

É considerado aprovado, mediante exame final, o aluno que obtiver média igual ou 

superior a 5, resultante da média dos exercícios escolares e da nota do exame final. 

Aos componentes curriculares semestrais são atribuídas três notas que são lançadas no 

STUDUS, cada uma resultante de avaliações nas várias atividades acadêmicas desenvolvidas 

nas disciplinas do currículo. 

O processo de avaliação da aprendizagem também busca contextualizar todo o 

conhecimento adquirido no referente período, preparando o estudante para os concursos 

públicos, processos seletivos e ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes), 

realizado pelo INEP e que tem como uma das suas ferramentas o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior - SINAES, cujo objetivo é avaliar os cursos superiores e o 

desempenho dos seus estudantes. 

O aluno que não comparecer ao exercício escolar programado (teórico ou prático) terá 

direito a uma reposição por semestre, cujo conteúdo será acumulativo do semestre letivo. O 

direito à reposição só será concedido mediante justificativa de sua ausência, por atestado 

médico, justa causa ou força maior. Fica também assegurado ao aluno o direito de revisão do 

resultado da avaliação. 

 

 

Figura 7. QR- Code para acessar o Regulamento de Avaliação do Sistema de Ensino- 

Aprendizagem 

 

 PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

2.13.1 Sistema de avaliação do projeto do curso 

Em decorrência dos processos de avaliação do curso, a avaliação do PPC de Psicologia 

da FIP Campina Grande caracteriza-se como um processo permanente e está voltado para o 



83 

 

 

 

estudo de um conjunto de ações processuais pelas quais objetiva-se sistematizar e trabalhar os 

dados obtidos, no intuito de melhorar os aspectos negativos e aperfeiçoar ou manter os que já 

estão bem estruturados. Os resultados da avaliação sinalizam ações que poderão melhorar a 

proposta de gestão acadêmica do curso, para gerar evidências do desempenho do curso nas 

dimensões estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

As ações previstas estão centradas nos seguintes aspectos: 

a) estrutura organizacional e gestão administrativa; 

b) relações entre estudantes, professores e equipe técnico-administrativa; 

c) currículo e suas relações com as exigências sociais e profissionais, bem como o 

desenvolvimento real de seus componentes (conteúdos programáticos, perfil esperado do futuro 

profissional, competências e habilidades, métodos de ensino e de avaliação da aprendizagem, 

atividades de pesquisa e extensão, atividades profissionais, atividades culturais, estágio 

curricular obrigatório de formação em serviço e trabalho de conclusão do curso); 

d) envolvimento da comunidade acadêmica na elaboração e execução de planos de ação e 

de trabalho; 

e) avaliação das diferentes dimensões do próprio processo de auto avaliação empregado. 

 
Configuram instâncias coparticipes do sistema de avaliação o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), o Núcleo de Apoio Didático Pedagógico (NADIP), o Programa de 

Avaliação Institucional Interna – coordenado pela Comissão de Avaliação Institucional Interna 

(CPA) – e as Coordenações Setoriais (Colegiado e Coordenações: Pedagógica, de Avaliação, 

de Atividades Complementares, de Pesquisa e Extensão, de Monitoria, de Estágio 

Supervisionado, de Responsabilidade Social e de TCC). O trabalho permanente e exaustivo 

entre essas instâncias se torna instaurador da construção viva de um PPC, cuja preocupação 

incida sobre a formação presente e futura de um acadêmico/profissional crítico e reflexivo. 

 

 

 

 
Avaliação externa 

Os resultados das avaliações externas, de responsabilidade do INEP, são utilizados em 

conjunto com os dados de auto avaliação como parâmetros institucionais para indicar 

necessidades emergentes do curso de Psicologia da FIP Campina Grande. Os indicadores do 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e os conceitos de abertura e 
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reconhecimento do curso compõem os indicadores a serem observados longitudinalmente, de 

modo que possam espelhar as mudanças e o empenho no aprimoramento do processo de ensino 

e aprendizagem. 

 
Auto avaliação 

A auto avaliação é um recurso de gestão institucional utilizado como critério para 

evidenciar o processo de aprimoramento contínuo do planejamento do curso de Psicologia da 

FIP Campina Grande. Os objetivos são identificar fraquezas e potencialidades do curso, bem 

como suas ameaças e oportunidades, contribuindo também para a consolidação do perfil de 

egresso, em consonância com as DCNs e o PPC. A auto avaliação acontece de duas maneiras: 

a auto avaliação do curso e a avaliação institucional. 

A auto avaliação do curso é conduzida pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

enfatiza a especificidade do curso, examinando as características dos processos de gestão e de 

ensino. Nesse processo, discentes e docentes podem registrar suas percepções sobre as 

metodologias de ensino e aprendizagem, as estratégias de avaliação, o corpo docente e os 

preceptores de cada eixo, bem como o corpo técnico e administrativo do curso, os cenários de 

práticas, a equipe de coordenação do curso e o seu próprio desempenho. Os momentos de auto 

avaliação ocorrem, no mínimo, uma vez a cada semestre letivo, por meio de dois instrumentos: 

1) o questionário de avaliação por turma e fase do curso e 2) a reunião para apresentação dos 

resultados e pactuação de encaminhamentos. 

Já a avaliação institucional é coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

disponibilizada por meio do STUDUS. Ela considera, além dos aspectos do curso de Psicologia, 

o contexto institucional, contemplando todos os setores do Centro Universitário. 

 
 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Para iniciar o projeto do curso, foi necessário realizar o estudo do perfil institucional 

desejado para o egresso e também o seu perfil profissional específico. Com base nesse estudo, 

o NDE elencou as competências e as habilidades necessárias para a formação de um profissional 

que tenha a formação técnica, mas também características que possam diferenciá-lo num 

mercado em constante transformação e, com base nesse perfil de egresso, foi construída a 

Matriz de Referência. 
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A organização curricular como um todo é estabelecida por meio dessa Matriz de 

Referência do Curso de Bacharelado em Psicologia. A Matriz de Referência é um instrumento 

norteador tanto da concepção dos conteúdos curriculares abordados nas disciplinas como das 

atividades avaliativas e práticas propostas nestas e nas atividades de extensão realizadas ao 

longo do curso, objetivando, por meio desses, o alcance dos objetivos propostos para o Curso 

de Psicologia, e também do perfil almejado para o egresso. 

A matriz de referência que estrutura o Curso de Bacharelado em Psicologia da FIP 

Campina Grande considera, simultaneamente, as competências relativas às áreas de 

conhecimento e as que expressam as possibilidades cognitivas de compreender e realizar tarefas 

relacionadas à área da Psicologia. No contexto das avaliações em larga escala, é utilizada para 

indicar habilidades a serem avaliadas em cada etapa da escolarização e orientar a elaboração de 

itens de testes e provas. 

 
 Competências 

• Conhecer a multiplicidade e diversidade dos referenciais teórico-epistemológicos que buscam 

apreender a amplitude do fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos 

biológicos e sociais; 

• Atentar para os fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do país, fundamentais ao 

exercício da cidadania e da profissão, associando-os com os fenômenos psicológicos; 

• Estudar o campo de atuação profissional, suas demandas e desafios contemporâneos, bem como 

os procedimentos e técnicas apropriados para a atuação em cada contexto; 

• Conhecer os fenômenos de ordem cognitiva, afetiva, comportamental e relacional em diferentes 

contextos, 

• Conhecer a complexidade do objeto e campo de estudo da Psicologia, identificando-a como 

ciência datada sócio historicamente. 

• Conhecer pressupostos filosóficos, conceituais e metodológicos para identificar, definir e 

formular questões de investigação científica; 

• Aprender e realizar várias formas de entrevista com diferentes finalidades; 

• Conhecer circunstâncias pessoais e históricas indissociáveis da produção de teorias; 

• Reconhecer e analisar necessidades de natureza psicológica; diagnosticar; elaborar projetos; 

planejar e agir de forma coerente com referenciais teóricos e características da população-alvo; 

• Perceber a si próprio e ao outro como indivíduos sociais e históricos; 
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• Reconhecer a importância do rigor científico na elaboração dos trabalhos acadêmicos, relatos 

científicos, pareceres técnicos, laudo; 

• Aprender como realizar buscas em banco de dados para levantar informação bibliográfica para 

atuação profissional e geração de conhecimento; 

• Reconhecer e valorizar a identidade, a história e a diversidade étnico-cultural; 

• Aprender conceitos necessários ao desenvolvimento da atividade reflexiva crítica, baseada nos 

princípios éticos da cidadania. 

 

 Habilidades 

• Avaliar as demandas, identificar e analisar as necessidades de natureza psicológica e tomar 

decisões quanto às condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas; 

• Divulgar investigações científicas, relatos acadêmicos, informes psicológicos e outras 

comunicações profissionais; 

• Atuar nas diferentes áreas da Psicologia, considerando as necessidades sociais e os direitos 

humanos, sempre tendo em vista a promoção da saúde dos indivíduos, grupos, organizações e 

comunidades; 

• Escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados e de intervenção 

psicológica, com adequação e pertinência; 

• Fazer psicodiagnóstico, orientação psicológica e psicoterapia dentro dos mais elevados padrões 

de qualidade em demandas individuais e coletivas; 

• Organizar e mediar processos grupais em diferentes contextos, considerando as diferenças 

individuais e sociais; 

• Utilizar o método experimental, de observação e outros métodos de investigação científica; 

• Praticar a análise e a interpretação de manifestações verbais e não verbais como fontes de 

acesso; 

• Realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos de indivíduos, grupos e 

organizações; 

• Desenvolver a capacidade de articular, mobilizar e colocar em ação valores, habilidades e 

conhecimentos necessários para o desempenho eficaz e eficiente, com vistas à melhoria da 

qualidade de vida; 
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• Atuar profissionalmente em diferentes níveis de ação, de caráter preventivo ou terapêutico, 

considerando as características das situações e dos problemas específicos com os quais se 

depara; 

• Atuar interdisciplinarmente, interagindo com diferentes especialistas e diversos profissionais, 

de modo a estar preparado para a contínua mudança do mundo produtivo; 

• Atuar em equipe multiprofissional, posicionando-se de forma crítica e ética, com respaldo em 

pressupostos coerentes; 

• Desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente, em suas múltiplas e complexas 

relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, 

científicos, culturais e éticos; 

• Fazer uso de recursos da matemática, estatística e informática para analisar dados. 

Assim, almeja-se que, ao final da formação, o egresso possa ter adquirido conhecimentos 

adequados à sua atuação profissional, bem como desenvolvido habilidades que lhe garantam 

uma atuação eficiente, além de adquirido/desenvolvido posturas adequadas para um exercício 

profissional consciente e cidadão. 

 POLÍTICAS DE PESQUISA E EXTENSÃO 

A pesquisa é um recurso estimulador da aprendizagem e da produção de novos 

conhecimentos. Partindo desse pressuposto, A FIP Campina Grande assume como política 

institucional o incentivo à pesquisa responsável e ética, buscando novos conhecimentos e 

procedimentos que possam complementar e estimular o ensino-aprendizagem a alcançar graus 

mais elevados de excelência e melhorar a qualidade de vida da população envolvida. Já a 

produção de conhecimentos que acontece na interface entre instituição e comunidade, 

denominada de extensão, busca promover uma relação transformadora de troca de saberes com 

a sociedade. O fomento à pesquisa na FIP Campina Grande é realizado através da Coordenação 

de Pesquisa e Extensão (COOPEX). 

A principal finalidade da COOPEX é despertar a vocação científica dos estudantes de 

graduação, mediante a participação em atividades de pesquisa e extensão sob orientação de 

docentes qualificados, contribuindo para a formação acadêmica e profissional do aluno. 

No âmbito da estrutura curricular do curso, nas disciplinas de Metodologia do Trabalho 

Científico e Pesquisa em Psicologia, ofertadas no primeiro e segundo período, respectivamente, 

o estudante é estimulado a produzir um trabalho acadêmico, com o objetivo de participação e 
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publicação em Anais de congressos. Durante o oitavo e o nono período do curso o estudante 

cursa as disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) e Trabalho de Conclusão de 

Curso II (TCC II). Na ocasião, o aluno produz um artigo científico, sob a orientação de um 

docente, fomentando a possibilidade de direcionamento da produção discente e docente em 

periódicos nacionais e internacionais. Como forma de acompanhar tais produções, o curso 

realizará, a cada ano, um levantamento das produções científicas apresentadas pelos docentes 

com a comprovação dos artigos e resumos publicados. 

As atividades de extensão promovem um conjunto de ações com foco no 

desenvolvimento da sociedade e da formação de profissionais capacitados e comprometidos 

com a transformação da realidade social. As atividades de extensão têm as seguintes 

características: constituir-se de um conjunto articulado de ações de caráter teórico e/ou prático, 

planejado para atender às demandas da sociedade, independentemente do nível de escolaridade 

e formação, além de possibilitar a ampliação da formação global do aluno por meio do 

desenvolvimento de competências que o tornem um cidadão consciente de seu papel como 

protagonista na sociedade. 

No Curso de Psicologia (Bacharelado), as atividades de extensão são componentes 

obrigatórios, desenvolvidas do 4º ao 10º semestres, contemplado as cincos Áreas de 

Concentração (AC), distribuídos da seguinte forma: 

AC I - Psicologia Educacional e Desenvolvimento Humano: E5 – Psicologia, Diversidade e 

Inclusão (9º semestre). 

AC II Psicologia e Saúde: E1- Políticas de Prevenção e Promoção da Saúde (4º semestre); E2- 

Saúde Mental e Atenção Psicossocial (5º semestre); 

AC III- Psicologia e Gestão: E3 – Psicologia Ambiental (6º semestre); 

AC IV- Avaliação Psicologica: E4 – Psicologia Jurídica (8º semestre); 

AC V- Psicologia e Processos Clínicos E6 – Intervenção em Emergências e Crises (10º 

semestre) e E7- Práticas Comunitárias (10º semestre) 

As atividades articuladas ao ensino, pesquisa e extensão que compõem a matriz 

curricular têm por objetivo complementar os estudos e ampliar as discussões que se 

desenvolvem na sala de aula. A adoção de uma metodologia institucional com o foco na prática 

incentiva a busca de novas experiências pedagógicas. Esse desafio permite a execução de 

projetos inovadores, conduzidos não somente no espaço de sala de aula, mas, principalmente, 

em ações extraclasses. Nesse sentido, o conjunto de projetos de extensão e de pesquisa 
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existentes no curso de Psicologia representa recursos relevantes de aprendizagem nas diferentes 

áreas de atuação. São atividades essenciais para o desenvolvimento crítico, científico e social. 

 
RECURSOS DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) No 

contexto da educação, a potencialização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) enriquece e facilita o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, 

conhecimentos, experiências e informações necessitam ser valorizadas e discutidas como um 

processo na construção do saber e, para tanto, há um grande desafio que não está simplesmente 

relacionado à introdução das TICs, mas àquele de afirmar a necessidade da troca, do diálogo e 

da interatividade, levando o aluno a uma postura ativa na construção conjunta do saber. 

O Projeto de Desenvolvimento Institucional da FIP Campina Grande defende que as 

competências que os alunos devem alcançar em seu processo de aprendizagem podem ser 

melhoradas ou facilitadas por meio de métodos pedagógicos que utilizam as novas TICs, desde 

que tais métodos sejam concernentes à perspectiva pedagógica que se almeja. Estas 

metodologias, no campo da educação, podem ser alçadas à condição de partícipes na formação 

de alunos, a depender da forma como serão utilizadas no processo de ensino-aprendizagem pelo 

professor. 

A FIP Campina Grande oferece, então, aos seus alunos e professores um espaço virtual 

que se coloca suplementar à aprendizagem presencial, a fim de facilitar a vida acadêmica deste 

último. A ferramenta possibilita a inclusão de vasto material didático, exercícios, fóruns e 

propicia a melhoria das relações pedagógicas, pois possibilitam a troca de saberes e 

experiências entre professores (nem sempre preparados para lidar com a tecnologia) e alunos 

(atualmente, quase todos nativos digitais) no decorrer do processo educativo. Implementa-se 

regularmente, a cada semestre letivo, o plano de expansão e atualização de equipamentos de 

acordo com a demanda dos cursos. 

O sistema STUDUS é o recurso tecnológico que subsidia a interação dos alunos com a 

IES. É tanto um instrumento de comunicação e interação, como também ferramenta de apoio 

ao processo de ensino-aprendizagem e de avaliação. Consiste no sistema que permite ao aluno 

o acesso a diversos protocolos da secretaria relacionados à sua vida acadêmica. Os protocolos 

disponíveis no STUDUS contribuem para a melhoria do atendimento ao aluno e para a 

efetividade e agilidade nas respostas, otimizando processos e atribuindo celeridade ao 

atendimento. Ele pode ser acessado em qualquer computador com conexão à internet, não 
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necessariamente na IES, bem como por dispositivos móveis. Entre os inúmeros processos que 

podem ser solicitados pelo STUDUS, destacam-se, por exemplo: pedido de assistência 

pedagógica domiciliar; atestado de conclusão de curso com histórico escolar; colação de grau 

especial; declaração de frequência; reposição de avaliação; etc. 

Por meio do sistema, o aluno pode também realizar sua matrícula e contar com uma 

secretaria virtual constituída exclusivamente para efetivação desse processo. Cabe ressaltar, 

todavia, que a virtualização dos protocolos não exclui o atendimento presencial quando este se 

faz necessário. Dessa forma, os alunos têm à sua disposição, em qualquer tempo e espaço, 

acesso a informações acerca de sua vida acadêmica, o que permite maior autonomia para 

organização e planejamento da rotina diária de estudos. 

Por meio do STUDUS, o aluno pode contar também com a biblioteca digital, que reúne 

uma série de títulos universitários, atualizados semestralmente, disponíveis para acesso on-line. 

Ainda, há o sistema virtual da Biblioteca, especialmente sedimentado em ações de renovação, 

consulta e reserva de obras, bem como verificação de repositório de Trabalhos de Conclusão 

de Curso ou outros itens bibliográficos. Além disso, há periódicos e obras virtuais, como as que 

existem na ferramenta Minha Biblioteca, que contribuem para o aprimoramento e o aprendizado 

do aluno com diversos recursos interativos e dinâmicos, com acesso à informação de forma 

prática e eficaz, com a diversidade de títulos. Um dos grandes diferenciais da Biblioteca Digital 

é a garantia de acesso de um livro por aluno, o que permite os estudos de maneira mais 

independente ou de forma interativa pelas marcações e indicações dos professores. Cabe 

destacar, todavia, que a IES não prescindirá de exemplares impressos que estarão à disposição 

dos alunos também na biblioteca. 

Ressalte-se ainda que, visando à acessibilidade digital e nas comunicações, e buscando 

diminuir as barreiras existentes na interlocução com o portador de necessidades especiais, os 

currículos de todos os cursos de graduação da IES apresentam a disciplina de Libras como 

optativa. Além disso, há base de dados que apresenta informação em formato alternativo para 

pessoas com deficiência. 

Em se tratando de acesso, a instituição dispõe de redes wi-fi em toda sua cobertura 

predial. Os discentes contam, ainda, com livre acesso aos equipamentos de informática para 

atender às necessidades dos usuários na realização das atividades acadêmicas. Nesses 

laboratórios de acesso livre, os computadores também estão ligados à internet, e os alunos 

podem contar com o apoio do suporte técnico diuturnamente. 
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Por fim, vale ressaltar que, o STUDUS possibilita também o acesso do professor à 

assinatura digital das atas de resultado, podendo visualizar seu relatório de avaliação 

institucional, divulgação dos resultados dos exercícios de verificação da aprendizagem, bem 

como acesso a base de dados da biblioteca para renovação e reserva de livros, além de acessar 

a biblioteca digital e compartilhar livros ou indicações bibliográficas com os alunos. 

 NÚMERO DE VAGAS 

A FIP Campina Grande ofertará anualmente para o curso de Psicologia 60 (vagas), com 

uma entrada a cada semestre, quantitativo este atendido de forma excelente pelas condições 

relativas ao corpo docente e à infraestrutura oferecidas pela instituição, conforme estudos 

quantitativos e qualitativos que demonstram essa adequação. 

Ressalta-se que a quantidade de vagas solicitada, está alinhada com a Proposta 

Pedagógica que atende a realidade local e regional, com uma infraestrutura adequada, com o 

corpo docente que atende as exigências legais, que possibilitará a viabilidade da oferta do Curso 

de Bacharelado em Psicologia pela FIP Campina Grande, ofertando 60 vagas por ano. O número 

de vagas está fundamentado por meio de relatório, que será apresentado na ocasião da visita in 

loco. 

 INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE SAÚDE 

 
 Integração do Curso com o Sistema Único de Saúde (SUS) 

A FIP em Campina Grande vem trabalhando para o fortalecimento de convênios e 

parcerias com diversas instituições públicas de saúde, garantindo a articulação com o Sistema 

local e regional de saúde ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS), oferecendo aos seus 

alunos experiências teórico-práticas de complexidades graduais ao longo do desenvolvimento 

curricular, que possibilitam a integração à comunidade local e regional, além da identificação 

de demandas e o desenvolvimento de ações intersetoriais, interprofissionais, de caráter 

humanizante, inclusão e de fortalecimento, inserida nos mais diversos serviços do SUS. 

Para a viabilização de cenários de práticas para a formação profissional em Psicologia, a 

FIP Campina Grande conta com o estabelecimento de convênios com a Rede Escola na região 

do sertão. O estabelecimento dessas parcerias permite a construção e a efetivação do processo 

de educação pelo trabalho em saúde e em saúde mental, estimulando a humanização da atenção 

e o conhecimento sobre necessidades locais nos diferentes níveis de atenção à saúde. 
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A supervisão nos dispositivos é realizada por profissional psicólogo com registro ativo 

no CRP de sua região ou, em casos de estágio multiprofissional, por profissionais de nível 

superior membros da equipe, desde que tenha psicólogo na sua composição. Esses espaços 

garantem a concretização das metodologias ativas definidas pelo curso de Psicologia da FIP 

Campina Grande, fundamentais para o desenvolvimento das competências e das habilidades 

pretendidas. 

Campina Grande possui uma rede de serviços ofertados à saúde constituída por 21 

policlínicas, 2 hospitais gerais públicos, 1 hospital totalmente privado, 3 hospitais privados, 

mas que, também, são conveniados ao SUS, 2 hospitais filantrópicos e 1 hospital privado sem 

fins lucrativos, que pertence ao SAS (Sistema de Assistência Social e de Saúde). Além disso, 

possui 7 Centros de Saúde (CS), sendo 1 CS situado no Distrito de São José da Mata, 80 

unidades de Estratégia Saúde da Família (ESF), sendo 52 Unidades Básicas de Saúde da 

Família, 76 Centros especializados (PMCG/SMSCG, 2019; DATASUS, 2020). 

De acordo com o CNES, de um total de 4.476 estabelecimentos de saúde públicos e 

privados no estado da Paraíba em 2021, Campina Grande detém 11,52%, ou seja, 516 

estabelecimentos de saúde contra 1.303 (agregando 29,11% dos estabelecimentos do estado) 

presentes na capital João Pessoa. Uma representação bastante expressiva para Campina Grande, 

uma vez que nenhuma outra cidade do estado ultrapassa a margem de 3% de participação na 

saúde da Paraíba. Tal fato reflete-se, eminentemente, no fluxo de pessoas do interior do estado 

em direção à Campina Grande. É relevante perceber a cidade de Campina Grande exerce um 

importante papel na saúde no estado da Paraíba, o que justifica umas das Ênfases do curso de 

Psicologia das FIP se voltar para a área de Psicologia e processos de prevenção e promoção da 

saúde. 

Os discentes do curso de Psicologia da FIP Campina Grande transitam, pois, pelos 

diversos serviços da rede de atenção à saúde e à saúde mental, a exemplo das UBSs, APAE, 

CAPSs, Hospitais de Urgência e Emergência, Maternidades, Hospitais de Especialidades 

Clínicas etc., tornando possível a construção de um saber-fazer a respeito dos processos saúde- 

doença. Para isso, partimos do reconhecimento das principais especificidades da atuação do 

profissional de Psicologia, nos mais diversos contextos de atuação, buscando favorecer uma 

visão mais ampliada dos processos subjetivos mobilizados nesses espaços de produção do 

cuidado. 
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As práticas desenvolvidas nestes campos de atuação desdobram-se em estágios, 

prestações de serviços, projetos (extensão, pesquisa, integradores) e estudos, atendendo às 

demandas específicas da Psicologia nestes ambientes de trabalho. 

Desse modo, os discentes do curso de Psicologia, a partir do acesso aos equipamentos 

de saúde pública, têm a oportunidade de entrar em contato com a realidade cotidiana desses 

espaços, além de construir saberes e práticas que estejam alinhadas às demandas específicas 

de cada serviço e/ou setor. Logo, todas as intervenções planejadas e desenvolvidas devem 

levar em consideração a dimensão social, cultural, política, econômica e subjetiva de todos os 

atores envolvidos, em conformidade com os princípios e diretrizes que regem as Políticas 

Públicas voltadas para este campo. 

O papel da Supervisão no curso de Psicologia da FIP Campina Grande pressupõe as 

seguintes características: 

a) Acolher, receber e integrar o discente à equipe de trabalho; 

b) Supervisionar, acompanhar, orientar e estimular o raciocínio clínico e a aprendizagem 

baseada no trabalho; 

c) Explicar, escutar, aconselhar e demonstrar as melhores práticas, clínicas e éticas do trabalho 

em saúde; 

d) Avaliar, perceber e dar feedback quanto a prática clínica do discente. 

Além dos serviços que compõem a Rede Escola na região Sertão, A FIP Campina 

Grande mantém convênios ativos com serviços de saúde (nos três níveis de complexidade) 

dentro do Estado, em municípios como Campina Grande e João Pessoa, bem como fora da 

Paraíba, nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, e até fora da região, como 

no Estado de São Paulo. 

 

 Atividades prática para o ensino de saúde, unidades hospitalares e complexo 

assistencial conveniados 

A FIP Campina Grande é conveniado com os sistemas local e regionais ligados ao 

SUS, instituindo os contratos necessários para que os alunos possuam amplo acesso aos 

serviços públicos de saúde do município de Campina Grande, apresentam ainda um acordo 

de cooperação assinado com a Secretaria de Saúde do Estado da Paraíba, a Secretaria 

Municipal de Saúde de Campina Grande e secretarias de saúde de outros municípios região 

do compartimento da Borborema (e.g. Montadas, Fagundes), prevendo estágios curriculares 
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em diferentes cenários de práticas da rede estadual e municipal de saúde. A relação alunos- 

docente ou preceptor não-professor do curso descrita nos documentos institucionais, 

documentos do curso (PPC e Regulamento do Estágio), é de 10 alunos por docente, 

conforme diretrizes da Cartilha de Estágio. 

As práticas de estágio do Curso de Psicologia vinculadas ao sistema local e regional 

de saúde estão associadas diretamente às discussões das áreas Psicologia e Saúde, Psicologia 

e Políticas Públicas de Saúde, entre outras. As atividades promovidas nos Estágios Básico e 

Específico, contemplam o diálogo permanente entre a Psicologia e a Saúde, em prol de uma 

atuação profissional em diversos contextos sanitários, enfatizando os três níveis de 

complexidade do Sistema Único de Saúde (SUS): 

a) nível primário – com atuações no âmbito da atenção básica em saúde de modo 

preventivo, educativo e promocional, tais como estágios na Estratégia Saúde da Família 

(ESF). 

b) nível secundário – com atuações no âmbito da psicologia hospitalar para assessoria 

ao paciente com necessidade de internação, e; 

c) nível terciário – com a prática psicológica realizada em prol da reabilitação do 

paciente em hospitais de urgência. 

Logo, as práticas desenvolvidas nos campos de estágio têm um importante acento ético- 

político, dada a necessidade do reconhecimento da complexidade dos fenômenos vizualizados 

in loco. Além disso, estas devem partir do pressuposto de que todos os sujeitos envolvidos são 

agentes ativos na produção de cuidados em saúde e na transformação da realidade, favorecendo 

uma atuação do profissional de Psicologia comprometida com a superação das desigualdades 

sociais e dos processos de assujeitamento e de opressão. 

 
 

3. CORPO DOCENTE E GESTÃO DO CURSO 

 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

É composto por 5 (cinco) docentes, sendo obrigatoriamente 3 (três) deles possuidores 

de pós-graduação strictu sensu. Por isso, o NDE tem a incumbência, junto com o coordenador 

de curso de: 

I- Estabelecer diretrizes e normas para o regime didático-pedagógico do Curso, 

respeitada a política acadêmica aprovada pelos Órgãos Superiores; 
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II- Fixar as linhas básicas de ensino, pesquisa e extensão do Curso, oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas á área de conhecimento do curso; 

III- Definir o perfil profissional e os objetivos gerais do Curso; 

IV- Elaborar o currículo pleno do Curso e suas alterações, para aprovação pelos Órgãos 

competentes; 

V- Emitir pareceres das propostas de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Curso; 

VI- Fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do Curso e suas respectivas 

ementas, recomendando ao Coordenador do Curso modificações dos programas para fins de 

compatibilização; 

VII- Propor ao Coordenador providências necessárias à melhoria qualitativa do ensino; 

VIII- Participar do processo de seleção, permanência ou substituição de docentes para 

o Curso; 

IX- Promover a avaliação dos planos de trabalho nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão da forma definida no projeto de avaliação institucional; 

X- Analisar a organização e o funcionamento dos Estágios do Curso de Psicologia; 

XI- Coordenar a elaboração e recomendar a aquisição de lista de títulos bibliográficos 

e outros materiais necessários ao Curso; 

XII- Analisar e homologar o cronograma das atividades do Curso; 

XIII- Assessorar o Coordenador em outras atividades especiais; 

XIV- Colaborar com os demais órgãos acadêmicos na sua esfera de atuação; 

XV- Aprovar os planos de trabalho do Curso, no que pertine às funções de ensino, 

pesquisa e extensão e aos professores e pesquisadores a ele vinculados; 

XVI- Sugerir providências de ordem didática, científica e administrativa que entenda 

necessárias ao desenvolvimento das atividades do Curso; 

XVII- Avaliar o desempenho docente, discente e técnico-administrativo, segundo 

proposta dos Órgãos Superiores; 

XVIII- Zelar pela regularidade e qualidade do ensino ministrado pelo Curso; 

XIX- Analisar as propostas de pesquisa institucional apresentado pelos docentes e 

alunos candidatos à pesquisa ou à extensão; 

XX- Incentivar o desenvolvimento de linhas e programas de pesquisa e extensão, 

promovendo, coordenando e supervisionando suas execuções e avaliando seus resultados; 
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REGULAMENTO DO NDE 

 

XXI- Promover a interdisciplinaridade do curso, através da sua integração vertical e 

horizontal com demais cursos da Instituição; 

XXII- Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso; 

XXIII- Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos 

de Graduação; 

XXIV- Exercer as demais funções que lhe são explícitas ou implicitamente conferidas 

pelo Regimento Geral da FIP Campina Grande e de outras legislações e regulamentos a que se 

subordine. 

O NDE do Curso de Psicologia das FIP Campina Grande possui Regulamento próprio 

e é composto por 100% de professores com titulação obtida em programas de pós-graduação 

stricto sensu, sendo 5 (cinco) doutores e 01 (um) mestres. Em relação às jornadas de trabalho, 

100% atuam em regime de tempo integral. 

Atualmente é formado pelos seguintes docentes: 

 
Profa. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa - Regime Integral 

Profa. Me. Anna Karenyna Guedes de Morais- Regime Integral 

Profa. Dra. Débora Najda de Medeiros Viana - Regime Integral 

Prof. Dr. Edgley Duarte Lima - Regime Integral 

Profa. Dra. Juliana Fonseca Almeida Gama - Regime Integral 
 

Figura 7. QR-code para acessar o Regulamento do curso de Psicologia da FIP Campina Grande 
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 COORDENAÇÃO DO CURSO 

A administração acadêmica do Curso de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina 

Grande é exercida pela coordenadora do curso, Prof. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo 

Barbosa. 

A Professora Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa é graduada em Psicologia 

pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB (2012). É Mestre (2015) e Doutora (2017) em 

Psicologia Social pela UFPB e possui experiência de 6 (seis) anos como docente no Ensino 

Superior. 

Em relação à sua experiência docente, ingressou, em 2016, como professora no Centro 

Universidade de Patos (UNIFIP). Desde então, sempre atuou como professora, lecionando 

disciplinas relacionadas principalmente às áreas de Avaliação Psicológica, Psicologia Social e 

Pesquisa em Psicologia como: História e Bases Epistemológicas da Psicologia, Metodologia do 

Trabalho Científico, Bioestatística, Psicologia da Personalidade, Psicometria, Avaliação 

Psicológica, Trabalho de Conclusão de Curso. 

No que concerne à experiência na gestão acadêmica, destaca-se: Coordenação de 

Extensão e Pesquisa, em 2017 (UNIFIP); Coordenação de Trabalho de Conclusão de Curso, em 

2018 (UNIFIP); Coordenação de Estágio Eixo de Saúde Mental, em 2019 (CRUZEIRO DO 

SUL- SÃO PAULO); Coordenadora Institucional de Estágio Supervisionado, em 2021 (FIP 

CG); Coordenadora do Programa de Aperfeiçoamento e Complementação de Estudos 

Pedagógicos (PACEP), em 2021 (FIP CG). Está na Coordenação do Curso de Psicologia desde 

fevereiro de 2022, tendo sido designada anteriormente, em 2021, Auxiliar de Coordenação. 

São características da coordenadora: 

• Compromisso com a gestão acadêmica – PPC, práticas pedagógicas, melhoria contínua 

do curso, satisfação/realização pessoal; 

• Dedicação à administração acadêmica – cumprimento efetivo da carga horária, nos 

turnos de funcionamento do curso, relação com os discentes e docentes do curso, relação 

com o corpo técnico-administrativo; 

• Articulação com a gestão institucional - objetivos e metas do PPC, PDI e PPI, ação 

direta junto à comunidade acadêmica/conscientização/prática, participação nos órgãos 

colegiados; 

• Implementação das políticas institucionais do PPI e PDI, no âmbito do curso; 
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• Liderança - capaz de incentivar e favorecer a implementação de mudanças que 

propiciem a melhoria do nível de aprendizado, estimulando a crítica e a criatividade de 

todos os envolvidos no processo educacional; 

• Estímulo à formação de equipe docente coesa em ambiente tranquilo, de confiança e 

respeito mútuo, de modo que os objetivos e metas constantes dos planos institucionais 

sejam conhecidos e mais que isso, executados com prazer e sucesso; 

• Ético, enérgico em suas ações, com decisões justas até mesmo na proposta de 

substituição de professores e colaboradores que não correspondam às expectativas do 

curso. 

A atuação da coordenadora do curso estará voltada para o desenvolvimento de 

atividades no âmbito da gestão do curso, das relações interpessoais entre docentes e discentes 

na articulação de propostas pedagógicas de ensino-aprendizagem e sua representação e atuação 

efetiva nos diferentes espaços educativos e de gestão. Sobre as atividades desenvolvidas com 

os docentes, a coordenadora agenda, para todos os semestres, reuniões ordinárias de 

planejamento (início do semestre), reunião de acompanhamento do desempenho docente/ 

discente (durante o semestre), para discussão de possíveis ajustes de plano de ensino e de 

conduta e uma reunião de encerramento do semestre, momento em que é feita uma retrospectiva 

das atividades do semestre e são discutidas propostas para melhor articulação do ensino- 

aprendizagem para o semestre seguinte. Outras reuniões também poderem ser agendadas, de 

acordo com as necessidades de cada semestre. 

A relação da coordenação com os docentes e discentes é estabelecida de forma acessível, 

visando sempre o respeito mútuo e a celeridade na resolução de problemas. Aos alunos 

ingressantes, a coordenação, ao recepcioná-los com boas-vindas, apresenta toda a estrutura da 

instituição, o Projeto Pedagógico do Curso e o fluxograma de disciplinas elementares, 

componentes de extensão e flexíveis. Informações sobre a possibilidade de os mesmos 

ingressarem em programas de monitoria, pesquisa e extensão acadêmicas e sobre os eventos 

científicos que serão desenvolvidos pelo curso e organizados pelos docentes e discentes. 

Informações referentes a estágio supervisionado, atividades complementares, trabalho 

de conclusão de curso, programa de acompanhamento discente para êxito no desempenho no 

ENADE, com aulas de nivelamento, de reforço de conteúdos complexos e resoluções de 

questões discutidas em sala de aula. Informações também serão apresentadas sobre a 

importância do acompanhamento de egressos, através da preocupação da coordenação do curso 
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e do Programa de Acompanhamento de Egressos (PROAEG) com a formação continuada e 

com a inserção no mercado de trabalho dos profissionais graduados nas FIP Campina Grande. 

A coordenadora participa de reuniões institucionais e integra o Conselho Institucional 

como membro, bem como fora deste, como representante legal do Curso, o qual coordena; 

preside as reuniões com o Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante; assim como 

também participa de reuniões com as demais comissões responsáveis por atividades 

relacionadas à gestão do curso. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) apresenta relatórios semestrais sobre a 

avaliação realizada por docentes e discentes em relação à atuação da coordenação do curso, 

através dos seguintes itens de avaliação: Disponibilidade para atendimento aos docentes; 

Disponibilidade para atendimento aos discentes; Relação entre coordenação e docente; Relação 

entre coordenação e discentes; Capacidade do coordenador em solucionar problemas; 

Realização de eventos (palestras, seminários, simpósios, etc); Cumprimento dos prazos 

acadêmicos; Fornecimento de informações, relacionadas ao PDI, PPC e decisões das instâncias 

superiores. 

Há um Plano de Ação da coordenação, devidamente compartilhado, onde demostra 

indicadores de desempenho da coordenação, o qual favorece a integração e melhoria contínua 

do coordenador com os docentes do curso. 

Principais atribuições da coordenação do Curso de Bacharelado em Psicologia: 

• Participar ativamente das reuniões e decisões do curso; 

• Orientar os estudantes no processo de inscrição em disciplinas, principalmente nos 

períodos subsequentes ao ingresso; 

• Oferecer aos estudantes todas as informações necessárias para que, durante a sua 

permanência nas faculdades, obtenham o melhor aproveitamento possível; 

• Providenciar a definição/atualização contínua dos objetivos do curso; 

• Supervisionar as atividades do curso na perspectiva de sua coerência com os objetivos 

formativos propostos; 

• Coordenar os processos de avaliação do curso; 

• Coordenar os processos de mudanças e adequações curriculares; 

• Implementar atividades complementares à formação dos estudantes; 

• Acompanhar o desempenho global dos estudantes e propor ao Colegiado de curso 

medidas para a solução dos problemas detectados; 
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• Propor normas para a solução de eventuais problemas do curso, nos limites de sua 

competência, e encaminhá-las para aprovação pelas instâncias adequadas; 

• Participar das atividades de divulgação do curso; 

• Propor diretrizes e normas de funcionamento do curso; 

• Propor mudanças ou alterações curriculares; 

• Propor a criação, extinção, inclusão ou alteração de ementas de disciplinas; 

• Pronunciar-se sobre os planos de ensino das disciplinas para o curso; 

• Avaliar a implementação dos planos de ensino das disciplinas; 

• Propor atividades que complementem a formação dos estudantes; 

• Propor, às instâncias competentes, ações que visem o aperfeiçoamento do corpo docente 

do curso, visando a consecução dos seus objetivos; 

• Analisar a adequação do horário de funcionamento do curso; 

• Promover a avaliação global do curso, propondo medidas que atendam ao bom 

andamento e qualidade do curso; 

• Propor alteração do número de vagas do curso; 

• Propor requisitos para ingresso no curso mediante processo seletivo; 

• Aprovar a proposta do conjunto de disciplinas a serem solicitadas aos departamentos, a 

cada período letivo. 

 CORPO DOCENTE: COMPOSIÇÃO, TITULAÇÃO E REGIME DE TRABALHO 

 

O corpo docente do Curso de Bacharelado em Psicologia avalia os materiais didáticos 

sempre com o foco na aplicação prática e acadêmica do discente. Considerando as diretrizes e 

os pilares da Pró-Reitoria de Ensino e as orientações da Coordenação, promove o raciocínio 

crítico com base em referências atuais e complementares e na bibliografia proposta em cada 

disciplina. Os conteúdos também possuem uma interação direta com os objetivos das 

disciplinas e o perfil do egresso. É, ainda, função do corpo docente incentivar a produção do 

conhecimento por meio de estratégias voltadas para a prática profissional e o mercado de 

trabalho. 

O corpo docente do Curso possui, também, vasta experiência no mercado de trabalho, o 

que favorece que o estudante, em contato com profissionais da área, tenha maior conhecimento 

das características de sua futura profissão 
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Dos 11 (onze) docentes que atuam no Curso de Psicologia 6 (seis) são doutores, 05 

(cinco) são mestres. Destes Mestres, 1 (um) está em estágio de finalização do Doutorado. Nesse 

sentido, conforme pode ser observado, todos os Professores são mestres e doutores, sendo a 

maioria doutores (55%). É fato de extrema importância, sobretudo ao se considerar o perfil de 

egresso e objetivos traçados pelo Curso, alinhados à estrutura e aos conteúdos curriculares, bem 

como às metodologias projetadas, o que exige forte maturidade em termos de qualificação 

acadêmica. 

 

 

Quadro 4. 
Titulação Docente 

 

Titulação Quant. % 

Doutores 6 55 

Mestres 5 45 

TOTAL 11 100 

 
Eles têm o objetivo de proporcionar ao acadêmico aprofundamento do conhecimento 

que permita alcançar o elevado padrão de competências e habilidades científica e técnico- 

profissional; fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para além da 

bibliografia proposta; proporcionar o acesso a conteúdo de pesquisa de ponta, relacionando-os 

aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso, e incentivar a produção do conhecimento, 

por meio de grupos de estudo ou de pesquisa e da publicação. 

Quanto à jornada de trabalho do corpo docente, 06 (seis) atuam em tempo integral 

(55%), 05 (cinco), em tempo parcial (45%). 

Quadro 5 . 

Regime de Trabalho 
 

Jornada Quant. % 

Integral 6 55% 

Parcial 5 45% 

TOTAL 11 100 
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O corpo docente do Curso, dentre suas atribuições, analisa os conteúdos dos 

componentes curriculares sempre com o enfoque de abordagem na relevância para a atuação 

profissional e acadêmica do discente. É de responsabilidade do professor fomentar o raciocínio 

crítico com base em literatura atualizada, para além da bibliografia proposta, e proporcionar o 

acesso a conteúdo de pesquisa de ponta, relacionando-os aos objetivos das disciplinas e ao perfil 

do egresso. 

É função, ainda, do docente responsável, a participação em reuniões com a Coordenação 

do Curso. Em momentos de planejamento didático-pedagógico, o professor é convocado pela 

Coordenação do Curso para contribuir com sua experiência acadêmica e profissional para 

manter a atualização dos conteúdos ofertados. Como já descrito em item específico, é atribuição 

do professor a preparação e a correção das avaliações de aprendizagem. 

Portanto, com base nesses elementos, percebe-se que o corpo docente há de 

desempenhar suas atividades de modo a condensar importante dedicação à docência e à 

formação discente de acordo com os objetivos do PPC e o perfil do egresso. 

A experiência do corpo docente do Curso de Psicologia em relação ao exercício da 

docência na educação superior é valorizada pela IES e acompanhada, de maneira sistemática, 

pela Coordenação do Curso. Dos 11 (onze) docentes que atuam no curso, a maioria (73%) 

possuem experiência no magistério superior de mais de dois anos. A referida experiência na 

docência superior que está comprovada por meio do currículo lattes e documentos 

comprobatórios. 

A experiência docente contribui para a identificação, pelo professor, das dificuldades 

dos discentes, contribuindo para o bom andamento do processo de ensino e aprendizagem. Os 

resultados das avaliações diagnósticas são instrumentos que possibilitam profunda reflexão e 

análise para redefinição da prática docente no período de oferta da disciplina. É preciso 

reconhecer, ainda, na figura do docente, aquele que exerce liderança e é valorizado pela sua 

produção acadêmica, científica e por sua experiência profissional. 

Destaca-se ainda que o corpo docente é composto por professores qualificados, que 

possuem formação nas áreas específicas das disciplinas que compõem o currículo. 

Normalmente, esses professores organizam os estudos em torno de situações reais e complexas 

que exijam a mobilização teórica e prática dos conhecimentos adquiridos pelo aluno. Assim, 

busca-se, continuamente, uma aprendizagem significativa, que valorize a prática. 
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Em sentido específico, conforme análise individualizada de cada docente há de se 

perceber a existência de habilidades construídas e amadurecidas constantemente no contexto 

profissional, capazes de fomentar um processo de sólida formação discente condizente com as 

diversas áreas da Psicologia. Tudo isso contextualizado com a realidade regional e local e, 

especialmente, com a responsabilidade em formar profissionais conscientes de seu papel no 

ambiente laboral. 

3.3.1 Quadro Docente 
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NOME TITULAÇÃO ÁREA DE 

FORMAÇÃO 

REGIME DE 

TRABALHO 

Anna Karenyna 

Guedes de Morais 

Lima 

Mestre - Mestre em Psicologia 

da Saúde pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

2015-2017; 

- Especialista em 

Neuropsicologia pela 

Faculdade Unirio 

(UNIRIO) - 2019- 

2020; 

- Especialista em 

Psicologia Humanista 

e Abordagem Centrada 

na Pessoa pelo Centro 

Universitário de João 

Pessoa (UNIPÊ) – 

2016-2017; 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

2009-2014. 

Integral 
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Débora Najda de 

Medeiros Viana 

Doutora - Doutora em Ciências 

da Saúde pela 

Faculdade de Ciências 

Médicas da Santa Casa 

de São Paulo - 2019- 

atual; 

- Mestre em Psicologia 

Social pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) - 

2012-2014; 

- Especialista em 

Saúde Coletiva, pela 

Faculdades Integradas 

de Patos - 2011-2012; 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) - 

2005-2010. 

Integral 

 
Edgley Duarte de 

Lima 

 
Doutor 

 
- Doutor em Psicologia 

Clínica pela 

Universidade Católica 

de Pernambuco 

(UNICAP) – 2018 - 

2021; 

 

- Mestre em Psicologia 

pela Universidade 

Federal de 

Pernambuco (UFPE) – 

2016-2018; 

 

- Graduado      em 

Psicologia pela 

Universidade Federal 

de Campina Grande 

(UFCG) – 2010-2015. 

 
Integral 



106 

 

 

 

Eveline Silva 

Holanda Lima 

Mestre - Doutoranda em 

Psicologia Social pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) - 

PB. Área   de 

Concentração: 

Neurociências, 

Percepção    e 

Comportamento 

(2019-atual). 

- Mestre em 

Psicologia Social pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) – 

PB (2019). Área de 

Concentração: 

Neurociências, 

Percepção  e 

Comportamento. 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Federal 

do Piauí (UFPI) – PI 

(2014). 

Parcial 
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Jakson Luis 

Galdino Dourado 

Mestre - Mestre em Psicologia 

da Saúde. Área de 

Concentração: 

Processos 

Psicossociais e Saúde. 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

2018. 

- Especialização em 

Gestão de Políticas 

Públicas em Gênero e 

Raça. Universidade 

Federal da Bahia 

(UFBA) – 2016. 

- Especialista em 

Psicologia 

Educacional e Escolar. 

Conselho Federal de 

Psicologia (CFP)  – 

2014. 

- Especialista em 

Psicologia do Trânsito. 

Conselho Federal de 

Psicologia (CFP) - 

2016. 

- Especialista em 

Avaliação Psicológica. 

Conselho Federal de 

Psicologia (CFP) – 

2022. 

- Graduado  em 

Psicologia 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) – 

2008. 

Integral 
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Joselito Santos Doutor - Doutor em Ciências 

Sociais pela 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte (UFRN) – 2008- 

2012; 

- Mestre em Ciências 

Sociais pela 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte (UFRN) – 2005- 

2007; 

- Mestre em Saúde 

Coletiva pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

2000-2002; 

- Especialista em 

Neuropsicopedagogia 

clínica pela Faculdade 

Unyleya – 2019-2021; 

- Especialista em 

Marketing pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

1999-2000; 

- Graduado em 

Comunicação Social 

pela Universidade 

Estadual da Paraíba 

(UEPB) – 1994-1998. 

 
Parcial 
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Juliana Fonsêca de 

Almeida Gama 

Doutora - Doutora em 

Psicologia Clínica, 

pela Universidade 

Católica de 

Pernambuco 

(UNICAP)    -    2016- 

2021; 

- Mestre em 

Psicologia, pela 

Universidade Federal 

de Pernambuco 

(UFPE) - 2014-2016; 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) - 

2008-2013; 

- Graduada em Letras 

pela Universidade 

Federal de Campina 

Grande (UFCG) - 

2008-2014. 

Integral 

Larisse Helena 

Gomes Macêdo 

Barbosa 

Doutora - Doutora em 

Psicologia Social, 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) - 

2015-2017; 

 
- Mestre em Psicologia 

Social, Universidade 

Federal da Paraíba 

(UFPB) - 2013-2015; 

 
- Graduada      em 

Psicologia, pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) - 

2007-2012. 

Integral 
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Maria Cecília 

Vitorino Alves 

Florencio Moura 

Mestre - Mestre em Psicologia 

Social pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) - 

(2020); 

 
- Graduada em 

Bacharelado  em 

Psicologia pela 

Universidade Federal 

da Paraíba (UEPB) – 

(2018). 

Parcial 

Myrna Agra 

Maracajá 

Doutora - Doutora em 

Psicologia Clínica pela 

Universidade Católica 

de Pernambuco 

(UNICAP) – 2013 - 

2018; 

- Mestre em Literatura 

e Interculturalidade 

pela Universidade 

Estadual da Paraíba 

(UEPB) – 2008-2010; 

- Especialista em 

Psicologia clínica – 

psicanálise pelo 

Espaço Psicanalítico 

(EPSI) – 2002-2003; 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

1998-2003. 

Parcial 
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Pammella Lyenne 

Barbosa de 

Carvalho 

Mestre - Mestre em Ciências 

Sociais e Humanas 

pela Universidade do 

Estado do Rio Grande 

do Norte (UERN). 

Área de 

Concentração: 

Sujeitos, Saberes e 

Práticas Cotidianas – 

2022; 

- Especialista  na 

modalidade 

Residência 

Multiprofissional em 

Atenção Básica, 

Saúde da Família e 

Comunidade  pela 

Universidade do 

Estado do Rio Grande 

do Norte (UERN) – 

2018; 

- Especialista em 

Gestão de Políticas 

Públicas de redes 

relacionadas a 

Direitos Humanos 

pela Faculdade 

Unyleya – 2016; 

- Graduada      em 

Psicologia pela 

Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB) – 

2015. 

Integral 

 

 

 POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

A FIP – Campina Grande conta com um Plano Institucional de Capacitação Docente 

como parte do Plano de Carreira Docente. O objetivo deste plano é promover e sustentar o 

padrão de qualidade das funções de ensino, pesquisa, extensão e gerência institucional, por 

meio da oferta parcial ou integral de cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, 
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aperfeiçoamento, atualização e graduação, cursos de extensão, de treinamento e atualização 

profissional, todos voltados para a comunidade interna, oferecendo oportunidades a professores 

e pessoal técnico e de apoio administrativo para o aprofundamento e/ou aperfeiçoamento de 

seus conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais. 

Para alcançar tais metas, a FIP oferece incentivos aos seus professores e pessoal não- 

docente, obedecido a decisão do Conselho de Curso, ouvida a Direção Acadêmica. O Programa 

aplica-se a funcionários e professores dos cursos oferecidos pela FIP – Campina Grande até 

atingir, pelo menos, 85% (oitenta e cinco por cento) dos professores do quadro, com titulação 

pós-graduada, em níveis de mestrado ou doutorado. 

O Plano de Capacitação Docente, que se concretiza no Plano de Cargos e Salários da 

instituição, contempla os seguintes níveis formativos: 

I. Cursos de pós-graduação "strictu sensu" (mestrado e doutorado); 

II. Cursos de pós-graduação “lato sensu” (aperfeiçoamento e especialização); 

III. Cursos de pós-doutoramento; 

IV. Atividades de curta duração: Congressos, Seminários, Cursos, Estágios, Treinamentos 

ou atividades compatíveis com as funções docentes. 

As FIP – Campina Grande adota programa de qualificação profissional para os seus 

docentes, considerando o conjunto de atividades que realiza, e que garanta aos docentes da 

Carreira Única do Magistério as seguintes condições, desde que aprovado previamente pela 

Comissão Geral de Avaliação: 

I. Manutenção das vantagens e benefícios da carreira durante o período de afastamento 

para realização do curso, inclusive manutenção de contagem de tempo interstícios e períodos 

aquisitivos; 

II. Auxílio constituído de bolsas e ajuda de custos para transporte e despesas escolares; 

III. Contratação de professor substituto durante o afastamento do docente, quando não for 

possível a substituição no âmbito do Curso ao qual o docente está vinculado. 

O tempo de afastamento para as atividades de capacitação depende do nível de qualificação a 

que esteja sendo submetido. 

I. Especialização: liberação parcial 

II. Mestrado: liberação total (24 meses) 

III. Doutorado: liberação total (36 meses) 

IV. Pós-Doutorado: liberação total (12 meses) 
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. 

 
 COLEGIADO 

O Colegiado de Curso reúne-se ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre letivo para 

tratar de assuntos relativos ao bom desenvolvimento do curso. Nas reuniões do Colegiado as 

atividades são articuladas e são discutidos os andamentos das atividades do curso, visando o 

seu desenvolvimento, o aperfeiçoamento do desempenho do trabalho acadêmico, a integração 

dos planos de ensino, a atualização da bibliografia, a troca de experiências que envolvem 

também a adequação e atualização das ementas e programas das unidades de estudo e a partilha 

das preocupações surgidas que interessam a todos os professores. 

O Colegiado pauta suas ações no Regimento e tem como finalidade maior fazer cumprir 

o Projeto Pedagógico do Curso, cuidando para que os objetivos previstos sejam de fato 

alcançados e que o aluno se constitua dentro do perfil de egresso estabelecido no PPC e no PDI. 

O Colegiado de Curso é composto da seguinte maneira, de acordo com o Regimento Interno da 

FIP Campina Grande: 

I. Pelo Coordenador do curso, seu Presidente; 

II. Por três representantes do corpo docente do curso, escolhidos por eleição de seus pares; 

III. Por um representante do corpo discente do curso. 

 
 

O Colegiado do Curso de Psicologia da FIP Campina Grande possui Regulamento 

próprio e é formado por 4 (quatro) docentes e 1 (um) discente: 

 

Profa. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa - Regime Integral 

Profa. Dra. Débora Najda de Medeiros Viana - Regime Integral 

Prof. Dr. Edgley Duarte Lima - Regime Integral 

Profa. Ms. Pammella Lyenne Barbosa 

Brenda Kelly Sarmento Silva Leite - Representante discente 

 
 

Registra-se que o Regulamento do Colegiado se encontra anexo a este PPC e pode ser 

acessado por meio do QR- Code. 
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Figura 8. QR-code para acessar o Regulamento do curso de Psicologia da FIP Campina 

Grande 

REGULAMENTO DO COLEGIADO 
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4. INFRAESTRUTURA 

 

 INFRAESTRUTURA FÍSICA DO CURSO 

 

 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 

Docentes em Tempo Integral (TI) são aqueles professores com jornada de trabalho de 

40 (quarenta) horas, das quais, ao menos 20 (vinte) horas são destinadas à realização de 

atividades extraclasse de estudos, pesquisa, extensão, planejamento, avaliação, monitoria e 

orientação de estudantes, contribuindo assim diretamente na assistência integral do curso ao 

discente, estimulando a construção de experiências que promovam o crescimento e 

desenvolvendo habilidades nos diversos campos da Psicologia. 

Devido à longa jornada é necessário um espaço confortável e funcional para a realização 

das atividades acima citadas. Para tal finalidade existe a Sala de Professores em Tempo Integral, 

com uma dimensão média de 40m2, incluindo banheiro e copa existentes em seu interior, 

atendendo aos requisitos de limpeza, iluminação, acústica, climatização, conservação e 

comodidade, necessários à atividade proposta. Equipada com dois gabinetes de trabalho (cada 

um dispondo de computador com acesso à internet Wireless e banda larga, rede wi-fi, 

impressora própria); mesa central com 08 cadeiras; mural para informações diversas e armários 

individualizados para o arquivo de documentos com identificação de cada docente; sofá e 

televisão. A copa é equipada com bebedouro, armários, cafeteira e micro-ondas. 

 

 Espaço de trabalho para o coordenador 

A sala da Coordenação é de uso exclusivo do curso de Bacharelado em Psicologia, tem 

uma dimensão média de 18 m2, incluindo o banheiro existente em seu interior. Equipada com 

um gabinete de trabalho que possui computador conectado à internet Wireless, banda larga e 

impressora própria, este espaço é suficiente para o atendimento simultâneo de dois alunos, 

porém prioriza-se na sala da coordenação, o atendimento individualizado a alunos e professores. 

Ainda compondo os equipamentos, a estrutura dispõe de cadeiras confortáveis, armários para 

armazenamento de documentos relativos a discentes e docentes e uma mesa com 4 (quatro) 

cadeiras para realização de reuniões menores. 

No mesmo Bloco da Coordenação de Psicologia, possui a Secretaria Integrada 

apresentando 16 m2, espaço suficiente para o atendimento simultâneo de cinco alunos e/ou 
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professores. A Secretaria é equipada com um gabinete para uso exclusivo do secretário, com 

computador conectado à internet Wireless e banda larga, impressora própria e 2 (dois) armários 

para armazenamento de documentos e materiais de consumo diário. Estes espaços são 

excelentes, considerando os aspectos que envolvem dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 Sala coletiva de professores 

Para a realização de atividades administrativas e atendimento ao discente de forma 

reservada, o curso de Bacharelado em Psicologia da FIP Campina Grande dispõe, para docentes 

que não se enquadram em jornada de trabalho em Tempo Integral (TI), de Sala Coletiva de 

Professores. 

Com uma dimensão média de 20m2, atendendo aos requisitos de limpeza, iluminação, 

acústica, climatização, conservação e comodidade, necessários às atividades propostas. Seu uso 

é exclusivo dos docentes do curso, contendo uma mesa central com cadeiras, 6 (seis) biombos 

separados, cada um com computadores conectados à internet Wireless e banda larga e 

impressora própria. Destaca-se que a sala contém um sofá, armários para cada docente para 

arquivo de material didático com identificação individualizada, bebedouro, rede wi-fi e um 

mural para informações diversas. 

 

 
 Sala de Núcleos Gestores do Curso de Psicologia 

O curso de Psicologia da FIP Campina Grande conta ainda com um ambiente 

profissional para acesso aos docentes gestores dos núcleos do curso, com espaço para 

atendimento aos alunos e contendo equipamentos de informática com acesso à internet e 

impressão. Este ambiente está localizado no mesmo corredor da sala dos professores. O espaço 

é climatizado, com iluminação adequada, acústica compatível e conforto ajustado à realização 

das atividades acadêmicas, planejamento didático-pedagógico e necessidades de gestão do 

curso. 

Os discentes podem, inclusive, ser facilmente acomodados em suas devidas orientações 

e atendimento, que podem procurar os professores diretamente ou agendar um horário através 

da Secretaria Integrada do Curso. 

O Curso de Psicologia conta com os seguintes núcleos gestores: coordenações de TCC, 

Estágio Supervisionado, Egresso e Laboratórios. 
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 Sala de aula 

Existem dez (10) salas de aula destinadas ao curso de Bacharelado em Psicologia das 

FIP Campina Grande que possuem dimensão média de 40 m² cada, sendo adequadas para 

atender à quantidade de alunos em seu interior, ou seja, 30 (trinta) alunos, referentes às entradas 

semestrais propostas pelo Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia. 

Apresentam murais em todas as salas, para divulgação de informações de interesse dos 

discentes e docentes, quadros e equipamentos, tais como: computadores conectados à internet 

Wireless, rede wi-fi e projetores de multimídia, que permitem a utilização de metodologias 

variadas em sala de aula, favorecendo o processo ensino-aprendizagem. Todas essas salas se 

localizam no piso superior. Para o acesso, a IES dispõe em sua estrutura física uma ampla rampa 

com acessibilidade representada por corrimão, piso tátil e identificação em libras. 

O curso de Psicologia conta ainda com uma Sala de Grupo, localizada no piso inferior, 

que possui dimensão média de 30m², com 24m² revestida com carpete cinza com em média 20 

almofadas grandes. A sala é equipada com quadro brando, rede wi-fi e projetor de multimídia 

viabilizando a ocorrência de atividades e vivências grupais. 

Ressalta-se que todas as 11 (onze) salas atendem aos requisitos de limpeza, iluminação, 

acessibilidade, acústica, climatização, conservação e comodidade necessárias às atividades 

propostas. O docente conta com equipe de apoio operacional para auxiliá-lo com os 

equipamentos disponíveis em sala de aula, caso seja necessário. 

 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

O Laboratório de Informática da FIP Campina Grande fica localizado no piso superior 

e constitui-se de um importante espaço de vivência e trabalho para a comunidade acadêmica, 

pela disponibilidade de recursos modernos e atualizados e o acesso ilimitado às redes científicas 

nacionais e internacionais. 

Seus recursos são utilizados para pesquisa pelos discentes e docentes para digitação e 

formatação de trabalhos científicos. Atualmente, é peça indispensável para se ministrar 

disciplinas como Bioestatística, Metodologia Científica e Trabalho de Conclusão de Curso, 

dentre outras, visto que a Biblioteca possui um vasto acervo virtual. 

É equipado com 20 terminais de computadores com kit multimídia e gravador de CD, 

para acesso gratuito à internet em banda larga, às bases de dados e para digitação de trabalhos 

acadêmicos. Com boa iluminação, climatização e conforto, o ambiente conta também com um 

quadro e mesa/cadeira para o professor e rede wi-fi, e com programa DOSVOX instalado. 



118 

 

 

 

Salienta-se que os alunos portadores de necessidades especiais podem ser acolhidos com 

conforto e atenção, sendo perfeitamente atendidos pelas instâncias cabíveis, uma vez que a 

infraestrutura física do curso já foi pensada para viabilizar o bom atendimento aos mesmos. 

Conclui-se que o laboratório de informática representa um recurso de suporte relevante, 

principalmente para os alunos que não têm a disponibilidade de computador para uso em 

domicílio, e necessitam proceder toda a digitação e formatação dos seus trabalhos na própria 

Faculdade. 

Além do laboratório de informática, os alunos, professores e funcionários da IES, tem 

à sua disposição na biblioteca da instituição, mais 20 terminais de computadores com kit 

multimídia e gravador de CD, para acesso gratuito à internet em banda larga. 

A IES conta com um gestor de TI, nomeado através de portaria pelo Diretor Geral, responsável 

pela confecção e atualização do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), que contém 

o descritivo de todo o equipamento da instituição, bem como seu plano de aquisição, 

manutenção e plano de contingência. 

 

 
 BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

 
A seleção da bibliografia básica e complementar é realizada em consonância com cada 

componente curricular e os seus respectivos conteúdos. Adequando-se os títulos, quantidade de 

exemplares de cada componente curricular em relação à quantidade de vagas anuais ofertadas 

pelo curso, bem como a opção por acervo virtual ou físico são verificadas e aprovadas pelo 

NDE do curso, de acordo com o Plano de Adequação das Bibliografias. 

A maior preocupação é garantir referências bibliográficas que atendam aos conteúdos 

curriculares de interesse para a saúde humana e ambiental, conforme o perfil do egresso, com 

o padrão epidemiológico local, regional e nacional, integrando-os de maneira ascendente e 

progressiva, em espiral, aumentando sua complexidade ao longo das fases do curso. 

A biblioteca funciona como órgão de suporte aos programas da instituição, tornando 

ágil e atualizado o serviço de informações existentes, dotado de iniciativa para oferecer aos 

usuários informações necessárias para obterem conhecimentos. Assim, ela contribui para o 

desenvolvimento individual e coletivo de discentes, professores e de pesquisadores da 

instituição. A biblioteca definida como universitária é instrumento técnico-cultural e científico 
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que embasa o ensino, a pesquisa e a extensão, aliando conteúdo intelectual à disseminação do 

conhecimento. 

O planejamento para aquisição e desenvolvimento das coleções obedece à bibliografia 

básica para cada disciplina e às sugestões do corpo docente e discente, nas porcentagens de 

80% e 10% respectivamente, e da biblioteca em 10%. 

A seleção prevê a comparação de estatísticas de circulação com a coleção total e com o 

potencial de uso das aquisições e, no caso dos periódicos, um estudo de vida útil nas áreas de 

cobertura de assunto em maior uso e frequência de circulação. Em todos os casos, a política da 

biblioteca detecta assuntos e tipos de materiais que demandam um trabalho de dinamização, 

tendo como uma das prerrogativas o incentivo à leitura. Os tipos de materiais incluem o 

bibliográfico, iconográfico e multimeios. 

Atualmente, o acervo da Biblioteca está totalmente automatizado para um fácil 

levantamento bibliográfico, facilitando a otimização e agilização dos serviços e de diversas 

formas de consulta ao acervo on-line: reservas e renovações de livros, através da homepage 

www.unifip.edu.br, transformando-se em uma biblioteca também virtual, disponibilizando os 

seus serviços à comunidade acadêmica e a qualquer interessado através de rede local, intranet 

e Internet. 

 

Livros 

O acervo de livros é constituído basicamente de obras nas áreas de conhecimento e de 

atuação da FIP Campina Grande. Todo o desenvolvimento do acervo é norteado pelo Projeto 

Pedagógico do Curso, elaborado com base na atualização dos títulos existentes frente ao 

mercado editorial, adequando o número de exemplares ao número de discentes e incluindo 

novos títulos indicados na bibliografia básica e complementar, quando se tratar de exemplares 

físicos. No caso dos títulos disponibilizados em formato digital, o acesso será eletrônico, por 

meio da biblioteca digital Minha Biblioteca. 

 
Periódicos 

A biblioteca conta em seu acervo com 128 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros, 

sendo 1549 exemplares específicos para os cursos oferecidos e outros de interesse da 

comunidade acadêmica. Para tanto, são mantidas assinaturas correntes de periódicos, que 

podem ser ampliadas de acordo com as indicações da comunidade acadêmica. 

http://www.unifip.edu.br/
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A biblioteca central da FIP Campina Grande disponibiliza o acesso as plataformas 

digitais: Capes Ebsco, Academic Search Ultimate, Medline, Dynamed Plus, Dentistry & Oral 

Science Source, com mais de 20.000 títulos de periódicos, e a Revista dos Tribunais on-line 

(Livraria RT), com mais de 31 revistas especializadas e mais de 50 mil documentos com 

atualização diária. O acesso se dá através do sistema acadêmico: 

https://www.studus.com.br/StudusFIPCG/login.xhtml. 

 

Informatização 

O acervo adquirido está todo representado no sistema informatizado que é utilizado pela 

FIP Campina Grande. Na biblioteca, estão instalados os seguintes equipamentos: 1 impressora 

jato de tinta; 2 microcomputadores para atendimento ao usuário; 20 microcomputadores para 

pesquisas; e 1 leitora de código de barras. 

A biblioteca da FIP Campina Grande utiliza o Sistema de Automação de Bibliotecas 

(SIABI), sendo ele um sistema generalizado para armazenamento e recuperação de 

informações. 

 
Base de dados 

A biblioteca disponibiliza bases de dados para pesquisa. Por isso, estão instalados em 

local apropriado da biblioteca microcomputadores com acesso à Internet para consulta às bases 

de dados on-line. 

Atualmente, podem ser acessadas na conta dos usuários da biblioteca central via Sistema 

Studus as seguintes bases de dados: Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCCs) on-line, 

biblioteca digital Minha Biblioteca (com 10 mil títulos), SIABI, livros (pelo catálogo on-line) 

periódicos, materiais especiais, acervo Braille, CD-ROMs e DVDs. 

 

 
 LABORATÓRIOS 

 
 Laboratório didático de formação básica 

A infraestrutura física dos laboratórios didáticos de formação básica visa suprir as 

necessidades específicas do curso de Psicologia, considerando os aspectos de espaço físico, 

dimensão, segurança e acessibilidade. Esses laboratórios constam de espaços estruturados que 

atendem as necessidades acadêmicas, com um ambiente totalmente equipado, climatizado e em 

https://www.studus.com.br/StudusFIP/login.xhtml
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conformidade com a biossegurança, proporcionando a comunidade acadêmica um ambiente de 

estudo e trabalho agradável. 

Os Laboratórios das Faculdades Integradas de Patos FIP Campina Grande estão 

localizados no 1º andar do prédio. Possui uma sala de espera, que antecede os Laboratórios, 

com dimensão média de 45 m2, com bancadas de mármore, bancos, pia e armários 

individualizados para guardar os pertences. Os Laboratórios contam ainda com a Sala dos 

Técnicos em Laboratório e uma Coordenação. 

O curso de Bacharelado em Psicologia tem como Laboratório de formação básica, o 

Laboratório de Anatomia e Fisiologia, que atende à disciplina de Bases Fisiológicas e 

Neuropsicológicas do Comportamento Humano. Ressalta-se que esse laboratório não é de uso 

exclusivo do curso. 

O Laboratório de Anatomia e Fisiologia possui uma área média de 236 m2, capacidade 

para 25 alunos. O mesmo está subdividido em: 

1) Sala dos tanques: com dimensão média de 70 m2 possui dois tanques de armazenamento 

de peças anatômicas de cadáveres. O Laboratório conta um cadáver inteiro; cérebros (3 peças), 

hemifaces (4 peças). 

2) Laboratório de Anatomia I: com dimensão média de 63 m2, contém mesa para cadáver 

de inox (2 unidades) com bancos ao redor de cada mesa, uma pia com bancadas de granito, 

mesa de granito e estantes (2 unidades) que armazenam várias peças. 

3) Laboratório de Anatomia II: com dimensão média de 63 m2, apresenta mesas para 

cadáver de inox (3 unidades); mesas de granito (4 unidades), uma pia com bancadas de granito. 

4) Laboratórios de Anatomia e Fisiologia: com uma área média de 40 m2, dispõe de mesas 

(4 unidades) com bancos (6 unidades em cada mesa); armário que armazena modelos 

anatômicos de borracha e plástico do cérebro (5 unidades) e do crânio (14 unidades). 

Todos os Laboratórios apresentam quadro branco, mesa para técnico/docente, ar 

condicionado e exaustor. Como pode ser observado, o planejamento dos laboratórios da 

instituição obedece às exigências didático-científicas do Projeto Pedagógico do Curso quanto à 

infraestrutura física, às instalações específicas, às condições de biossegurança, aos 

equipamentos e aparelhos indicados pelos professores responsáveis pelas práticas, projetos de 

pesquisa e também programas de extensão 

Para o desenvolvimento de aulas práticas são informados no cronograma o plano de 

ensino de cada disciplina, o dia, horário e material necessário para realização das atividades. A 
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estruturação de funcionamento conta com a assessoria permanente de funcionários exclusivos 

para preparação do material a ser utilizado nas aulas, manutenção e conservação de todos os 

equipamentos e instrumental utilizados. 

Os docentes mantêm contato permanente com os funcionários responsáveis, em 

interação necessária para a otimização das atividades desenvolvidas nos laboratórios. Antes da 

realização das aulas, são preparados os materiais necessários, de forma que quando os alunos 

chegam para as atividades, todas as necessidades já estão previstas, e o material individual dos 

discentes e de uso dos docentes já estão disponíveis, devidamente estruturados. 

Este ambiente foi projetado e executado com o objetivo de apoiar o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e de extensão ligados aos cursos de graduação e cursos de pós-graduação, 

atendidos os encaminhamentos previstos em Regulamento próprio. Os horários de utilização 

dos Laboratórios são fixados na parede e funcionam, prioritariamente, de acordo com a carga 

horária das disciplinas dos cursos de graduação. 

Cabe aos professores que utilizam os laboratórios: 

I. Apresentar-se adequadamente uniformizado com vestimenta branca e todo EPI; 

II. Agendar junto à coordenação dos laboratórios, Projetos de Iniciação Científica ou Trabalhos de 

Conclusão de Curso por formulário de reserva de laboratórios, com 10 (dez) dias de 

antecedência pelo professor responsável; 

III.A realização de reserva de laboratório obedece aos seguintes critérios: 

a. Verificar junto à Coordenação de Laboratório a disponibilidade do laboratório para 

requerida data; 

b. Preenchimento do formulário de solicitação de reserva de laboratório; 

c. Supervisionar e orientar os alunos sobre o manuseio correto dos equipamentos e sobre 

a conduta no laboratório; 

d. Responsabilizar-se pelo zelo, pela boa utilização das instalações e dos recursos dos 

laboratórios. 

Cabe aos alunos durante os trabalhos nos laboratórios: 

I. O aluno deve aguardar a chegada do professor para as aulas práticas fora do recinto do 

laboratório; 

II. Apresentar-se adequadamente uniformizado com vestimenta branca e todo EPI, sob pena de 

não participar das atividades laboratoriais caso descumpra o solicitado; 
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III. Zelar pelo espaço físico e o material que estiver manuseando, além de atenção e disciplina para 

evitar acidentes. 

 

Padronização dos Aspectos de Biossegurança nos Laboratórios: 

Visando sempre a excelência e a segurança em nossas instalações, se faz necessária à 

padronização e cumprimento dos aspectos de Saúde Ocupacional e Biossegurança que devem 

ser seguidas: 

● Gerenciar a entrada dos estudantes aos laboratórios, apenas na presença do professor ou técnico 

de laboratório; 

● Cobrar dos estudantes vestimentas, incluindo roupa branca, e postura adequada à área da saúde 

(calçado fechado, pijama cirúrgico, restringir uso de celular, higienização das mãos, uso dos 

EPI´s e EPC´s); 

● Proibir os atos de: fumar, alimentar-se, fotografar/filmar, entre outros inadequados; 

● Não permitir a entrada de alunos com bolsas, mochilas ou similares (deixar nos armários ou nas 

bancadas na entrada dos laboratórios); 

● Reportar, imediatamente, à coordenação dos laboratórios, qualquer acidente ou situação que 

envolva riscos à saúde dos usuários. 

 Laboratório didático de formação específica 

Os Laboratórios didáticos de formação específica foram projetados para oferecer 

condições de execução de atividades experimentais de forma segura e confiável. O curso de 

Bacharelado em Psicologia tem como Laboratório de formação específica: Laboratório de 

Avaliação Psicológica, Laboratório de Psicologia Experimental (LAPE) e METALAB I e II, 

todos descritos detalhadamente a seguir. 

 

O Laboratório de Avaliação Psicológica tem uma área média de 17 m2, seu uso é 

exclusivo para o curso de Psicologia da FIP Campina Grande. Foi projetado para atender às 

disciplinas da área de concentração de Avaliação Psicológica, a saber: Psicometria, Avaliação 

Psicológica I e II, Neuropsicologia, Psicologia Jurídica e Estágio Supervisionado IV - 

Avaliação Psicológica. Dispõe de um gabinete com computador conectado à internet Wireless 

e banda larga, rede wi-fi, mesas e cadeiras confortáveis, armário para armazenamento de 

documentos e testes psicológicos. 
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Além disso, é excelente, considerando os aspectos que envolvem limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. Todos os recursos ficam 

permanentemente disponíveis aos alunos, que são encorajados e estimulados a adquirir maior 

experiência no manuseio dos instrumentos, através do treino e simulação das técnicas de 

avaliação. A utilização do laboratório é feita mediante solicitação e registro para a liberação do 

espaço e acompanhamento por técnico, professor ou monitor. 

Outro Laboratório utilizado pelo curso de Psicologia é Laboratório de Psicologia 

Experimental (LAPE), sediado no Núcleo de Pesquisa Experimental (NUPE), que possui uma 

estrutura construída composto em sua parte posterior por um Biotério próprio para as demandas 

de ensino, pesquisa e extensão referente à experimentação animal. Fazem parte do LAPE ainda 

o Laboratório de Comportamento Animal, Coordenação do Biotério e dois banheiros. 

O Laboratório de Comportamento Animal contém bancadas de granito, duas mesas 

também de granito, bancos, quadro de lousa, caixas de Skinner (15 unidades). Nesse 

Laboratório, são realizadas aulas práticas da disciplina Análise Experimental do 

Comportamento, onde são realizados processos de aprendizagem e modelagem de 

comportamento. O objetivo do Laboratório é estabelecer condições para a observação, 

descrição e manejo de processos de aprendizagem. O instrumento prático e conceitual que 

conduz o trabalho é a metodologia da Análise Experimental do Comportamento. 

A IES possui o METALAB I e II com dimensão média de 40 m2 cada um. Esses espaços 

são destinados às atividades demonstrativas e práticas de ensino. Cada METALAB apresenta 

mesas redondas, cadeiras, quadros brancos e projetores multimídia o que viabiliza a utilização 

de Metodologias Ativas (e.g. simulação com cenários e/ou treino de habilidades para as sessões 

de aulas práticas). 

 Laboratório de ensino para área de saúde 

Para ensino na área de saúde, a FIP Campina Grande conta, além dos laboratórios 

didáticos de formação básica e específica, com 02 laboratórios de Metodologias Ativas – 

METALAB, com dimensão média de 40 m² cada um. Esses espaços são destinados às 

atividades demonstrativas e práticas de ensino. Cada METALAB apresenta mesas redondas, 

cadeiras, quadros brancos e projetores multimídia o que viabiliza a utilização de Metodologias 

Ativas (e.g. simulação com cenários e/ou treino de habilidades para as sessões de aulas 

práticas). 
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A Sala Multiprofissional com dimensão média de 11 m² que possui como objetivo a 

realização de atividades multiprofissionais, reforçando o compromisso do curso de Psicologia 

das FIP CG com a formação interdisciplinar dos futuros profissionais. Do ponto de vista 

estrutural, possui armários para o armazenamento de materiais diversos, uma mesa e algumas 

cadeiras. 

 Laboratório de habilidades 

Os Laboratórios de Habilidades, as salas de atendimentos clínicos e de supervisão do 

Serviço-Escola da Psicologia, e os espaços físicos adjacentes, compõem uma ampla estrutura 

física, garantindo a efetivação das habilidades e competências necessárias à formação do 

profissional de Psicologia, em conformidade com o rigor técnico-científico da profissão. 

 
 Serviço-Escola de Psicologia 

O Serviço-Escola de Psicologia das Faculdades Integradas de Patos - Campina Grande 

(FIP CG), possui uma dimensão de 199, 18 m2 área construída, dividido entre salas de 

atendimentos individuais e em grupo, de avaliação, de supervisão, de consultoria etc. Foi 

idealizado buscando garantir aos discentes uma estrutura física adequada e alinhada às 

principais demandas de formação do profissional de Psicologia. Dispõe de ambientes amplos, 

excelente iluminação, circulação de ar e, principalmente, espaços adaptados às especificidades 

da realidade de cada atendimento, a depender da clientela assistida. 

Com vistas à garantia do sigilo profissional, todas as salas de atendimento (individual 

ou em grupo) dispõem de uma boa acústica, condição essencial para a construção de um espaço 

seguro e acolhedor. Logo, o discente tem a oportunidade de vivenciar no Serviço as situações 

que ele encontrará no cotidiano da sua prática profissional depois de formado, desenvolvendo 

a expertise necessária para a sua atuação. Para isso, faz-se necessário o constante 

aprimoramento e atualização teórica e técnica, dada o caráter provisório e situado do 

conhecimento científico. 

Destacamos, ainda, que todas as salas do Serviço possuem sinalização horizontal, com 

os acessos planejados das salas e banheiros, a fim de facilitar a acessibilidade, a identificação e 

o deslocamento de pessoas que possuam alguma deficiência. 

 
Recepção do SEP FIP CG 
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A recepção do SEP FIP CG (7,19m x 2,64m) é o espaço destinado ao agendamento dos 

atendimentos dos usuários que chegam, inicialmente, para a realização da triagem agendada 

com o estagiário e, posteriormente, para a realização dos atendimentos e/ou outros serviços 

ofertados. Torna-se, pois, um espaço estratégico para a circulação de informações entre 

usuários-técnicos-professores-estagiários, configurando-se também como um lugar de escuta e 

acolhimento. 

Com um amplo espaço físico, a recepção possui dois ambientes: um específico para o 

agendamento, equipado com computador conectado à internet e impressora, e um móvel para 

o armazenamento do material de escritório. O outro, por sua vez, é a sala de espera, com 

poltronas para os usuários e um espaço de socialização. As atividades de marcação dos usuários, 

organização dos prontuários e demais impressos necessários para o atendimento são realizadas 

pelo supervisor técnico (psicólogo/a) do SEP FIPCG e funciona durante os três turnos (manhã, 

tarde e noite), a depender da demanda de estágio e da disponibilidade dos estagiários para a 

realização dos serviços. 

 
Sala de arquivos do SEP e almoxarifado 

A sala de arquivos (3,61m x 2,62m) possui uma localização estratégica, haja vista que 

fica ao lado da sala de coordenação e da recepção do SEP, com acesso restrito para o supervisor- 

técnico, os orientadores de estágio e o coordenador do SEP FIPCG. O espaço conta com 

armários e ficheiros para o armazenamento dos: 1) materiais de controle (fichas de triagem, de 

encaminhamento e de evolução, prontuários, termos de consentimento livre e esclarecido etc.); 

2) documentos psicológicos produzidos pelos estagiários, 3) instrumentos técnicos (testes 

psicológicos); 4) recursos terapêuticos; e, 5) dos materiais de expediente. 

 
Sala de Coordenação do SEP 

Esta sala (3,46m x 2,62m) é composta por um gabinete de trabalho, dispondo de um 

computador conectado à internet e impressora própria, e armários para o armazenamento de 

documentos e materiais diversos. Este espaço é destinado à coordenação, com vistas ao 

desenvolvimento das atividades administrativas relacionadas ao acompanhamento e controle 

dos fluxos de atendimentos e serviços prestados à comunidade, além de servir para a realização 

de atendimentos e/ou acolhimentos aos discentes, docentes, técnicos e usuários, a depender das 

demandas emergentes na ocasião. 
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Depósito de Material de Limpeza (DML) 

Este setor, como o próprio nome sugere, é destinado ao armazenamento dos materiais 

de limpeza, garantindo a assepsia do ambiente do SEP FIPCG. Essa área (2,1m x 2,64m) dispõe 

de duas pias, que estão assentadas numa bancada de granito, e uma janela, permitindo uma 

maior circulação de iluminação e ar. 

 

Copa 

Nesta sala (3,74 x 2,62), existe um balcão que se estende por duas paredes, uma pia e 

uma janela, permitindo a circulação de iluminação e ar. Este espaço é destinado, 

principalmente, para o armazenamento de utensílios domésticos e para a realização de refeições 

e/ou outros compartilhamentos de comidas, sucos, café etc., configurando-se também como um 

espaço de socialização e de fortalecimentos de vínculos entre discentes-técnicos-docentes. 

 
Sala de atendimento infantil 

Esta sala (3,74 x 5,26) dispõe de dois ambientes, ambos com móveis adaptados às 

necessidades dos atendimentos com crianças e uma pia com circulação de água para eventual 

uso. A primeira é reservada para o acolhimento inicial dos pais e/ou cuidadores e a segunda, 

por sua vez, é o espaço destinado ao atendimento propriamente dito. Esta última contém, ainda, 

armários e estantes para o armazenamento dos materiais e recursos terapêuticos necessários 

para a realização das atividades, como, por exemplo, os jogos educativos, os brinquedos e 

outros recursos lúdicos. 

 
Salas de supervisão 01 e 02 

O SEP FIPCG possui duas salas de supervisão: 01 (3,40m x 2,54m) e 02 (3,62m x 

2,54m), destinadas ao aprimoramento do processo formativo dos discentes e, especialmente, a 

discussão de casos clínicos e a elaboração da direção do tratamento, respeitando as orientações 

teórico-epistémicas e técnicas de cada professor-orientador e das práticas desenvolvidas ao 

longo dos estágios. Ambas as salas possuem mesas, poltronas e armários para a melhor 

acomodação de todos os atores (docentes e discentes) envolvidos nessa atividade. Além disso, 

há uma sala de espera (7,14 m x 2,75m), com cadeiras e armários destinados ao armazenamento 

dos materiais e/ou outros objetos pessoais. Com isso, o sigilo das informações compartilhadas 
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a respeito dos casos em supervisão é preservado, haja vista que o fluxo dessas salas é, apenas, 

de professores orientadores, supervisor técnico e discentes. 

 
Sala de atendimento individual 

Esta sala (3,58m x 2,54m) é, especialmente, destinada ao atendimento individual de 

adolescentes, adultos e idosos e dispõe de três poltronas: duas para as pessoas atendidas (no 

caso de um acolhimento de algum acompanhante) e uma para o estagiário, numa disposição 

estratégica, que permita a construção de um vínculo acolhedor e de um espaço facilitador para 

a realização do atendimento. Além disso, há alguns objetos de decoração, porém respeitando a 

necessidade de um ambiente sem excesso de estímulos que, por alguma razão, possam se tornar 

obstáculos e/ou elementos perturbadores para a associação livre do sujeito atendido. 

Ressalta-se, ainda, que há uma sala de espera (3,58m x 2,70 m) compartilhada tanto para 

a sala de atendimento individual como para a sala de atendimento em grupo. Esta possui uma 

mesa e algumas cadeiras para os sujeitos que estão à espera do atendimento. 

 
Sala de atendimento em grupo 

Esta sala (3,50m x 5,26m) tem como objetivo o desenvolvimento de atividades com 

grupos e está disposta em conformidade com as necessidades desse tipo de atendimento e/ou 

prática. Possui algumas poltronas, armários, um sofá e uma mesa redonda com cadeiras, 

podendo ser reconfigurada de acordo com a necessidade da intervenção realizada. 

 
Sala de atendimento individual e em grupo 

Esta sala mista (3,81m x 5,26) foi planejada de forma estratégica, tanto para atendimento 

individual como em grupo. Está dividida em dois ambientes: o primeiro possui uma mesa, três 

cadeiras (uma para o estagiário e as outras duas para os sujeitos em atendimento) e um armário 

para armazenamento de materiais diversos; o segundo, por sua vez, tem algumas cadeiras e um 

sofá, numa disposição física que permite uma maior mobilidade de organização de acordo com 

o tipo de atendimento e as suas necessidades. 

 
Sala de apoio ao discente 

Esta sala (3,33m x 5,26m) é o espaço reservado, por excelência, aos discentes, com 

vistas à realização e ao planejamento de atividades relacionadas ao estágio, bem como um lugar 
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de repouso nos intervalos dos atendimentos e/ou atividades desenvolvidas no SEP FIPCG. 

Possui armários para o armazenamento de objetos diversos e uma bancada com seis 

computadores e seis cadeiras, todos com internet e conectados à rede de Wi-fi. 

 
Sala de avaliação 

Esta sala (2,61m x 2,49m) é destinada, especialmente, para a realização de processos de 

avaliação psicológica. Este ambiente contém um armário para o armazenamento de materiais 

diversos, uma mesa e duas cadeiras (uma para o avaliador e outra para o sujeito que estará 

realizando a avaliação). 

 
Sala de consultoria/multiprofissional 

O ambiente desta sala (3,84m x 2,68m) está disposto buscando atender às necessidades 

das atividades de consultoria para pequenas e médias empresas, além de servir também para a 

realização de atividades multiprofissionais, reforçando o compromisso do curso de Psicologia 

da FIP Campina Grande com a formação interdisciplinar dos futuros profissionais. Do ponto de 

vista estrutural, possui armários para o armazenamento de materiais diversos, uma mesa e 

algumas cadeiras. 

 
4.3.4.2. Algumas considerações gerais sobre o SEP FIP Campina Grande 

1) O Serviço-Escola, como previsto no seu regulamento, é um espaço estratégico de 

desenvolvimento e de aperfeiçoamento das práticas psicológicas realizadas pelos estagiários do 

curso de Psicologia, com uma finalidade que perpassa os três pilares da formação acadêmica: 

ensino, pesquisa e extensão; 

2) É um espaço, por excelência, de desenvolvimento de habilidades intelectuais e 

científicas, da postura ético-política e profissional, além da capacidade para relacionamentos 

interpessoais dos nossos estagiários; 

3) Valoriza a construção de uma prática psicológica alinhada às novas demandas e 

contextos de atuação do/a psicólogo/a, bem como o desenvolvimento de uma postura ético- 

política e profissional, de valorização do compromisso social dessa categoria. 
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 BIOTÉRIO 

A FIP Campina Grande dispõe do Setor de Desenvolvimento de Atividades 

Experimentais - SEDAE que possui estrutura construída, equipada e funcional com Biotério 

próprio para as demandas de ensino e pesquisa referentes à experimentação animal. O Biotério 

da FIP Campina Grande tem por finalidades atender as solicitações de animais da espécie Rattus 

norvegicus (ratos Wistar) destinados à pesquisa e ensino dos cursos da área de saúde, 

propiciando treinamento básico para discentes e docentes de todas as áreas que se façam 

necessário o uso dos animais, bem como o fornecimento dos mesmos. Na criação e no uso de 

animais de experimentação são sempre observados os princípios universalmente aceitos da ética 

e da legislação vigente sobre a experimentação em animais. Para alcançar suas finalidades o 

Biotério da FIP Campina Grande mantém o nível de atualização tecnológica, racionaliza o uso 

dos animais na investigação científica e no ensino de Graduação e de Pós-Graduação, 

compatibilizando a produção e a demanda em busca da excelência em sua área de atuação. Em 

razão de sua importância no processo do ensino, pesquisa e extensão, o Biotério constitui-se 

em área que deve ser preservada e cuidada por toda a comunidade acadêmica, envolvendo 

funcionários, discentes e docentes. A conservação da área do Biotério, dos equipamentos e 

acessórios é fruto da co-responsabilidade de todos que deles usufruem. 

O Biotério está localizado no SEDAE com capacidade de alojamento de 

aproximadamente 50 animais distribuídos em 10 gaiolas, com temperatura controlada em 22°C, 

luminosidade controlada em ciclo claro/escuro de 12h, sistema de exaustor 24h, bancadas de 

granito e estantes de ferro. O SEDAE é composto por uma sala de recepção, separadas por uma 

porta de madeira encontra-se um corredor, do lado esquerdo temos banheiros femininos e 

banheiros masculinos para uso exclusivo de funcionários, docentes e discentes que usufruem 

do setor. Em seguida temos outra porta de madeira onde funciona o Biotério, e depois temos 

uma sala onde funciona o Laboratório de Psicologia Experimental. Do lado direito temos duas 

salas, uma destinada para almoxarifado e outra para a Coordenação do Biotério. O Biotério 

encontra-se dividido em sala de procedimentos gerais, 2 banheiros, um masculino e outro 

feminino para uso exclusivo do médico-veterinário, pesquisadores, docentes e discentes que 

forem realizar atividades didáticas e pesquisa científica com os animais, uma sala de criação 

dos animais e uma sala de serviços de higienização das gaiolas (área suja), finalizando com 

uma porta por onde sai para o meio exterior todos os resíduos sólidos contaminados ou não 
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produzidos no biotério. Na sala de criação dos animais é o local que só será permitido a entrada 

do médico veterinário e o funcionário responsável pela manutenção e limpeza do setor. 

O Biotério das FIP Campina Grande tem por objetivos: I. Atender às solicitações de 

animais destinados à pesquisa e ensino com as espécies e linhagens que reproduz; II. 

Intermediar aquisição de animais para experiências e linhagens não disponíveis em outras 

Instituições de ensino, e disponibilizar animais de espécies e linhagens de que dispõe para 

outras Instituições de pesquisa e ensino; III. Produzir, em condições padronizadas, as espécies 

animais de experimentação; IV. Colaborar, com todos os meios possíveis, para que as 

experiências com animais sejam feitas em obediência às normas estabelecidas pelo Colégio 

Brasileiro de Experimentação Animal juntamente com a Comissão de Ética no Uso de Animais 

– CEUA; V. Impedir que os animais utilizados em experiências venham passar por maus-tratos, 

suspendendo imediatamente o procedimento em curso e comunicando as autoridades 

competentes desta Instituição; VI. Contribuir com a qualidade da produção cientifica e das 

atividades de ensino das FIP Campina, nos limites da sua área de atuação. 

São usuários do Biotério das FIP Campina Grande: I. Docente e Discentes da graduação 

e pós-graduação dos Cursos da área de saúde das FIP; mediante solicitação por escrito à 

Coordenação do Biotério; II. Monitores de trabalho, de ensino, de pesquisa e de extensão, nas 

áreas afins ao Biotério, mediante solicitação por escrito à Coordenação do Biotério; III. Outras 

Instituições de Ensino Parceiras das FIP. 

O Biotério da FIP Campina Grande é coordenado por um(a) professor(a) da Instituição, 

observando sua vasta experiência na manipulação animal, assim como o responsável técnico é 

um Médico Veterinário, que são nomeados segundo as normas estabelecidas pela Instituição. 

 

 
 COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA (CEP) 

O Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), desde 1996, é vinculado à Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP), cujo objetivo é acompanhar as pesquisas com participação de 

seres humanos, elaborar as diretrizes e normas para proteção dos participantes de pesquisa e 

coordenar a rede de CEP de instituições de saúde e educação. Além disso, avalia e acompanha 

protocolos de pesquisa como, por exemplo, genética, reprodução humana, novos 

equipamentos, população indígena, projetos ligados à biossegurança e com participação 

estrangeira e outros tipos de pesquisa envolvendo, qualquer metodologia a ser utilizada. 
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Nesse sentido, sabendo que o Curso de Psicologia da FIP Campina Grande prioriza o 

tripé ensino, pesquisa e extensão, toda pesquisa ou aula prática envolvendo seres humanos e 

animais, estabelece na metodologia do seu projeto, a ser encaminhado ao CEP, respectivamente, 

um protocolo adequado ao objetivo proposto e resultados pretendidos pelo estudo que, baseados 

na legislação vigente, permitirão ou não o desenvolvimento do referido protocolo, desde que 

respeitem a integridade física e moral dos sujeitos envolvidos. 

Quando as atividades práticas, sobretudo laboratoriais, não envolverem direta ou 

indiretamente seres humanos ou animais, cada disciplina apresentará no seu plano de curso, no 

tópico Metodologia de Ensino, protocolos norteadores a serem adotados nas referidas aulas 

práticas, com respectivos equipamentos, instrumentos e materiais a serem utilizados, ajudando 

os discentes no processo ensino-aprendizagem. 

O Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário de Patos 

(UNIFIP) foi instituído em 05 de dezembro de 2007, com o objetivo de atender os requisitos 

estabelecidos pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), estando devidamente 

amparado pelas diretrizes norteadoras da Resolução 196/96, que definem os preceitos 

fundamentais à normatização ética no escopo da ciência, zelando pela dignidade física e mental 

dos sujeitos envolvidos em um estudo. 

Respeitando as deliberações instituídas pela CONEP, o comitê é constituído por uma 

comissão colegiada, interdisciplinar, que atua em caráter consultivo, deliberativo e educativo, 

com o propósito maior de contribuir para o desenvolvimento da pesquisa científica dentro dos 

padrões éticos. Este comitê disponibiliza seus serviços durante todo o ano letivo e os projetos 

encaminhados serão avaliados mensalmente em reuniões ordinárias e algumas extraordinárias 

– quando necessárias –, de acordo com o calendário repassado à Comunidade Acadêmica. 

O CEP/FIP disponibiliza um link para acesso a documentos, para que os usuários 

possam ter conhecimento dos procedimentos para encaminharem os protocolos/projetos de 

pesquisa. 

 

 COMITÊ DE ÉTICA NA UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS (CEUA) 

A Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário de Patos (CEUA- 

FIP), que possui regulamento próprio, é um órgão deliberativo e de assessoramento da 

Administração Superior em matéria normativa e consultiva nas questões sobre a utilização de 

animais para o ensino e a pesquisa. A CEUA-FIP tem por finalidade cumprir e fazer cumprir, 

no âmbito da FIP e nos limites de suas atribuições, o disposto na Lei nº 11.794, de 8 de outubro 
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de 2008, em seu Decreto regulamentador 6.899, de 15 de julho de 2009, e nas resoluções 

normativas do CONCEA (Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal), 

caracterizando-se a sua atuação como educativa, consultiva, de assessoria e fiscalização nas 

questões relativas à matéria de que trata este Regimento. 

Para os fins deste Regimento são consideradas como: 

I. atividades de pesquisa: todas aquelas relacionadas à ciência básica, ciência aplicada, 

ao desenvolvimento tecnológico, à produção e ao controle de qualidade de drogas, 

medicamentos, alimentos, imunobiológicos, biomateriais, instrumentos e quaisquer outros 

procedimentos testados em animais; 

II. atividade de ensino: todas aquelas relacionadas às ciências médicas, biológicas e 

agroveterinárias, para a visualização de fenômenos fisiológicos e/ou comportamentais, 

aquisição de habilidades cirúrgicas e zootécnicas, que utilizem, para isso, animais vivos. 

 
Todas as atividades especificadas deverão ser submetidas, previamente, à CEUA-FIP, 

através de Protocolo de Ensino ou de Pesquisa. Considera-se atividade de ensino ou de 

pesquisa desenvolvida no âmbito da FIP, para os efeitos desta regulamentação, toda aquela 

cujo desenvolvimento tenha ocorrido em suas dependências físicas ou tenha sido efetuado por 

qualquer pessoa que faça parte de seus quadros de pessoal docente, discente ou técnico- 

administrativo. 

 
 BIBLIOTECA INSTITUCIONAL 

A Instituição possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado, além de recursos para a oferta e armazenamento digital. O acervo da 

bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos 

no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e está atualizado, considerando a natureza das 

respectivas unidades curriculares. Da mesma forma, está referendado por relatório de 

adequação, assinado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), comprovando a 

compatibilidade, em cada bibliografia básica da unidade curricular, entre o número de vagas 

autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares, 

este quando disponibilizado fisicamente, ou acesso digital por título disponível em plataforma 

específica. 

O acervo bibliográfico possui, ainda, assinatura de periódicos especializados que 
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suplementam o conteúdo administrado nas unidades curriculares. Este é gerenciado de modo a 

atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo 

adotado para a Biblioteca um Plano de Contingência para a garantia do acesso e do serviço. 

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de três títulos 

na bibliografia básica. A Instituição para o acervo físico possui as comprovações – Notas 

Fiscais – na proporção de um exemplar para cada cinco alunos, e para o acervo digital possui 

os Contratos com a Plataforma Minha Biblioteca, disponibilizando assim, acesso da bibliografia 

básica para a comunidade acadêmica. O acesso aos títulos de forma informatizada, através de 

Contrato, foi celebrado entre a Instituição e a empresa responsável, que garante o acesso 

ininterrupto dos usuários. Em caso de falta de título para acesso virtual, serão disponibilizados 

exemplares físicos. 

 
Informatização 

A Instituição garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que atendem 

à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos são computadores 

disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda servem como 

equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. 

 
Políticas de atualização 

O acervo deverá ser atualizado semestralmente, seguindo as diretrizes propostas em sua 

política de desenvolvimento do acervo, para que possa ser instrumento balizador na formação 

profissional. São livros, periódicos, obras de referência, recursos audiovisuais, teses, 

dissertações e monografias adquiridos principalmente por compras, mas também por doações 

e permutas. 

Para a aquisição de novos títulos, é adotada a seguinte sistemática: 

I. Levantamento estatístico dos títulos objeto de maior demanda; 

II. Verificação das características desta demanda, com relação à satisfação e 

insatisfação; 

III. Estimativa das quantidades dos diferentes títulos que deverão ser adquiridos para 

atendimento à demanda; 

IV. Indicação pelos docentes - em formulário próprio - de títulos inexistentes (editados, 
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ou não, recentemente), acompanhada da sugestão do número de exemplares a 

adquirir; 

V. Relação para compra, levando em consideração, que alguns títulos poderão estar 

esgotados, procedendo-se dessa forma a substituição dos mesmos, a partir de novas 

indicações dos professores; 

VI. Aquisição; 

VII. Catalogação; 

VIII. Indicação, em formulário próprio, pelos professores, de títulos de novos periódicos 

que versem matérias referentes às disciplinas básicas; 

IX. Aquisição de assinaturas destes periódicos. 

X. Respeitando-se o mínimo de três títulos por unidade curricular (disciplina), além da 

bibliografia complementar. Salienta-se que o curso possui acervo virtual, Minha 

Biblioteca, com 6.500 títulos disponíveis, de livre acesso a docentes e discentes. 

 
Serviços 

A Instituição possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado, além de recursos para a oferta e armazenamento digital. 

O acervo bibliográfico possui ainda assinatura de periódicos especializados que 

suplementam o conteúdo administrado nas unidades curriculares. Este é gerenciado de modo a 

atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo 

adotado para a Biblioteca um Plano de Contingência para a garantia do acesso e do serviço. 

A Instituição garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que atendem 

à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos são computadores 

disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda servem como 

equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. 
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Fluxograma do Curso de Bacharelado em Psicologia 
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INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR = 4.000 horas/aula 
Componentes obrigatórios = 2.680 horas/aula Componentes de Extensão = 400 horas/aula 
Componentes Eletivas = 120 horas/aula Atividades Complementares = 200 horas/aula 
Estágios Supervisionados = 600 horas/aula 

 

 

 

 
 

1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 4º PERÍODO 5º PERÍODO 6º PERÍODO 7º PERÍODO 8º PERÍODO 9º PERÍODO 10º PERÍODO 

Psicologia: Ciência e 
Profissão 

Psicologia do 
Desenvolvimento I – 

Infância 

Psicologia do 
Desenvolvimento II – 

Adolescência 

Psicologia do 
Desenvolvimento III 

– Adulto/Idoso 

 

Psicofarmacologia 
Legislação e Ética 

em Psicologia 
Terapia Cognitivo 
Comportamental 

Psicologia 
Hospitalar 

 

Eletiva I 
E 6 – Intervenção em 
Emergências e Crises 

1 - 3 8 - 4 15 - 2 22 - 2 29 25 2 36 - 2 43 41 4 48 - 3 54 - 2 60 - 2 

História e Bases 
Epistemológicas da 

Psicologia 

Psicologia da 
Aprendizagem 

Teorias da 
Personalidade I 

Teorias da 
Personalidade II 

Seleção e Orientação 
Profissional 

E 3 – Psicologia 
Ambiental 

Teorias e Técnicas 
Psicanalíticas 

Psicoterapia de 
Grupo 

 

Eletiva II 
E 7 – Práticas 
Comunitárias 

2 - 3 9 - 2 16 1, 2 3 23 1, 2 3 30 24 3 37 - 3 44 41 4 49 39 4 55 - 2 61 - 2 

Sociologia da Saúde Bioestatística 
Psicologia 

Organizacional I 
Psicologia 

Organizacional II 
Psicologia do 

Trabalho 
Aconselhamento 

Psicológico 
Abordagem 

Centrada na Pessoa 
Psicoterapia Infantil e 

Adolescente 
Eletiva III 

 

3 - 2 10 - 2 17 - 3 24 - 3 31 - 3 38  3 45 41 4 50 8, 15 4 56 - 2 

 

Antropologia Cultural 
 

Psicologia Social I 
 

Psicologia Social II 
 

Psicopatologia I 
 

Psicopatologia II 
Dinâmica de Grupo 

e Relações 
Humanas 

 

Logoterapia 
Trabalho de 

Conclusão de Curso 
I 

Trabalho de 
Conclusão de Curso II 

4 - 2 11 - 3 18 11 3 25 6 3 32 25 3 39 18 3 46 41 4 51 12 3 57 51 3 

Metodologia do 
Trabalho Científico 

Pesquisa em 
Psicologia 

Psicologia 
Educacional 

 
Psicometria 

Avaliação 
Psicológica I 

Avaliação 
Psicológica II 

 
E 4 – Psicologia 

Jurídica 

E 5 – Psicologia, 
Diversidade e 

Inclusão 

5 - 2 12 - 3 19 - 3 26 10 2 33 26 3 40 33 3 52 - 3 58 19 3 

Processos 
Psicológicos Básicos 

 
Neuropsicologia 

 
Psicologia e Saúde 

E 1 – Políticas de 
Prevenção e 

Promoção da Saúde 

E 2 – Saúde Mental 
e Atenção 

Psicossocial 

Abordagens 
Psicoterapêuticas 

 

6 - 4 13 - 3 20 - 3 27 20 4 34 20 3 41 16 3 

Bases Fisiológicas e 
Neuropsicológicas do 

Comportamento 
Humano 

Análise 
Experimental do 
Comportamento 

 

Prática Assistida – 
Técnicas de Observação 

do Comportamento 

Estágio Básico I – 
Psicologia 

Educacional e 
Desenvolvimento 

Humano 

 
Estágio Básico II – 
Psicologia e Saúde 

 
Estágio Básico III – 
Psicologia e Gestão 

Estágio Básico IV – 
Avaliação 

Psicológica 

 
Estágio Básico V – 
Processos Clínicos 

Estágio 
Supervisionado 

Específico I 

 

Estágio 
Supervisionado 

Específico II 

7 - 4 14 - 3 21 - 3 28 19, 21 3 35 20, 21 3 42 30, 21 3 47 40 3 53 43, 44, 45, 
46 

3 59 35,42,53 7 62 59 8 

CH do semestre = 20 CH do semestre = 20 CH do semestre = 20 CH do semestre = 20 CH do semestre = 20 CH do semestre = 20 CH do semestre = 19 CH do semestre = 20 CH do semestre = 19 CH do semestre = 12 
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Anexo 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ementário do Curso de Bacharelado em Psicologia 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

EMENTÁRIO 

1º PERÍODO 



 

 

 

Disciplina 1: Psicologia: Ciência e Profissão 

Período 1º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Caracterização da ciência psicológica. Psicologia e senso comum. Natureza 
é objeto de estudo da Psicologia. Psicologia como profissão: regulamentação, 
formação, identidade profissional, aspectos éticos e abordagens. Campos de atuação 
do psicólogo nas áreas clássicas e emergentes. Ética. Relação com outras áreas de 
conhecimento. A Psicologia contemporânea e seus desafios. Órgãos representativos, 
legislação da profissão, códigos e função social. 

 
 

 
Bibliografia Básica 

 
MYERS, D. G.; DEWAL, C. N. Psicologia. 11. ed. Rio de Janeiro: Ltc, 2017. 

(e-book) 

NOLEN-HOEKSEMA, S. et al. Introdução à psicologia. 16.ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2017.(e-book) 

WEITEN, W. Introdução à psicologia: temas e variações. 3. ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2016. (e-book) 

Bibliografia Complementar 
ALVARO, J. L. GARRIDO, A. Psicologia Social: perspectivas psicológicas 
e sociológicas. 2ª ed. São Paulo: Mcgraw-hill, 2016. (e-book) 

 

BOCK, A. M. B. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 13ª 
ed. São Paulo: Saraiva, 2018. (e-book) 

 
CRISOSTOMO, A. L. Et al. Ética. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

 
DAVIDOFF, L. L. Introdução à psicologia. 3 ed. São Paulo: Makron Books. 2009. 

 
HOTHERSALL, D. História da psicologia. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2019. (e- 
book) 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

Disciplina 2: História e Bases Epistemológicas da Psicologia 
 

Período 1º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas 
Teóricas 

3 Aulas Práticas - 

 
Ementa: O surgimento da Psicologia e sua invenção: aspectos históricos, teóricos e 
epistêmicos. Fundamentos filosóficos e fisiológicos da Psicologia. As escolas da Psicologia 
e os seus modelos. A constituição histórica do campo psicológico. A noção de subjetividade e 
sua crise. A psicologia no Brasil. 

Bibliografia Básica 
 
ANTUNES, M. A. M. A psicologia no Brasil: leitura histórica sobre sua constituição. 5o. ed. São 

Paulo: Educ, 2017. 

 
HOTHERSALL, D. História da psicologia. 4o. ed. Porto Alegre: AMGH, 2019. (e- book) 

 
SCHULTZ, D. P.; SCHULTZ, S. E. História da psicologia moderna. Tradução da 

11o. ed. edição norte-americana – São Paulo, SP: Cengage, 2019. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 

CHAUI, M.. Convite à filosofia. 14o. ed. São Paulo: Ática, 2014. 

 
FARR, R. M. As raízes da psicologia social moderna (1872 - 1954). 11. ed.: Vozes, 2013. 

246 p. 

 
FÁVERO, M. H. Subjetividade e Objetividade na Psicologia Contemporânea: 
Apontamentos Históricos, Epistemológicos e Filosóficos. Psicologia em Estudo, Maringá, v. 
20, n. 2, p. 189-200, abr./jun. 2015. Disponível em 
<https://www.redalyc.org/pdf/2871/287143251005.pdf.> 

 

MIOTTO, M. L. A psicologia entre o longo passado e a curta história. Dissertativo 
- Revista de Filosofia, [47] 95- 134, 2018. Disponível em: 
<https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/dissertatio/articl e/view/9996.> 

 
PAICHELER-HARROUS, G. A Invenção da Psicologia Moderna. São Paulo: Benjamin 
Editorial, 2018. 

https://www.redalyc.org/pdf/2871/287143251005.pdf
https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/dissertatio/articl%20e/view/9996


 

 

Disciplina 3: Sociologia da Saúde 

Período 1º Pré-
requisitos 

- 

Nº de créditos 2 Carga 
Horária 

40 
horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 
Práticas 

- 

 
Ementa: As condições históricas do surgimento da Sociologia. A Revolução Industrial, 
o industrialismo e a urbanização. A identidade sujeito-objeto-sociedade. Indivíduo, 
sociedade e poder. Pós-modernidade, identidades e corporalidades. Indivíduo, saúde 
e doença. Representação social da doença. Papel social da psicologia. 

 
 

Bibliografia Básica 
 
CANESQUI A. M. Ciências Sociais e Saúde no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2007. 

 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Sociologia Geral. 8o. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
(e- book) 

 

ZANCHI, M.T.; ZUGN, P.L. Sociologia da Saúde. 3o. ed. Florianópolis: EDUCS, 2012. 

 

Bibliografia complementar 
 

CZERESNIA, D. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. 2o. ed. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, 2016. 

 

FERREIRA, D. Manual de Sociologia. 2o. ed. São Paulo: Atlas, 2010. (e-book) 

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Ubu, 2017. 

MOSCOVICI, S. A invenção da sociedade: sociologia e psicologia. Petrópolis: 
Vozes, 2011. 

 
WITT, J. Sociologia. 3.ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. (e-book) 



 

 

Disciplina 4: Antropologia Cultural 

Período 1º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: 

Fundamentos da Antropologia. Antropologia da doença. O Conceito Antropológico de 

Doença. Relação cultura e sociedade. Cultura científica e biomédica. Práticas em 

saúde. O processo saúde/doença. Humanização em saúde. Dimensão ética da ação 

humana. Construção sociocultural do Corpo. Sistemas de Saúde. Direitos Humanos 

e minorias. 

 

 
Bibliografia Básica 

 
BARROSO, P.F.; BONETE, W.J.; QUEIROZ, R.Q.D.M. Antropologia e Cultura. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book ) 

 
HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. 5o.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. (e- 

book. 

 
LAPLANTINE, F. Antropologia da doença. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

 

Bibliografia complementar 

 

LAPLANTINE, F. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2012. 
 
MARCONI, M. A.; PRESOTTO, Z. M. N. Antropologia: uma introdução. São Paulo: 
Atlas, 2019. (e-book) 

 
MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. São Paulo: UBU, 2017. 

MEZAN, R. Freud, pensador da cultura. 8. ed. São Paulo: Blucher, 2019. (e-book) 

OLIVEIRA, C.B.F.D.; MELO, D.S.D.S.; ARAÚJO, S.A.D. Fundamentos de 

sociologia e antropologia. Porto Alegre, SAGAH, 2018. (e-book) 



 

 

Disciplina 5: Metodologia do Trabalho Científico 

Período 1º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: 

Conceito de ciência e natureza do método científico. Leitura e redação científica. 

Elaboração de documentos científicos formais: esquema, fichamento, resumo, 

resenha, relatório e artigo científico. Estrutura e formatação de trabalhos acadêmicos. 

Formas científicas de comunicação: oralidade na apresentação de seminários e 

palestras. 

 

 
Bibliografia Básica 

 
CRESWELL, J. W. Projeto de Pesquisa: projetos qualitativos, quantitativos e 
mistos. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2021. (e-book) 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São 
Paulo: Atlas, 2021. (e-book) 

 
MEDEIROS, J. B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e-book) 

 

Bibliografia complementar 
 
APA – American Psychological Association. Manual de publicação da APA. 
Porto Alegre: Penso, 2012. 

 

GIL, A. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e- 
book) 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 9th edição. São Paulo: 
Atlas, 2021. (e-book) 

 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. São Paulo: 
Vozes, 2016. 

 
SILVA, D. F. et al. Manual prático para elaboração de trabalhos de conclusão de 
curso. São Paulo: Blucher, 2020. (e-book) 



 

 

Disciplina 6: Processos Psicológicos Básicos 

Período 1º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Estudo dos processos psicológicos básicos e superiores no ser humano: 
história, conceitos, métodos de abordagem e de investigação. Processos 
psicológicos: sensação, percepção, consciência, aprendizagem, memória, 
linguagem, pensamento, inteligência, motivação e emoção. 

 

Bibliografia Básica 
 
EYSENCK, M. W.; KEANE, M. T. Manual de Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (e-book) 

 
GAZZANIGA, M.; HEATHERTON, T.; HALPERN, D. Ciência Psicológica. Porto 
Alegre: Artmed, 2018. (e-book) 

 

STERNBERG, R. J. Psicologia cognitiva. 2o. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2016. 600 p. 

 
Bibliografia Complementar 

 
FLYNN, J. R. O que é Inteligência? Porto Alegre: Artmed, 2009. (e-book) 

IZQUIERDO, I. Memória. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-book) 

MALLOY-DINIZ, L. F.; MATTOS, P.; ABREU, N.; al. Neuropsicologia. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. (e-book) 

 
NOLEN-HOEKSEMA, S.; FREDRICKSON, B. L.; LOFTUS, G.; WAGENAAR, W. A. 
Introdução à Psicologia – Atkinson & Hilgard: Tradução da 16ª edição norte- 
americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2017. (e-book) 

 

VIGOTSKI, L. S. Pensamento e linguagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
194p. 



 

 

Disciplina 7: Bases Fisiológicas e Neuropsicológicas do Comportamento 
Humano 

Período 1º Pré- 
requisitos 

- 

Nº de créditos 4 Carga 
Horária 

80 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 
Práticas 

2 

Ementa: O sistema nervoso e o comportamento: conceito, desenvolvimento e 
organização. Sistema nervoso central: encéfalo e medula espinhal. Sistema nervoso 
periférico. Aspectos gerais da transmissão sináptica. Neurotransmissores. 
Lateralidade e especialização cerebral. Construção da imagem visual. Sistemas 
sensoriais e motores. Mecanismo do sono, vigília e atenção. Neurofisiologia das 
reações de medo, ansiedade e estresse. Bases neurofisiológicas das relações entre 
cognição e emoção. Plasticidade neural. 

 
Bibliografia Básica 

 
BEAR, M. F. Neurociências. Porto Alegre: Artmed, 2017. (e-book) 

 
GEORG, S. A.; CÉSAR, P. F. Manual de Neuroanatomia Humana - Guia Prático. 
Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2014. (e-book) 

 
SPLITTGERBER, R. Snell Neuroanatomia Clínica. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2021. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BERTOLUCCI, P.H. F.; FERRAZ, H. B.; BARSOTTINI, O. G.; Pedroso, J. L. 
Neurologia: Diagnóstico e Tratamento. São Paulo: Editora Manole, 2021. (e-book) 

 
GOSLING, J. A. Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. (e-book) 

 
LENT, R. Neurociência da Mente e do Comportamento. São Paulo: Grupo GEN, 
2008. (e-book) 

 
OSBORN, A G. Neurologia em Imagem. Rio Janeiro: Grupo GEN, 2018. (e-book) 

 
ROTTA, N. T.; FILHO, C.A. B.; BRIDI, F.R.D. S. Plasticidade Cerebral e 
Aprendizagem: Abordagem Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-book) 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

EMENTÁRIO 

2º PERÍODO 



 

 

Disciplina 8: Psicologia do Desenvolvimento I – Infância 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Conceituação e contextualização do Desenvolvimento Humano. Métodos 
de estudo em Psicologia do Desenvolvimento. Múltiplas influências no 
desenvolvimento humano. A psicologia perinatal. Desenvolvimento físico, cognitivo, 
afetivo, moral e psicossocial da criança. Principais teorias do Desenvolvimento 
Humano: Psicanalíticas, Comportamentais, Cognitivistas e Sócio-interacionistas. 
Infância como uma construção histórico-social. 

Bibliografia Básica 

 
BERGER, K. S. O desenvolvimento da pessoa do nascimento à terceira. 9o. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

 
BIAGGIO, A. M B. Psicologia do desenvolvimento. 24o. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 

2015. 

 
PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 14o. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2022. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 12o. ed. Porto - Alegre: Artmed, 2011. (e- 

book) 

BOLWBY, J. Apego e Perda: Apego - A Natureza do Vínculo. São Paulo: Martins 

Fontes, 2002. 

GALVÃO, I. Henry Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. 

23.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014. 

PALANGANA, I. C. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vigotski: a 

relevância do social. 6o. ed. São Paulo: Summus, 2015. 

SALLES, J.F. D.; HAASE, V. G.; MALLOY-DINIZ, L. F. (Orgs.) Neuropsicologia do 

Desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2016. (ebook) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Disciplina 9: Psicologia da Aprendizagem 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Fundamentos epistemológicos da aprendizagem: inatismo, empirismo e 
interacionismo. Conceituação e características da aprendizagem humana. Fatores 
biológicos, emocionais e sociais da aprendizagem. Aspectos que afetam a 
aprendizagem: memória e motivação. A aprendizagem sob diferentes perspectivas 
teóricas: Behaviorismo (associação), Cognitivismo (reestruturação); Aprendizagem 
significativa e Sócio-interacionismo. Dificuldades, distúrbios e transtornos da 
aprendizagem: aspectos conceituais. 
 
Bibliografia Básica 

 
DUMARD, K. Aprendizagem e sua Dimensão Cognitiva, Afetiva e Social. São 

Paulo: Cengage Learning, 2015. (e-book) 

 
PILETTI, Nelson; ROSSATO, S. M. Psicologia da aprendizagem: da teoria do 

condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Contexto, 2017. 

 
ROTTA, N. T.; OHLWEILER, L.; RIESGO, R.D. S (Orgs.). Transtornos da 

Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

 

Bibliografia Complementar 
 

AZEVEDO, T. L. D. Psicopatologia da Aprendizagem. São Paulo: Cengage 

Learning Brasil, 2015. (e-book) 

 
COLETTA, E. D.; LIMA, C.C. N.; CARVALHO, C.T. F.; GODOI, G. A. Psicologia da 

Educação. São Paulo: SAGAH, 2018. (e-book) 

 
MAIA FILHO, O. N.; VIANA CHAVES, H. A relação entre psicologia e educação: 

ofícios entrelaçados. Acta Scientiarium: Education, [s. l.], v. 38, n. 3, p. 309–318, 

2016. Disponível em: <http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db 

=foh&AN =117824181&lang=pt-br&site=ehost-live> 

 
RODRIGUES,  A.  M.  Psicologia  da  aprendizagem  e  da  avaliação.  São  Paulo: 

Cengage. 2015. (e-book) 

 

ROTTA, N. T.; FILHO, C.A. B.; BRIDI, F.R.D. S. Plasticidade Cerebral e 
Aprendizagem: Abordagem Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-book 

 
 
 
 
 
 
 
 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db


 

 

Disciplina 10: Bioestatística 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 1 

 

Ementa: Conceitos básicos em estatística. Estatística descritiva. Probabilidade, 

amostragem e distribuições. Significância estatística. Técnicas de associação entre 

variáveis. Técnicas de diferença de média. Estatísticas não-paramétricas. 

Bibliografia Básica 
 
DANCEY, C. P.; REIDY, J. Estatística sem matemática para psicologia. 7. ed. 
Porto Alegre: Penso, 2019.  (Série Métodos de Pesquisa). (e-book) 

 
FIELD, A. Descobrindo a estatística usando o SPSS . 5. ED. PORTO ALEGRE: 
PENSO, 2020. (e-book) 

 
SILVEIRA; J; SILVA, J. F.; PARENTI, T. M. S. Bioestatística. Porto Alegre: SAGAH, 
2017. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BECKER, J. L. Estatística Básica: Transformando dados em Informações. Porto 
Alegre: Bookman, 2015. (e-book) 

 
BISQUERRA, R.; SARRIERA, J. C.. MARTINEZ, F. Introdução a Estatística: 
enfoque informático com o pacote Estatístico SPSS. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 
DANCEY, C.; REIDY, J.; ROWE, R. Estatística sem matemática para as ciências 
da saúde. Porto Alegre: Penso, 2017. (e-book) 

 
HAIR, J. F et al. Análise Multivariada de Dados. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. (e-book) 

 
VIEIRA, S. Bioestatística : tópicos avançados / 4. ed. - Rio de Janeiro: Elsevier, 
2018. (e-book) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Disciplina 11: Psicologia Social I 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas - 

 

Ementa: Aspectos históricos, bases epistemológicas e metodológicas da Psicologia 
Social e Perspectivas americana, europeia e crítica. Teorias e temas em Psicologia 
Social: Cognição Social, Influência Social, Representações Sociais, Psicologia 
Discursiva. 

 

Bibliografia Básica 
 
ALVARO, Jose Luis. Psicologia social: perspectivas psicológicas e sociológicas. 
Porto Alegre: AMGH, 2017. (e-book) 

 
RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L.; JABLONSKI, B. Psicologia Social. 32ª ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 
TORRES, C. V. et al. Psicologia social: principais temas e vertentes. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
ARONSON, E., WILSON, T. D. & AKERT, R. M. Psicologia Social. 8ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2015. (e-book) 

BOCK, Ana M. Bahia. Psicologia e o compromisso social. 2. ed. São Paulo: Cortez, 

2015. 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas. Psicologia social comunitária: da 

solidariedade à autonomia. 20. ed. Rio de Janeiro: Vozes, Reimp.2017. 

CAMINO, L.; TORRES, A. R. R.; LIMA, M. E. O.; PEREIRA, M. E. (Orgs.). Psicologia 

Social: temas e teorias. 2ª ed. Brasília: Technopolitik, 2013. 

FARR, Robert M. As raízes da psicologia social moderna (1872 - 1954). 11. ed. 

978-85-326-2092-7: Vozes, 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Disciplina 12: Pesquisa em Psicologia 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
 
Ementa: Métodos e técnicas. A natureza da pesquisa científica na Psicologia. 
Pesquisa Científica: conceito e classificação quanto à natureza (básica e aplicada), 
aos objetivos (exploratória, descritiva e explicativa), à abordagem (quantitativa e 
qualitativa) e quanto aos procedimentos de campo, de laboratório, documental, 
bibliográfica, experimental, estudo de caso, ex post facto, pesquisa-ação, pesquisa 
participante, pesquisa-intervenção). Ética na Pesquisa. Conceitos básicos em 
pesquisa: problema, hipótese, variáveis, método e delineamentos. Projeto de 
pesquisa: estrutura e formatação. 

 
Bibliografia Básica 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. (e-book) 

 
RICHARDSON, J.R. Pesquisa social: métodos e técnicas. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2017. (e-book) 

 
SHAUGHNESSY, J. J.; ZECHMEISTER, E. B.; ZECHMEISTER, J. S. Metodologia 
de pesquisa em psicologia. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
CAMPOS, L. F. L. Métodos e Técnicas de Pesquisa em Psicologia. 5. ed. 
Campinas: Alínea. 2015. 

 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Resolução 466/12, que regulamenta a 
pesquisa envolvendo seres humanos. Brasília, DF, 2012. Disponível em: 
<https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf> 

 
 

GIL, A. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e- 
book) 

 
FAINTUCH, J. (ed.). Ética em pesquisa: em medicina, ciências humanas e da saúde. 
Barueri: Manole, 2021. (e-book) 

 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. São Paulo: Vozes. 
2016. 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf


 

 

 

Disciplina 13: Neuropsicologia 
 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Bases históricas da Neuropsicologia. Principais conceitos teóricos e 
metodológicos da Neuropsicologia. A evolução do cérebro humano. Organização 
funcional do cérebro e atividade mental. As funções mentais superiores, sua 
organização e suas alterações: atenção, inteligência, memória (distúrbios da 
memória) e funções executivas. Apraxias e Agnosias. As principais Demências. 
Avaliação neuropsicológica (criança, adulto e idoso). Reabilitação neuropsicológica. 

Bibliografia Básica 
 
MALLOY-DINIZ, L. F. Avaliação Neuropsicológica. Porto Alegre: Artmed, 2018. 
(e-book) 

 
MALLOY-DINIZ, L. F.; MATTOS, P.; ABREU, N.; al. Neuropsicologia. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. (e-book) 

 
WILSON, B. A., EVANS, J. j., GRACEY, F., BATEMAN, A. Reabilitação 
Neuropsicológica. Teoria, modelos, terapia e eficácia. Minas Gerais: Artesã, 
2020. 

 
Bibliografia Complementar 

 
BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências: desvendando o 
sistema nervoso. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (e-book) 

 
CAIXETA, L.; TEIXEIRA, A. L. Neuropsicologia geriátrica: neuropsiquiatria 
cognitiva em idosos. Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 
MIOTTO, E.C.; LÚCIA, M.C.S.; SCAFF, Milberto, S. Neuropsicologia Clínica, 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. (e-book) 

 
SALLES, J.F. D.; HAASE, V. G.; MALLOY-DINIZ, L. F. Neuropsicologia do 
Desenvolvimento. Porto Alegre: artemed, 2016. (e-book) 

 
STERNBERG, Robert J. Psicologia cognitiva. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2016. 



 

 

Disciplina 14: Análise Experimental do Comportamento 
 

Período 2º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Análise Experimental do Comportamento. Percurso histórico abarcando o 
Condicionamento Clássico e Condicionamento Operante. Esquemas de 
Reforçamento: Razão Fixa e Variável; Intervalo Fixo e Variável. Generalização. 
Extinção de Comportamentos. Princípios éticos em pesquisa animal. Aplicação e uso 
em laboratório. 

Bibliografia Básica 
 
BAUM, W. M. Compreender o Behaviorismo: Comportamento, Cultura e Evolução. 
Porto Alegre: Grupo Artmed, 2018. (e-book) 

 
GOMIDE, P. I. C., WEBER, L. N. D. Análise experimental do comportamento. 
Manual do laboratório. Curitiba: Ed. UFPR, 2015. 

MOREIRA, M. B.; MEDEIROS, C.A. D. Princípios Básicos de Análise do 
Comportamento. Porto Alegre: Grupo Artmed, 2018. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 

CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 

COZBY, Paulo. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. São Paulo: 
Atlas, 2006. 

HOLLAND, J G. A análise do comportamento. São Paulo: EPU, 2017. 

MILTERNBERGER, R. G. Modificação do comportamento: teoria e prática – 
Tradução da 6a edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil. (e- 
book). 

 
SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. 11. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

3º PERÍODO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Disciplina 15: Psicologia do Desenvolvimento II – Adolescência 
 

Período 3º Pré-
requisitos 

- 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

1 

 
Ementa: Estudo das principais teorias (antropológicas, sociológicas, psicológicas e 
psicanalíticas) do desenvolvimento na adolescência e juventude. A construção social 
do desenvolvimento, as mudanças biológicas e os aspectos cognitivos. Adolescência 
e contemporaneidade: sexualidade, identidade grupal e relações familiares. Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). 

 
Bibliografia Básica 

 
BERGER, K. S. O desenvolvimento da pessoa do nascimento à terceira idade. 

9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. (e-book) 

 
CLOUTIER, R. Psicologia da adolescência. Rio de janeiro: Vozes, 2012. 

 
NUCCI, G. S. Estatuto da Criança e do Adolescente – Comentado. Rio de Janeiro: 

Forense, 2021. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
ABERASTURY, A.; KNOBLE, M. Adolescência normal. Porto Alegre: Artmed, 

Reimp. 2011. 

CAMPOS, D.M.S. Psicologia da adolescência - normalidade e psicopatologia. 

Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

CORSO, D. L. Adolescência em Cartaz. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-book) 

NASIO, J. D. Como agir com um adolescente difícil?:um livro para pais e 

profissionais. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

 
PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2013. (e-book) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 

Disciplina 16: Teorias da Personalidade I 
 

Período 3º Pré- 
requisitos 

1, 2 

Nº de créditos 3 Carga 
Horária 

60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas 
Práticas 

- 

 
Ementa: Estudo da personalidade: histórico, pesquisa e teoria. Variáveis biológicas, 
ambientais e sociais que afetam o desenvolvimento da personalidade. Teorias 
psicodinâmicas da personalidade no enfoque: psicanalítico (Freud), analítico (Jung), da 
psicologia individual (Adler), teoria social psicanalítica (Horney), psicologia do corpo 
(Reich), e a teoria pós-freudiana (Erikson). Tendências psicodinâmicas 
contemporâneas no estudo da personalidade. 

 
Bibliografia Básica 

 

FADIMAN, J.; FRAGER, R. Personalidade e crescimento pessoal. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. (e-book) 

FEIST, J.; FEIST, G. J.; ROBERTS, T. Teorias da personalidade. 8. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2015. (e-book) 

SCHULTZ, D. P.; SCHULTZ, S. E. Teorias da personalidade. [4. ed. – São Paulo, SP: 

Cengage Learning, 2021. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
FREUD, S. Neurose, psicose, perversão. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. (e-book) 

HALL, C. S.; LINDZEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da Personalidade. 4 o. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. (e-book) 

JUNG, C G. O desenvolvimento da personalidade. 14. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 

2013. 

PERVIN, P. A. Personalidade: teoria e pesquisa. 8o. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

(e-book) 

WADDELL, M. Vida interior: Psicanálise e Desenvolvimento da Personalidade. São 

Paulo: Editora Blucher, 2017. (e-book) 



 

 

Disciplina 17: Psicologia Organizacional I 

Período 3º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: O campo da Psicologia Organizacional e do Trabalho. Perspectivas de 

atuação do psicólogo em organizações e no trabalho. Teorias clássicas:     modos 

de gestão Taylorista/Fordista. Modo de gestão Humanista. Modo de gestão sócio 

técnico: o trabalho em grupo. Modo de gestão flexível: a experiência japonesa. 

Análise em processos de gestão organizacional: identificação e diferenciação dos 

modos de funcionamento e das formas organizacionais. 

Bibliografia Básica 
 
GOULART, I. B. Psicologia Organizacional e do Trabalho: Teoria, pesquisa e 
temas correlatos. 3.ed. São Paulo: Casa do psicólogo, 2013. 

 
GOULART, I. B. Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos: estudos 
contemporâneos. 2 ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2013. 

 
ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2017.. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
FIORELLI, J. O. Psicologia para Administradores - Razão e Emoção no 

Comportamento Organizacional. São Paulo: Grupo GEN, 2018. (e-book) 

HUTZ, C. S. et al. (org.). Avaliação psicológica no contexto organizacional e do 
trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2020. (e-book) 

 
PUENTE-PALACIOS, K.; PEIXOTO, A. L. A. (Org.). Ferramentas de diagnóstico 

para organizações e trabalho: um olhar a partir da psicologia. Porto Alegre: Artmed, 

2015. (e-book). 

ROBBINS. S. P.; JUDGE, T. A. Comportamento organizacional. 18. ed. Porto 

Alegre: Person, 2014. 

ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.B. (Orgs.). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. 2.ed Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 



 

 

Disciplina 18: Psicologia Social II 

Período 3º Pré-requisitos 11 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: A perspectiva latino-americana. Processos de subjetivação e cultura. 
Processos e relações grupais e intergrupais. Exclusão social. Direitos humanos e 
Cidadania. Temas contemporâneos em psicologia social e novos contextos de 
atuação. 

Bibliografia Básica 
 
ALVARO, J. L. GARRIDO, A. Psicologia Social: perspectivas psicológicas e 
sociológicas. São Paulo: Mcgraw-hill, 2006. (e-book) 

 
RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L.; JABLONSKI, B. Psicologia Social. 32 ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 
SAWAIA, B. (org.). As artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética da 
desigualdade social. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

 
Bibliografia Complementar 

 
BOCK, A. M. Bahia. Psicologia e o compromisso social. 2. ed. São Paulo: cortez, 

2015. 

 
CAMINO, L.; TORRES, A. R. R.; LIMA, M. E. O.; PEREIRA, M. E. (Orgs.). Psicologia 

Social: temas e teorias. Brasília: Technopolitik, 2013. 

 
CAMPOS, R. H. de F. Psicologia social comunitária: da solidariedade à autonomia. 

20. ed. Rio de Janeiro: Vozes, Reimp.2017. 

 

GUERRA, A. M. C. Et al. Psicologia social e direitos humanos. Belo Horizonte: 
Artesã Editora, 2003. 

 
NEIVA, K. M. C. et. al. Intervenção Psicossocial: Aspectos teóricos, metodológicos 
e experiências práticas. São Paulo: Vetor, 2010. 



 

 

 
Disciplina 19: Psicologia Educacional 

Período 3º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Contextualização da Psicologia Educacional: construção histórica e social. 

Escola, Educação e Psicologia Educacional no Brasil. Fundamentações teóricas, 

mudanças e tendências atuais no desenvolvimento da Psicologia na Educação. O 

psicólogo no contexto educativo: funções e papéis. A perspectiva crítica e a 

abordagem institucional na práxis do psicólogo educacional. A atuação do psicólogo 

educacional: formas de identificação das necessidades educacionais; o trabalho com 

queixas escolares nos diferentes níveis de ensino; intervenção preventiva. Saúde 

mental na escola. Elaboração de projetos educativos para variados campos da 

psicologia educacional. 

Bibliografia Básica 

 
CAMPOS, H. R. (org.). Formação em Psicologia Escolar: realidades e 

perspectivas. São Paulo: Alínea, 2017. 

 
MACIEL, I. M. Psicologia e educação: novos caminhos para a formação. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 

 
SANTROCK, J. W. Adolescência. Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
ANTUNES, M.A.M.; MEIRA, M.E.M. Psicologia Escolar: práticas críticas. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

 
MACHADO, A. M. Novos possíveis no encontro da psicologia com educação. 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2013. 

 
PALANGANA, I. C. Desenvolvimento e Aprendizagem em Piaget e Vigotsky a 

relevância do social. 6ª ed. São Paulo, Summs, 2015. 

 
PATTO, M.H.S. Exercícios de Indignação: escritos de educação e psicologia. 2 ª 

ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010. 

 

TANAMACHI, E., PROENÇA, M.; ROCHA, M. Psicologia e Educação: Desafios 

teórico-práticos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000. 



 

 

 
Disciplina 20: Psicologia e Saúde 

Período 3º Pré- 
requisitos 

- 

Nº de créditos 3 Carga 
Horária 

60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas 
Práticas 

- 

 
Ementa: Saúde e doença: análise conceitual e modelos explicativos. Psicologia e 
Saúde: aspectos históricos, epistêmicos e perspectivas atuais de pesquisa e de 
atuação. Aportes metodológicos da pesquisa em Psicologia da Saúde. As noções de 
promoção, prevenção e reabilitação em saúde. A produção do cuidado em saúde. 
Inserção e atuação da/o psicóloga/o em diversos dispositivos de saúde. 

Bibliografia Básica 
 
RODRIGUES, A. L. (Org.). Psicologia da saúde hospitalar: abordagem 
psicossomática. Barueri, SP: Manole, 2019. (e-book) 

 
SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: o mapa da doença. 8ª ed. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2016. 

 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3ª ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
ANGERAMI-CAMON, V. (Org.). O Doente, a Psicologia e o Hospital. 3ª ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2002. 

 
BAPTISTA, M. N. Et al. Psicologia hospitalar: teoria, aplicações e casos clínicos. 3ª 
ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2017. (e-book) 

 
DESLANDES, S. F. (Org.) Humanização dos cuidados em saúde – conceitos, 
dilemas e práticas. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006. 
<https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/42086/deslandes- 

9788575413296.pdf;jsessionid=6B1644AFAAA6162333A16B96896CCAB9?sequen 
ce=2> 

 
FERREIRA NETO, J. L. Psicologia, políticas públicas e SUS. Belo Horizonte: 
Fapemig, 2011. 

 
SPINK, M. J. Psicologia Social e Saúde: práticas, saberes e sentidos. 9ª ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/42086/deslandes-9788575413296.pdf%3Bjsessionid%3D6B1644AFAAA6162333A16B96896CCAB9?sequence=2
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/42086/deslandes-9788575413296.pdf%3Bjsessionid%3D6B1644AFAAA6162333A16B96896CCAB9?sequence=2
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/42086/deslandes-9788575413296.pdf%3Bjsessionid%3D6B1644AFAAA6162333A16B96896CCAB9?sequence=2


 

 

 
 

 

 
Disciplina 21: Prática Assistida – Técnicas de Observação do Comportamento 

Período 3º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Técnicas de observação: fenômenos psicológicos observáveis e 
observações livres, dirigidas e controladas. A observação de campo e a observação 
sistemática. Comportamento ético nos processos de observação. Observação 
participante de fenômenos sociais. Realização da prática observacional. Relatório e 
discussão dos processos de observação utilizando linguagem científica. 

Bibliografia Básica 
 
ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante. Porto Alegre: Artmed, 

2011. (e-book) 

 
BENTZEN, W. R. Guia para observação e registro do comportamento infantil. 6ª 

ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 
DANNA, M. F.; MATOS, M. A. Aprendendo a Observar. 3ª ed. São Paulo: Edicon, 

2015. 

 
Bibliografia Complementar 

 
JABLON, J. R.; DOMBRO, A. L.; DICHTELMILLER, M. L. O poder da observação: 

do nascimento aos 8 anos. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
FAGUNDES, A. J. F. M. Descrição, definição e registro do comportamento. 18ª 

ed. São Paulo: Edicon, 2017. 

 
PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12ª 

edição. São Paulo: AMGH Editora, 2013. (e-book) 

 
LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias 

Psicogenéticas em Discussão. 28. ed. São Paulo: Summus Editorial, 2019. 

 

VOLKMAR, F.; WIESNER, L. A. Autismo: guia essencial para a compreensão e 

o tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. (e-book) 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

EMENTÁRIO 

4º PERÍODO 



 

 

 
 
 

Disciplina 22: Psicologia do Desenvolvimento III – Adulto/Idoso 

Período 4º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: História, conceitos e teorias psicológicas sobre idade adulta e velhice. 
Aspectos biológicos, psicológicos e sociais na senescência. Aprendizagem, 
percepção, memória e linguagem na idade adulta e na velhice. Envelhecimento e 
sociedade: relações familiares e intergeracionais, perdas, morte e luto. Aspectos da 
personalidade e desordens mentais. Envelhecimento, qualidade de vida e cuidado. A 
institucionalização do Idoso. Estatuto do Idoso. Pesquisas atuais e perspectivas 
futuras. 

Bibliografia Básica 
 
BERGER, K. S. O desenvolvimento da pessoa - Da infância à terceira idade. 9ª ed 
São Paulo: LTC Editora, 2017. 

 
MUCIDA, A. O sujeito não envelhece – psicanálise e velhice. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2006. 

 
PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento Humano. 12ª Ed. Porto Alegre: 
Mc Grraw Hill/Artmed, 2013. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
MALLOY-DINIZ, L. F.; FUENTES, D.; COSENZA, R. M. Neuropsicologia do 
envelhecimento: uma abordagem multidimensional. Porto Alegre: Artmed, 2013. (e- 
book) 

 
MUCIDA, A. Escrita de uma memória que não se apaga – Envelhecimento e 
velhice. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

 
NÉRI, A. L. (Org.). Desenvolvimento e envelhecimento: Perspectivas biológicas, 
psicológicas e sociológicas. 4ª Ed. São Paulo: Papirus, 2001. 

 
NÉRI, A. L. (Org.). Qualidade de vida na velhice. Enfoque multidisciplinar.2.ed. 
Campinas: Alínea, 2011. 

 
WITTER, G. P. (Org). Envelhecimento: Referenciais Teóricas e Pesquisas. São 
Paulo: Alínea. 2010. 



 

 

 
Disciplina 23: Teorias da Personalidade II 

Período 4º Pré-requisitos 1, 2 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas 
Práticas 

- 

 
Ementa: Definições, estrutura, desenvolvimento e dinâmica da personalidade: na 
abordagem dos traços, nas teorias humanistas, fenomenológicas-existenciais, 
cognitivas, comportamentais e da aprendizagem social. Análise crítica das teorias. 
Aspectos metodológicos de avaliação da personalidade: instrumentos. Avanços nas 
teorias da personalidade. 

 
Bibliografia Básica 

 
FADIMAN, J.; FRAGER, R. Personalidade e crescimento pessoal. 5. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2004. (e-book) 

FEIST, J.; FEIST, G. J.; ROBERTS, T. Teorias da personalidade. 8. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2015. (e-book) 

SCHULTZ, D. P.; SCHULTZ, S. E. Teorias da personalidade. [4. ed. – São Paulo, SP: 

Cengage Learning, 2021. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BECK, Judith S. Terapia cognitivo-comportamental: teoria e prática. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2013. (e-book) 

FRANKL, V. E. Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 41.ed. 

São Leopoldo: Sinodal, 2017. 

HALL, C. S.; LINDZEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da Personalidade. 4. ed. Porto 

Alegre: ARTMED, 2007. (e-book) 

PERVIN, L.A. Personalidade: teoria e pesquisa. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2008. (e- 

book) 

ROGERS, C. R. Tornar-se pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 2017. 



 

 

 
Disciplina 24: Psicologia Organizacional II 

Período 4º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

Ementa: Processo e estrutura organizacional. Missão, visão, valores e propósitos 

organizacionais. Cultura e Clima Organizacional. Comportamento organizacional: 

comunicação; teorias de liderança e poder; motivação, crescimento, carreira, plano 

de desenvolvimento individual e satisfação no trabalho; treinamento, 

desenvolvimento e educação em organizações. Tomada de decisão, processo 

decisório, resolução de problemas, gestão de conflitos e negociação de conflitos. 

Gestão com pessoas. Empreendedorismo: planejamento, adaptação, criatividade e 

inovação. 

Bibliografia Básica 

 
ROBBINS. S. P.; JUDGE, T. A. Comportamento organizacional. 18. ed. Porto 

Alegre: Person, 2020. 

 
DORNELAS, J. Empreendedorismo corporativo. São Paulo: Empreende, 2020. (e- 

book). 

 

HUTZ, C. S. et al. (org.). Avaliação psicológica no contexto organizacional e do 
trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2020. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 

2019. (e-book). 

 
CLEGG, Stewart R. Handbook de estudos organizacionais: ação e análise 

organizacionais (v.3). São Paulo: Atlas, 2014. 

 
CRUZ, T. Processos Organizacionais e Métodos. São Paulo: Atlas, 2021. (e-book). 

 
ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2017, (e-book). 

 
RUWER, L.M. E.; REIS, Z.C. D. Estratégias organizacionais. Porto Alegre: SAGAH, 
2018. (e-book). 



 

 

Disciplina 25: Psicopatologia I 

Período 4º Pré-requisitos 6 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Principais escolas em psicopatologia. O normal e o patológico. Psicopatologia 
clínica. As funções psíquicas elementares e suas alterações: senso percepção, 
consciência, atenção, orientação, memória, afetividade, vontade, juízo, inteligência, 
conduta, pensamento e linguagem. As funções psíquicas compostas e suas alterações: 
consciência e valoração do eu, esquema corporal e identidade, personalidade e 
inteligência. Avaliação do paciente: anamnese psicopatológica. Princípios gerais do 
diagnóstico psicopatológico. Sofrimento psíquico e subjetividade. 

Bibliografia Básica 
 
BARLOW, D. H; DURAND, V. M. Psicopatologia: uma abordagem integrada. 7. ed. 
São Paulo: Cenage Learning, 2016. (e-book) 

 
CABALLO, V. E. Manual de Transtornos de Personalidade: descrição, avaliação e 
tratamento.São Paulo: Santos, 2014. 

 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 2. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.(e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BARLOW, D. H. et al. Manual clínico dos transtornos psicológicos: tratamento 

passo a passo. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

BARLOW, D. H; DURAND, V. M. Psicopatologia: uma abordagem integrada. 8° ed. 

São Paulo: 2020.. (e-book) 

BASTOS, C. L. Manual do exame psíquico: uma introdução prática à psicopatologia. 

3 ed. São Paulo: Revinter, 2011. (e-book) 

CHENIAX, E. Manual de psicopatologia. 6°. ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. 
(e-book) 

 
SAFATLE, V. P; SILVA J. N.; DUNKER, C. I. L. Patologias do social: arqueologias do 
sofrimento psíquico. 1°. Ed. Belo Horizonte, 2018. (e-book) 



 

 

Disciplina 26: Psicometria 

Período 4º Pré- 
requisitos 

10 

Nº de créditos 2 Carga 
Horária 

40 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

1 

 
Ementa: Características da mensuração psicológica. A Teoria da Medida, 
Construção e validação de testes. Parâmetros Psicométricos: validade e 
fidedignidade; Utilidade dos Testes e Interpretação dos Resultados. Perspectivas dos 
Estudos em Psicometria. 

Bibliografia Básica 
 
HUTZ, C. S.; BANDEIRA, D. R.; TRENTINI, C. (Org.). Psicometria. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. (e-book) 

 
GORENSTEIN, C.; WANG, Y-P.; HUNGERBÜHLER, I. (Org.). Instrumentos de 
avaliação em saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

 
URBINA, S. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed. 2007 
320 p. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
DANCEY, C. P.; REIDY, J. Estatística sem matemática para psicologia. 7. ed. 
Porto Alegre: Penso, 2019. (e-book) 

 
FIELD, A. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 
2020. (e-book) 

 
HUTZ, C. S. et al. (Org.). Psicodiagnóstico. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

 
HUTZ, C. S. et al. (org.). Avaliação psicológica no contexto organizacional e do 
trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2020. (e-book) 

 
MALLOY-DINIZ, L. F. et al. (Orgs.). Avaliação neuropsicológica. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2018. (e-book). 



 

 

Disciplina 27: E1 Políticas de Prevenção e Promoção da Saúde 

Período 4º Pré-requisitos 20 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas Práticas 4 

 

Ementa: Saúde e qualidade de vida. Análise das práticas de cuidado em saúde. 
Educação Popular. Dispositivos de cuidado em saúde: a construção do vínculo e 
acolhimento. A clínica ampliada. Planejamento e desenvolvimento de intervenções 
relacionadas à prevenção e à promoção da saúde nos diferentes contextos de atuação 
(comunidade, instituição, educação e saúde mental). 

 
Bibliografia Básica 

 
CZERESNIA, D., FREITAS, C. M. F. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, 
tendências. 2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2016. 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 79ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2021. 

MURTA, S. G.; LEANDRO-FRANÇA, C.; SANTOS, K. B.; POLEJACK, L. Prevenção 
e promoção em Saúde Mental: Fundamentos, planejamento e estratégias de 
intervenção. Novo Hamburgo, RS: Sinopsys, 2015. 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
BRASIL. Clínica ampliada, equipe de referência e projeto terapêutico singular. 2ª 
Ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em: 
<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/clinica_ampliada_2ed.pdf>. 

 
DE MARCO, M. A. et al. Psicologia médica: abordagem integral do processo saúde- 
doença. Porto Alegre: Artmed, 2012. (e-book) 

 
ESTANILLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os educadores 
devem saber. Porto Alegre: Artmed, 2014 (e-book). 

 
SPINK, M. J. Psicologia Social e Saúde: práticas, saberes e sentidos. 9ª ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 
STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde: uma abordagem biopsicossocial. Porto 
Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/clinica_ampliada_2ed.pdf


 

 

Disciplina 28: Estágio Básico I – Psicologia Educacional e Desenvolvimento 
Humano 

Período 4º Pré-requisitos 19, 21 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: A especificidade da atuação do psicólogo educacional nos diversos 
contextos (escola, abrigos e/ou casas de acolhimento) que envolvam o 
desenvolvimento humano. Familiarização com os procedimentos do psicólogo no 
contexto educativo e do desenvolvimento humano. Observação participante, pesquisa 
e intervenção no contexto da educação e do desenvolvimento humano. 

Bibliografia Básica 

 
CAMPOS, H. R. Formação em Psicologia Escolar: realidades e perspectivas. 2. ed. 
São Paulo, 2017. 

 
COLL, C.; MONEREO, C. Psicologia da Educação Virtual. Porto Alegre: Artmed, 
2011. (e-book) 

 
MONEREO, C. et al. Psicologia da educação. Porto Alegre: Penso, 2016. 

 

Bibliografia Complementar 

 
ALMEIDA, S. F. C. de. Psicologia Escolar: Ética e competências na formação e 
atuação profissional. 3 ed, 196p, Alínea: 2010. (e-book) 

 
BOCK, A. M. B. Psicologias: uma Introdução ao Estudo de Psicologia. 13 ed. [S.l.]: 
SARAIVA, 2019. 368p. (e-book). 

 
CARVALHO, J.S.F. D.; MACHADO, A. M.; LERNER, A.B. C. Concepções e 
proposições em Psicologia e Educação: A trajetória do Serviço de Psicologia 
Escolar do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. São Paulo: Editora 
Blucher, 2017. (e-book). 

 
COLETTA, E. D. et al.. Psicologia da Educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e- 
book). 

 
SANTRONCK, J. W. Psicologia Educacional. Porto Alegre: Grupo A, 2010. (e-book). 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

5º PERÍODO 



 

 

Disciplina 29: Psicofarmacologia 

Período 5º Pré-requisitos 25 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Princípios do tratamento farmacológico: farmacocinética e farmacodinâmica. 
Aspectos farmacocinéticos: aspectos medicamentosos e tóxicos. Farmacodinâmica 
das drogas e seus efeitos no SNA e no SNC. Psicofármacos e seus mecanismos de 
ação: agentes farmacológicos e seus efeitos na fisiologia do comportamento. 
Classificação das drogas. Drogas antipsicóticas. Drogas antidepressivas. Ansiolíticos e 
hipnóticos. Outros tratamentos biológicos: alterações comportamentais produzidas por 
drogas. Uso, abuso, dependência e abstinência da drogadição. 

 
Bibliografia Básica 

 
CORDIOLI, A. V.; GALLOIS, C. B.; ISOLAN, L. Psicofármacos. Porto Alegre: Grupo 
A, 2015. (e-book). 

 

SCHATZBERG, A. F.; BATTISTA, C. Manual de Psicofarmacologia Clínica. Porto 
Alegre: Grupo A, 2017. (e-book) 

 
STAHL. Psicofarmacologia - Bases Neurocientíficas e Aplicações Práticas. Rio de 
Janeiro. Grupo GEN, 2019. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
KATZUNG, B.; MASTERS, S.; TREVOR, A. Farmacologia Básica e Clínica. Porto 
Alegre: Grupo A, 2017. (e-book) 

 
OLIVEIRA, I.R. D.; SCHARWTZ, T.; STAHL, S. M. Integrando psicoterapia e 
psicofarmacologia. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (e-book) 

 
RITTER, J. M. et al. RANGE & DALE Farmacologia. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020. 
(e-book) 

 
STAHL, S. M. Fundamentos de Psicofarmacologia de Stahl: Guia de Prescrição. 
Porto Alegre: Grupo A, 2019. (e-book) 

 

WHALEN, K.; FINKELL, R.; PANAVELIL, T. A. Farmacologia Ilustrada. Porto Alegre: 
Grupo A, 2016. (e-book) 



 

 

Disciplina 30 :Seleção e Orientação Profissional 

Período 5º Pré-requisitos 24 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Evolução histórica do recrutamento e seleção. Análise e perfil de cargo. 
Descrição de cargos. Fundamentos do Recrutamento. Fundamentos da Seleção 
Profissional. Etapas do processo seletivo em organizações: escolha dos instrumentos 
e procedimentos de avaliação dos candidatos. Aspectos éticos da Seleção 
Profissional. Habilidades e competências. Orientação profissional: contexto histórico 
e novas tendências. Orientação profissional nas diferentes fases da vida. 

 

Bibliografia Básica 
 
CHIAVENATO, I. Planejamento, Recrutamento e Seleção de Pessoal: Como 
Agregar Talentos à Empresa. São Paulo: Editora Manole, 2015 (e-book). 

 
HUTZ, C. S. et al. (org.). Avaliação psicológica no contexto organizacional e do 
trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2020. 264 p. (e-book) 

 
LEITE, M.S. S. Orientação Profissional. São Paulo: Blucher, 2018. (e-book) 

 
. 
Bibliografia Complementar 

 
BANOV, M. R. Recrutamento e Seleção com Foco na Transformação Digital. São 
Paulo: Atlas, 2020. (e-book) 

 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: fundamentos 
básicos. 8. ed. São Paulo: Manole, 2016. (e-book) 

 
CLEGG, S. R. Handbook de estudos organizacionais: reflexões e novas direções 

(v.2). São Paulo: Atlas, 2014. 

GRIFFIN, R. W.; MOORHEAD, G. Comportamento Organizacional: gestão de 

pessoas e organizações. Tradução da 11ª edição norte-americana. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2016. (e-book). 

ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 2ª ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. (e-book). 



 

 

Disciplina 31: Psicologia do Trabalho 

Período 5º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: O trabalho como um fenômeno psicológico e social. Significado e sentidos 
do trabalho na vida das pessoas. Principais modelos de abordagem do processo 
saúde/doença e trabalho. Sofrimento psíquico e adoecimento mental no trabalho: 
teorias, diagnóstico e intervenção. A saúde e a segurança no trabalho. Áreas de risco 
da empresa, a insalubridade e periculosidade no trabalho. Qualidade de vida no 
trabalho. 

 
Bibliografia Básica 

 
DEJOURS, C. A loucura do trabalho. 6ª ed.São Paulo. Cortez, 2015. 

 
PEYON, E. R. Sobre o trabalhar contemporâneo: diálogos entre a psicanálise e a 
psicodinâmica do trabalho. São Paulo: Blucher, 2019. (e-book) 

 
ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. (e-book). 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
ANTUNES, R. Adeus ao trabalho?: ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade 
do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 2016. (e-book) 

 
CAMPOS, D.C. Atuando em Psicologia do Trabalho, Psicologia Organizacional 
e Recursos Humanos, 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2017. (e-book). 

 
GOULART, I. B. Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos. 2. ed. 
São Paulo: Casa do psicólogo, 2013. 

 
LIMONGI-FRANÇA, A. C. Psicologia do trabalho: psicossomática, valores e 
práticas organizacionais. São Paulo: SARAIVA, 2008. (e-book) 

 
ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.B. (Orgs.). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. 2.ed Porto Alegre: Artmed, 2014. 



 

 

Disciplina 32: Psicopatologia II 

Período 5º Pré-requisitos 25 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Noções básicas sobre semiologia e semiotécnica psicopatológica. Do sintoma 
à síndrome psicopatológica. O curso das enfermidades mentais, do humor e 
comportamento. O saber fazer anamnese psicopatológica no contexto psiquiátrico e 
não psiquiátrico. 

Bibliografia Básica 
 
BARLOW, D. H; DURAND, V. M. Psicopatologia: uma abordagem integrada. 4ª ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2008. (e-book) 

 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 2. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. (e-book) 

 
WHITEBOURNE, S. K. HALGIN, R. P. Psicopatologia: perceptiva clínica dos 
transtornos psicológicos. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
BARLOW, David H. Manual clínico dos transtornos psicológicos: tratamento passo 

a passo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

BASTOS, C. L. Manual do exame psíquico: uma introdução prática a psicopatologia. 

3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2011. 

SADOCK, B. J; SADOCK, V. A; RUIZ, P. Compêndio de Psiquiatria: ciência do 

comportamento e Psiquiatria clínica. 11. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (e-book) 

SAFATLE, V; SILVA, N. J; DUNKER, C. Neoliberalismo como gestão do sofrimento 

psíquico. 1°. Ed. Belo Horizonte: Grupo Autêntica, 2021. 

 
TEIXEIRA, A; ROSA, M. Psicopatologia lacaniana - Vol. 2 Nosologia. Belo Horizonte: 
Grupo Autêntica, 2020 



 

 

Disciplina 33: Avaliação Psicológica I 

Período 5º Pré-requisitos 26 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Introdução à avaliação psicológica: histórico, conceito, classificação e 
principais instrumentos. Questões éticas na avaliação psicológica. Treinamento em 
aplicação, pontuação e interpretação de instrumentos psicométricos para 
mensuração da inteligência, atenção e memória. Elaboração de Documentos 
decorrentes da avaliação psicológica. 

 

Bibliografia Básica 
 
HUTZ, C. S. et al. (Org.). Psicodiagnóstico. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-Book). 

 
HUTZ, C. S.; BANDEIRA, D. R.; TRENTINI, C. M. (Orgs.). Avaliação psicológica 
da inteligência e da personalidade. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-Book). 

 
MALLOY-DINIZ, L. F. et al. (Orgs.). Avaliação neuropsicológica. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2018. (e-Book). 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
AMBIEL, Rodolfo A. M. Avaliaçao psicológica: guia de consulta para estudantes e 
profissionais de psicologia. 2. ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2016. 

 
BORSA, J. C. (Org.). Avaliação Psicológica Aplicada a Contextos de 

Vulnerabilidade Psicossocial. São Paulo: Vetor: 2019. 

 
HUTZ, C. S.; BANDEIRA, D. R.; TRENTINI, C. (Org.). Psicometria. Porto Alegre: 

Artmed, 2016. (e-Book). 

 
GORENSTEIN, C.; WANG, Y-P.; HUNGERBÜHLER, I. (Org.). Instrumentos de 

avaliação em saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-Book). 

 
LOURENÇO, A. S.; ORTIZ, M. C. M.; SHINE. S. Produção de documentos em 

psicologia. São Paulo: Vetor: 2021. 



 

 

Disciplina 34: E2 Saúde Mental e Atenção Psicossocial 

Período 5º Pré-requisitos 20 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas Práticas 3 

 
Ementa: Movimentos e modelos de reforma psiquiátrica no Brasil e no mundo. A Luta 
Antimanicomial no Brasil. Problematização do conceito de saúde mental; definição e 
delimitação do campo da saúde mental em diferentes contextos. Contribuições da 
psicologia para o campo da saúde mental. O processo de desospitalização e 
desinstitucionalização em saúde mental. A reinserção social do sujeito em sofrimento 
psíquico. 

Bibliografia Básica 
 
AMARANTE, Paulo. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz, 2007. 

 
GORENSTEIN, C.; WANG, Y., HUNGERBURHLER, I. Instrumentos de avaliação 
em saúde mental. Porto Alegre. Artmed, 2016. (e-book) 

 
SARAIVA, L.F.D. O. (Org) Assistência social e psicologia: (Des)encontros 
Possíveis. São Paulo: Blucher, 2017. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria nº 224 de 29 de janeiro de 1992 que 
estabelece diretrizes e normas para o atendimento ambulatorial e hospitalar em 
saúde mental. Brasília: Ministério da Saúde, 1992. 9 p. Disponível em: 
<https://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/Portaria_224.pdf> 

 
 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 
DEPARTAMENTO DE AÇÕES PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS. Saúde mental 
no SUS: os centros de atenção psicossocial. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
86 p. (Série F. Comunicação e Educação em Saúde). ISBN 8533407750. Disponível 
em: <http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pdf>. 

 
CORREIA DOS SANTOS, G. Caps - Centro De Atenção Psicossocial No Processo 
De (Re)Inserção Social. Intervenção Social, [s. l.], n. 49/50, p. 111–133, 2017. 
Disponível em: 
<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=140 346796&la 
ng=pt-br&site=ehost-live>. 

 
DAMOUS, I.; ERLICH, H. O ambulatório de saúde mental na rede de atenção 
psicossocial: reflexões sobre a clínica e a expansão das políticas de atenção primária. 

https://www.saude.mg.gov.br/images/documentos/Portaria_224.pdf
http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pdf
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=140


 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Physis: Revista de Saúde Coletiva, [s. l.], v. 27, n. 4, p. 911–932, 2017. DOI 
10.1590/S0103-73312017000400004. Disponível em: <http://search.ebscohost.com 
/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=128288262&lang=pt-br&site=ehost-live>. 

 
FERREIRA VASCONCELOS, M. G. et al. Projeto terapêutico em Saúde Mental: 
práticas e processos nas dimensões constituintes da atenção psicossocial. Interface 
- Comunicação, Saúde, Educação, [s. l.], v. 20, n. 57, p. 313–323, 2016. Disponível 
em: 
<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=114027794&lang 
=pt-br&site=ehost-live>. 

http://search.ebscohost.com/
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=114027794&lang


 

 

Disciplina 35: Estágio Básico II - Psicologia e Saúde 
 

Período 5º Pré-requisitos 20, 21 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: A especificidade da atuação da/o psicóloga/o no campo das políticas públicas 
de saúde e de assistência social. Familiarização e construção de práticas de cuidado 
em saúde. Contextualização e reconhecimento das especificidades da práxis 
psicológica no âmbito das práticas psicossociais nos serviços sócio assistenciais. 
Observação participante, pesquisa e intervenção no contexto da saúde e da assistência 
social. 

 
Bibliografia Básica 

 
CRUZ, L.; GUARESCHI, N.; BATTISTELLI, B. M. (Orgs.). Psicologia e Assistência 
Social – encontros possíveis no contemporâneo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2019. 

 
SCARCELLI, I. R. Psicologia Social e Políticas Públicas – pontes e interfaces no 
campo. São Paulo: Zagodoni Editora, 2017. 

 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3ª. ed. Porto 
Alegra: Artmed, 2014. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). Psicologia da Saúde: um novo significado para a 
prática clínica. 2ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. (e-book). 

 
ANGERAMI-CAMON, V. A. A psicologia no hospital. 2ª Ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2014. 

 
CAMPOS, R. H. F. (Org.). Psicologia social comunitária: da solidariedade à 
autonomia. 20ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, Reimp.2017. (e-book) 

 

CRUZ, L. R.; GUARESCHI, N. O psicólogo e as políticas públicas de assistência 
social. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

 
FERREIRA NETO, J. L. Psicologia, políticas públicas e SUS. Belo Horizonte: 
Fapemig, 2011. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

6º PERÍODO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Disciplina 36: Legislação e Ética em Psicologia 
 

Período 6º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Fundamentação do problema ético. Ética, Moral e Deontologia. Legislação 
e o Código de Ética do/a profissional de Psicologia. Conselho Regional e Federal de 
Psicologia: organização da categoria. A ética e as especificidades dos campos da 
Psicologia. 

 
Bibliografia Básica 

 
CRISOSTOMO, A. L. Et al. Ética. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

LA TAILLE, I. Moral e ética. Porto Alegre: Artmed, 2007. (e-book) 

ROMARO, R. A. Ética na Psicologia. 4ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

Bibliografia Complementar 

CFP, CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional dos 
Psicólogos, Resolução n.º 10/05, 2005. Disponível em: <https://site.cfp.org.br/wp- 
content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf> 

 
CHAUI, M. Convite à filosofia. 14ª Ed. São Paulo: Ática, 2014. 

 
PASSOS, E. Ética e Psicologia: Teoria e Prática. São Paulo: Vetor Editora, 2007. 

 
SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde - Conceitos e Aspectos 
Éticos. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. (e-book). 

 
SILVA, J. V. (Org.). Bioética: visão multidimensional. São Paulo: Iátria, 2010.(e- 
book). 



 

 

Disciplina 37: E3- Psicologia Ambiental 

Período 6º Pré-requisitos - 

Nº de 
créditos 

3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas 
Teóricas 

- Aulas Práticas 3 

 
Ementa: Evolução histórica da Psicologia Ambiental. Conceitos básicos em 
Psicologia Ambiental. Estudo da interface pessoa-ambiente: percepção e cognição 
ambientais, comportamento ecológico, arranjo espacial e estresse ambiental. 
Educação ambiental e políticas de saúde ambiental. Planejamento e 
desenvolvimento de intervenções relacionadas ao campo da educação ambiental e 
sua interface com a saúde. 

Bibliografia Básica 
 
CAVALCANTI, S.; ELALI, G. (Org.). Psicologia ambiental: Conceitos para leitura da 

relação pessoa-ambiente. 2.ed. Petrópolis, RJ: Vozes. 2021. 

GÜNTER H, GUZZO RSL, PINHEIRO JQ. (orgs). Psicologia Ambiental: 

entendendo as relações do homem com seu ambiente. 4ª ed. Campinas: Alínea, 

2019. 

MOSER, G. Introdução à psicologia ambiental: pessoa e ambiente. Campinas: 

Alínea, 2018. 

Bibliografia Complementar 
 
CAVALCANTI, S.; Elali, G. (Orgs.). Temas básicos em   psicologia 

ambiental. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

FAGUNDES, A. J. da F. M. Descrição, definição e registro de comportamento. 

18. 44d. São Paulo: Edicon, 2017. (e-book) 
 

NEUMANN, M.; KUHNEN, A. Características Da Psicologia Ambiental Em 

Ambientes Laborais. Revista Interdisciplinar Científica Aplicada, [s. l.], v. 13, n. 4, p. 

59–69, 2019. Disponível em: 

<https://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=a9h&AN=140497369&la 

ng=pt-br&site=ehost-live>. 

PINHEIRO PACHECO, F.; ELMIRO MARTINS DE SOUSA, L. E.; DA CRUZ 

BONFIM, Z. Á. Revisão Sistemática das Produções do Laboratório de Pesquisa em 

Psicologia Ambiental. Revista FSA, [s. l.], v. 18, n. 3, p. 260–278, 2021. DOI 

10.12819/2021.18.03.12. Disponível em: 

<https://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=a9h&AN=149607392&la 

ng=pt-br&site=ehost-live>. 



 

 

 

ZACARIAS, E. F. J.; HIGUCHI, M. I. G. Relação pessoa-ambiente: caminhos para 

uma vida sustentável. Interacoes, [s. l.], v. 18, n. 3, p. 121–129, 2017. DOI 

10.20435/inter.v18i3.1431. Disponível em: 

<https://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=a9h&AN=124614431&la 

ng=pt-br&site=ehost-live> 



 

 

Disciplina 38: Aconselhamento Psicológico 

Período 6º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Conceituação, história e aplicabilidades atuais na teoria e prática do 
aconselhamento psicológico; perspectivas teóricas do aconselhamento A empatia 
terapêutica. Aconselhamento como processo. A formação e o papel do Psicólogo- 
Conselheiro. Plantão Psicológico. Métodos e técnicas de aconselhamento em diversas 
ênfases teóricas. Aconselhamento individual e em grupo. A teoria e a prática da 
entrevista no processo de aconselhamento psicológico. Desenvolvimento e resultados 
do aconselhamento psicológico. Questões éticas na prática do aconselhamento 
psicológico. 

 
Bibliografia Básica 

 
MAY, R. A Arte do Aconselhamento Psicológico. 19° edição. Petrópolis: Vozes, 

2020. 

SCORSOLINI-COMIN, F. Aconselhamento Psicológico: Aplicações em Gestão de 

Carreiras, Educação e Saúde. São Paulo: Atlas, 2015. (e-book). 

 
PATTERSON, L. E. EISENBERG, S. O Processo de Aconselhamento. São Paulo: 

Martins Fontes, 2013. 

 

Bibliografia Complementar 
 
BENJAMIN, A. A entrevista de ajuda. 13. 46d. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 

FORGHIERI, Y. C.; Aconselhamento terapêutico: origem, fundamentos e prática. 

São Paulo: Thomson Learning, 2007. (e-book) 

MORATO, H. T.P. Fundamentos de Psicologia: aconselhamento psicológico numa 

perspectiva fenomenológica existencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2012 (e- 

book) 

NEULFED, C. B. Terapia Cognitivo-Comportamental em Grupos. Porto Alegre: 

Artmed, 2017. (e-book) 

SOMMERS-FLANAGAN, J. Teorias de aconselhamento e de psicoterapia: contexto 

e prática: habilidades, estratégias e técnicas. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 



 

 

Disciplina 39: Dinâmica de Grupo e Relações Humanas 

Período 6º Pré-requisitos 18 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas 
Teóricas 

1 Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Processos grupais e relações interpessoais: principais fenômenos de 
grupo. Introdução as Escolas da dinâmica de grupo. A comunicação humana e o 
desenvolvimento interpessoal. Técnicas de dinâmica de grupo. Exercícios práticos 
em Dinâmica de Grupo e Relações Humanas. 

Bibliografia Básica 
 
BLEGER, J. Temas de psicologia: entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 
2011. 

 
PICHON-RIVIERE, E. O processo grupal. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

 
ZIMERMAN, D. E. Fundamentos básicos das grupoterapias. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
FIGLE, N. B.; PAYA, R. Dinâmica de Grupo e atividades clínicas aplicadas ao 
uso de substâncias Psicoativas. 1 ed. São Paulo: Roca, 2013. 

 
NEUFELD, C. B. Terapia Cognitivo-Comportamental em Grupos. Porto Alegre: 

Artmed, 2017. 

 

OKAMOTO, M. M. Revisitando Enrique Pichon-Rivière: grupo interno, história de 
origem e contexto social. 2017. 93 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia: 
Psicologia Social) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2017. 
Disponível em: <https://tede2.pucsp.br/handle/handle/19738.> 

 

SOARES, V. Dinâmica de Grupo e Jogos. 1° ed. Editora Vozes, 2012. 
 
VINCHA, K. R. R.; SANTOS, A. F.; CERVATO-MANCUSO, A. M. Planejamento de 
grupos operativos no cuidado de usuários de serviços de saúde: integrando 
experiências. Saúde debate, Rio de Janeiro, v. 41, n. 114, p. 949-962, set. 2017. 
Disponível em:< 
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/KfrjTLhjmjVMjxdpSBxjTVd/abstract/?lang=pt#:~:text 
=Nos%2012%20estudos%20analisados%2C%20a,%C3%A0%20educa%C3%A7 
%C3%A3o%20alimentar%20e%20nutricional.> 

https://tede2.pucsp.br/handle/handle/19738
http://www.scielo.br/j/sdeb/a/KfrjTLhjmjVMjxdpSBxjTVd/abstract/?lang=pt&%3A~%3Atext


 

 

 
Disciplina 40: Avaliação Psicológica II 

Período 6º Pré-requisitos 33 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 1 

 

Ementa: Contribuições das técnicas de observação e das entrevistas psicológicas. 
Testes de personalidade projetivos e psicométricos: fundamentação dos testes, 
contextos de aplicação, limitações e padrões de validação. Elaboração de laudo 
psicológico. 

 
Bibliografia Básica 

 
HUTZ. C. S. et al. (Org). Psicodiagnóstico. Porto Alegre: Artemed, 2016. (e-book) 

 
HUTZ, C. S.; BANDEIRA, D. R.; TRENTINI, C. M. (Orgs.). Avaliação psicológica da 
inteligência e da personalidade. Porto Alegre: Artmed, 2018. (e-book). 

 
SCHULTZ, D. P.; SCHULTZ,S. E. Teorias da personalidade, 11ª ed.; São Paulo: 
Cengage Learming, 2021. (e-book). 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
GORENSTEIN, C.; WANG, Y-P.; HUNGERBÜHLER, I. (Org.). Instrumentos de 
avaliação em saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book). 

 
HUTZ, C. S. et al. (Orgs.). Avaliação psicológica no contexto forense. Porto Alegre: 
Artmed, 2020. (e-book). 

 
HUTZ, C. S. et al. (Orgs.). Avaliação psicológica nos contextos de saúde e 
hospitalar . Porto Alegre: Artmed, 2019. (e-book). 

 
HUTZ. C. S. (Org). Avaliação em Psicologia Positiva: Técnicas e Medidas. São Paulo: 
CETEPP Hogrefe, 2016. 

 
LOURENÇO, A. S.; ORTIZ, M. C. M.; SHINE. S. Produção de documentos em 

psicologia. São Paulo: Vetor: 2021. 



 

 

Disciplina 41: Abordagens Psicoterapêuticas 

Período 6º Pré-requisitos 16 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Princípios técnicos de atendimento em psicoterapia. Conceitos gerais: as 
psicoterapias mais comuns e suas indicações. Principais teorias e técnicas 
psicoterápicas: psicanálise e psicoterapia de orientação analítica, abordagem centrada 
na pessoa, gestalt-terapia, psicoterapia cognitiva e comportamental. Relação entre 
psicoterapia, psicofarmacologia, psiquiatria e sua prática baseada em evidências. 
Desenvolvimento da psicoterapia em meios virtuais. 

 

Bibliografia Básica 
 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 2019. 
(e-book). 

 
FIORINI, H. J. Teoria e técnicas de psicoterapias. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 

 
SILVA, A.E.A.A.N.H.L.P. D. Consultas terapêuticas on-line na saúde mental. São 
Paulo: Editora Manole, 2021. (e-book). 

 
Bibliografia Complementar 

 
BECK, J. S. Terapia Cognitivo-Comportamental: teoria e prática. 3º ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2022. 

 
EIZIRIK, C. L.; AGUIAR, R.W. D.; SCHESTATSKY, S. S. Psicoterapia de orientação 
analítica. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (e-book). 

 
FRANKL, Viktor E. Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 
41. ed. São Leopoldo: Sinodal, 2017. 

 
ROGERS, Carl R. Tornar-se pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 2017. 

 
SERUR, G.; AZEVEDO, E. A. de; MICHEL, R. B. Averiguando os caminhos da 
psicoterapia domiciliar. Aletheia, Canoas, v. 53, n. 2, p. 51-62, dez. 2020 
. Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
03942020000200005&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em 15 ago. 2021. http://dx.doi.org/10.29327/226091.53.2-4.> 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
http://dx.doi.org/10.29327/226091.53.2-4


 

 

 
Disciplina 42: Estágio Básico III – Psicologia e Gestão 

Período 6º Pré- 
requisitos 

21,30 

Nº de créditos 3 Carga 
Horária 

60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

2 

 

Ementa: 
Psicologia Organizacional e do Trabalho Aplicada: familiarização com os 
procedimentos do psicólogo no contexto laboral. Diagnóstico organizacional; Análise 
de culturas organizacionais; Postura e Imagem profissionais. Observação 
participante, pesquisa e intervenção no contexto das organizações públicas e/ou 
privadas. Atuação do psicólogo em diferentes tipos de organizações. 

Bibliografia Básica 

 
 

CAMPOS, Dinael Corrêa D. Atuando em Psicologia do Trabalho, Psicologia 
Organizacional e Recursos Humanos, 2ª edição. São Paulo: Grupo GEN, 2017. (e- 
book). 

 
NEIVA, K. M. C. Processos de escolha e orientação profissional. 2. ed. São Paulo: 
Vetor, 2013. 

 
ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.B. (Orgs.). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
CLOT, Y.A função Psicológica do Trabalho. Petrópolis: Vozes, 2006. 

 
FERREIRA, A.A.; REIS, A.C.F.; PEREIRA, M.I. Gestão empresarial: de Taylor aos 
nossos dias. São Paulo: Pioneira Thomsom Learning, 2002. 

 
HUTZ, Claudio S.; BANDEIRA, Denise R.; TRENTINI, Clarissa M.; et al. Avaliação 
psicológica no contexto organizacional e do trabalho. Porto Alegre: Grupo A, 2020. 
(e-book) 

 
REED, M. Teorização organizacional: um campo historicamente contestado. 
In:CLEGG, S.R.; HARDY, C.; NORD, W.R. Handbook de estudos organizacionais: 
modelos de análise e novas questões em estudos organizacionais, Vol. 1, 2001. 

 
ZANELLI, J. C. O psicólogo nas organizações de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 
2002. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

7º PERÍODO 



 

 

Disciplina 43: Terapia Cognitivo Comportamental 

Período 7º Pré-requisitos 41 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: 

 
Estudo do histórico e conceitos da psicoterapia Cognitivo-Comportamental: primeira, 
segunda e terceira ondas. Técnicas básicas em Terapia Cognitivo-Comportamental. 
Terapia Cognitivo-Comportamental na Depressão e Ideação Suicida. Terapia 
Cognitivo-Comportamental nos Transtornos de Ansiedade. Treinamento de 
habilidades sociais com adultos e com crianças. Técnicas de atuação e pesquisa 
clínica na terapia cognitivo-comportamental. . 

 
Bibliografia Básica 

 
BECK, J. S. Terapia Cognitivo-Comportamental: teoria e prática. 3º ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2022.(e-book) 

 
HAYES, S. C.; HOFMANN, S. G. Terapia Cognitivo-Comportamental Baseada em 
Processos: Ciência e Competências Clínicas. Porto Alegre: Artmed, 2020. (e- 
book) 

 
LEAHY, R. L. Técnicas de Terapia Cognitiva: Manual do Terapeuta. Porto Alegre: 
Artmed, 2018. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BECK, A. T., DAVIS, D. D., FREEMAN, A. Terapia cognitiva dos Transtornos de 
personalidade 3º ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.(e-book) 

 
FRIEDBERG, R. D.; MCCLURE, J. M. A prática clínica da terapia cognitiva com 
crianças e adolescentes. Porto Alegre: Artmed, 2019. (e-book) 

 
NEULFED, C. B. Terapia Cognitivo-Comportamental em Grupos. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (e-book) 

 
PADESKY, C. A.; GREENBERGER, D. Guia de Terapia Cognitivo- 
Comportamental para o Terapeuta: A Mente Vencendo o Humor. Porto Alegre: 
Artmed, 2021. (e-book) 

 
WRIGHT, J. H.; BROWN, G. K.; THASE, M. E.; BASCO, M. R. Aprendendo a 
Terapia Cognitivo-Comportamental: Um Guia Ilustrado. Porto Alegre: Artmed, 
2019. (e-book) 



 

 

Disciplina 44: Teorias e Técnicas Psicanalíticas 

Período 7º Pré-requisitos 41 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Teoria e técnica psicanalítica: inconsciente como objeto de estudo da 
psicanálise. O funcionamento do aparelho psíquico. Sexualidade e a causalidade 
psíquica. A teoria psicanalítica e as relações objetais. As estruturas psíquicas. 
Entrevistas preliminares e hipótese diagnóstica. Relação analista-paciente: 
transferência e contratransferência. Intervenções psicanalíticas. Final de análise. A 
prática psicanalítica na interface com o social e nos diversos campos de atuação. 

Bibliografia Básica 
 
FREUD, S. Obras psicológicas completas: edição standard brasileira. (Vol. XII). 

RJ: Imago, 1996. 

FREUD, S. Obras psicológicas completas: edição standard brasileira. (Vol. XVI). 
RJ: Imago, 1996. 

 
ROZA, G. A. L. Freud e o inconsciente. 24°. Ed. Zahar, 1987. 

 
Bibliografia Complementar 

 
BIRMAN, J. Mal-estar na atualidade: a psicanálise e as novas formas de 

subjetivação. 2°. Ed. Rio de Janeiro, 2019. 

COUTINHO, M. A. J. Fundamentos da psicanálise de Freud e Lacan. Vol. 3. 1°. 

Ed. 2017. 

FREUD, S. Obras psicológicas completas: edição standard brasileira. (Vol. XIX). 

RJ: Imago, 1996. 

QUINET, A. A descoberta do inconsciente: do desejo ao sintoma. 1°. Ed. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2000. 

ROUDINESCO, E. Sigmund Freud na sua época e em nosso tempo. 1°. Ed. Rio 
de Janeiro, 2016. 



 

 

Disciplina 45: Abordagem Centrada na Pessoa 

Período 7º Pré-requisitos 41 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Contextualização da Abordagem Centrada na Pessoa: Psicologia 
Humanista, biografia e legado de Carl Rogers. História da ACP no Brasil. Teoria da 
Personalidade. Princípios básicos da psicoterapia. Postulados das Tendências 
Atualizante e Formativa; Condições Necessárias e Suficientes. Processo individual e 
vivência de grupo. Outras modalidades da aplicação da ACP no desenvolvimento 
pessoal em diferentes contextos. Atendimento ao cliente. Ética pessoal e profissional. 

Bibliografia Básica 
 
AMATUZZI, M.M. Por uma psicologia Humana. 5ª Ed. Alínea, 2019. 

 
ROGERS, C. R. Tornar-se pessoa. 6.ª ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 2017. 

ROGERS, C. R. Um Jeito de Ser. 13° ed. São Paulo: E. P. U., 2021. 

Bibliografia Complementar 

 
 

AMATUZZI, M. M. ROGERS ética humanista e psicoterapia. 2° ed. Campina, SP: 

Editora Alínea, 2012. 

PARREAIRA, W. A.; MIRANDA, E. M. F. (org). Fundamentos e Aplicações da 

Abordagem Centrada na Pessoa e da Psicoterapia Experiencial. Belo Horizonte, 

MG: Editora Artesã, 2021. 

PERVIN, Lawrence A.; JOHN, Oliver P. Personalidade. Porto Alegre: Grupo A, 2003. 

(e-book) 

ROGERS. C. R. Grupos de Encontro. 9ª edição. São Paulo: WMF Martins Fontes, 

2009. 

ROSENBERG. M. B. Comunicação não violenta. Técnicas para aprimorar os 

relacionamentos pessoais e profissionais. 5 ed. São Paulo: Editora Ágora, 2022. 



 

 

Disciplina 46: Logoterapia 

Período 7º Pré-requisitos 41 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: A origem da análise existencial e sentido de vida. As principais influências 

filosóficas da Logoterapia. Fundamentos básicos da Logoteoria e Logoterapia: 

Liberdade da vontade; Vontade de Sentido e Sentido da Vida. Os Valores criativos, 

vivências e atitudinais. Métodos e Técnicas. Aplicações da Logoterapia. Temas 

contemporâneos da Logoterapia. Práticas da Logoterapia nos diversos campos de 

atuação. Logoterapia e ética. 

 
Bibliografia Básica 

 
AQUINO, T. A. A. Logoterapia e Análise Existencial: textos de seis décadas/Viktor 
E. Frankl; tradução Marco Antônio Casanova. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
2021. (e-book) 

 
FRANKL, V. E. Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 
Trad. Walter O. Schlupp e Carlos C. Aveline. 35ª ed. São Leopoldo: Sinodal. 
Petrópolis: Vozes, 2017. 

 
FRANKL, V. E. A vontade de sentido: fundamentos e aplicações da Logoterapia. 
(Ivo Studart Pereira, Trad.). Ed. ampliada com um novo posfácio do autor – São 
Paulo: Paulos, 2011. 

 
Bibliografia Complementar 

 
AQUINO, T. A. A. Logoterapia e análise existencial: uma introdução ao 
pensamento de Viktor Frankl. 1. ed. São Paulo: Paulus, 2013. 

 
FRANKL, V. E. Um sentido para a vida: psicoterapia e humanismo. 11. ed. São 
Paulo: Editora Ideias & Letras, 2015. 

 
FRANKL, V. E. Psicoterapia para todos. Petropolis: Editora Vozes, 2018. 

FRANKL, V. E. A Psicoterapia na prática. Petropolis: Editora Vozes, 2019. 

FRANKL, V. E. Psicoterapia e Existencialismo: Textos selecionados em 
Logoterapia. São Paulo: É Realizações Editora, 2020. 



 

 

Disciplina 47: Estágio Básico IV - Avaliação Psicológica 

Período 7º Pré-requisitos 40 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Avaliação, diagnóstico e laudo psicológico: reflexões. Análise crítica das 
teorias e práticas de avaliação psicológica. Familiarização com os procedimentos do 
psicólogo no contexto de avaliação psicológica. Observação participante, pesquisa e 
intervenção no contexto da avaliação psicológica. 

Bibliografia Básica 
 
CORDIOLI, A. V.; GREVET, H. (org.). Psicoterapias: abordagens atuais. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2019. (e-book). 

 
HUTZ, C. S. et al. Psicodiagnóstico. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book). 

 
RASHID, T.; SELIGMAN, M. Psicoterapia positiva: manual do terapeuta. Porto 
Alegre: Artmed, 2019. (e-book). 

 
Bibliografia Complementar 

 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 
2. ed. Porto Alegra: ARTMED, 2019. 437 p. (e-book) 

 
MALLOY-DINIZ, L. F. et al. (Orgs.). Avaliação neuropsicológica. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2018. (e-Book) 

 
MORRISON, J. Entrevista Inicial em Saúde Mental. Po0,rto Alegre: Artmed, 2010. 
(e-book) 

 
ROHDE, L. A. et al. (Orgs.). Guia para compreensão e manejo do TDAH da World 
Federation of ADHD. Porto Alegre: Artmed, 2019. 142 p. (e-book) 

 
VILLEMOR-AMARAL, A. E.; RESENDE, A. C. Novo modelo de avaliação psicológica 
no Brasil. Psicologia: ciência e profissão, v. 38, n. esp. p. 122-132, 2018. Disponível 
em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1414- 
98932018000400122&lng=pt&n rm=iso>. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1414-


 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

8º PERÍODO 



 

 

Disciplina 48: Psicologia Hospitalar 

Período 8º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 
Práticas 

1 

 
Ementa: Inserção do psicólogo no hospital: aspectos históricos e perspectivas atuais. 
Aspectos psicossociais da hospitalização. Psicoterapia Breve como ferramenta de 
intervenção terapêutica. Corpo e subjetividade. Possibilidades de atuação junto às 
diversas unidades de atendimento. Conduta ética e profissional do Psicólogo no 
espaço hospitalar. Avaliação Psicológica no contexto hospitalar. Redação de 
documentos psicológicos voltados ao hospital. 

 
 

Bibliografia Básica 
 
BAPTISTA, M. N. Psicologia hospitalar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 
HUTZ, C. S. et al. (Orgs.). Avaliação psicológica nos contextos de saúde e 
hospitalar . Porto Alegre: Artmed, 2019. 216 p. (e-book). 

 
SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: o mapa da doença. 8ª ed. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2016. 

 
Bibliografia Complementar 

 
ANGERAMI-CAMON, V. A. O Doente, a Psicologia a e o Hospital. 3 Ed. São Paulo: 
Pioneira, 2002. 

 
ANGERAMI-CAMON, V. A. Psicologia hospitalar: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2014. 

 
DE MARCO, M. A. et al. Psicologia médica: abordagem integral do processo saúde- 
doença. Porto Alegre: Artmed, 2012. (e-book) 

 
GERMER, C. K. et al. Mindfulness e Psicoterapia. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e- 
book) 

 
RODRIGUES, A. L. (Org.). Psicologia da saúde hospitalar: abordagem 
psicossomática. Barueri, SP: Manole, 2019. (e-book) 



 

 

Disciplina 49: Psicoterapia de Grupo 

Período 8º Pré-requisitos 39 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 2 

 
Ementa: Evolução histórica. Principais teorias sobre processo de grupo. Conceitos 
fundamentais. Estudo das relações interpessoais e dos principais fenômenos em 
processos grupais. A criação do Grupo. Considerações sobre a psicoterapia em 
grupo: definição e natureza, aplicações e indicações terapêuticas. Utilização de 
técnicas psicológicas grupais nas organizações e na clínica. A formação do terapeuta 
de grupo. Atuação e limitações das práticas profissionais nos diversos contextos de 
atuação do psicólogo. 

Bibliografia Básica 
 
OSÓRIO, L. C.; Grupoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 2008. (e- 
book) 

 
ROGERS. C. R. Grupos de Encontro. 9ª edição. São Paulo: WMF Martins Fontes, 
2009. 

 
ZIMERMAN, D. E. Fundamentos básicos das Grupoterapias. 2 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2007. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: abordagens atuais. 4 ed. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2019. (e-book) 

 
FRANÇA, D. Terapia Peripatética de Grupo: Considerações. APPRIS, 2018. 

NEUFELD, C. B.; RANGÉ, B. P. (Org.). Terapia cognitivo-comportamental em 
grupos: das evidências à prática. Porto Alegre: Artmed, 2017 (e-book) 

 
NEUFELD, C. B. (Org.). Terapia Cognitivo – Comportamental em Grupo para 

Crianças e Adolescentes. Porto Alegre: Artmed, 2015. (e-book) 

SOBELL, L. C.; SOBELL, M. B. Terapia de grupo para transtornos por abuso de 

substâncias. Porto Alegre: Grupo A, 2013. (e-book). 



 

 

Disciplina 50: Psicoterapia Infantil e Adolescente 

Período 8º Pré-requisitos 8, 15 

Nº de créditos 4 Carga Horária 80 horas/aula 

Aulas Teóricas 3 Aulas Práticas 1 

 
Ementa: Origens e desenvolvimento da psicoterapia infantil e adolescente. 
Fundamentos de avaliação psicológica na criança e no adolescente. Aspectos éticos 
específicos da avaliação na infância e adolescência. A família no processo do 
psicodiagnóstico infantil. Atendimento com os pais ou responsáveis. Técnicas de 
tratamento em psicoterapia infantil e adolescente. Conceitos e métodos de cada 
abordagem terapêutica na visão ludoterápica 

 

Bibliografia Básica 
 
ANGERAMI, et al,. O Atendimento Infantil na Ótica Fenomenológico-Existencial. 
2ª edição revista e ampliada. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. (e-book) 

HUTZ, C. S. et al. (Org.). Psicodiagnóstico. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-Book). 

NEUFELD, C. B. Terapia Cognitivo-Comportamental para Adolescentes. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. (e-book). 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
MCCLURE, J. M, et al . TCC Expressa: Técnicas de 15 Minutos para Crianças e 
Adolescentes. Porto Alegre: Artmed, 2021. (e-book) 

 
PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12o. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2013. (e-book) 

 
SOLOMONSSON, B. Psicoterapia psicanalítica com crianças pequenas e pais: 
Prática, teoria e resultado. São Paulo: Blucher, 2017. (e-book) 

 
TANIS, B. O infantil na psicanálise: Memória e temporalidades. São Paulo: Blucher, 
2021. (e-book). 

 
VIZZOTTO, A.D. B. Reabilitação cognitiva funcional de crianças e adolescentes. 
São Paulo: Editora Manole, 2021. (e-book) 



 

 

Disciplina 51: Trabalho de Conclusão de Curso I 

Período 8º Pré-requisitos 12 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Elaboração de Monografia - primeira parte: introdução ao trabalho 
monográfico. Definição da área e tema de pesquisa. Planejamento e estruturação do 
projeto de monografia: delimitação da problemática de pesquisa, identificação e 
definição das variáveis na literatura, elaboração do referencial teórico e de hipóteses, 
definição do método de pesquisa (tipo e local de pesquisa, população e amostra, 
instrumentos, procedimentos de coleta e de análise de dados). A questão ética na 
pesquisa monográfica envolvendo seres humanos. 

 
Bibliografia Básica 

 
CRESWELL, J. W.; CRESWELL, J. D. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, 
quantitativo e misto. 5. Ed. Porto alegre: penso, 2021. 241 p. (e-book) 

 
MEDEIROS, J. B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e-book) 

 
SILVA, D. F. et al. Manual prático para elaboração de trabalhos de conclusão de 
curso. São Paulo: Blucher, 2020. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
GIL, A. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e- 
book) 

 
FAINTUCH, J. (ed.). Ética em pesquisa: em medicina, ciências humanas e da saúde. 
Barueri: Manole, 2021. (e-book) 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. (e-book) 

 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. São Paulo: Vozes. 
2016. 

 
RICHARDSON, J.R. Pesquisa social: métodos e técnicas. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2017. (e-book) 



 

 

Disciplina 52: E4 - Psicologia Jurídica 

Período 8º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas Práticas 3 

 
Ementa: Áreas de atuação do Psicólogo Jurídico. Perícia psicológica: conceito e 
questões éticas. Métodos e técnicas em Psicologia Jurídica. Práticas psicológicas no 
âmbito Cível, Penal e Trabalhista. Psicologia Jurídica e Criminal. 

Bibliografia Básica 
 
FIORELLI, J. O; MANGINI, R. C. R. Psicologia Jurídica. 11°. Ed. São Paulo: atlas, 

2021. (e-book) 

 
FOUCAULT, M. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 42°. Ed. Petrópolis: Editora 
Vozes, 2014. 

 
LOPEZ, E. M. Manual de psicologia Jurídica. 3°. Ed. São Paulo: Servanda, 2013. 

 
Bibliografia Complementar 

 
BRANDÃO, E. P. Atualidades em Psicologia Jurídica. 1°. Ed. Rio de Janeiro: NAU, 

2016. 

 

GONÇALVES, H. S. Psicologia Jurídica no Brasil. 3. Ed. Rio de Janeiro: NAU, 
2011. 

 
HUTZ, C. S. et al. (Orgs.). Avaliação psicológica no contexto forense . Porto 
Alegre: Artmed, 2020. (e-book) 

 
SAMPAIO, C. R. B; OLIVEIRA, C. F. B. Psicologia Social Jurídica: novas 

perspectivas da psicologia na interface com a justiça. 1°. Ed. Rio de Janeiro: 

Editora CRV, 2020. 

 
SERAFIM, A. P; SAFFI, F. Psicologia e práticas forenses. 3°. Ed. Editora Manole, 

2019. (e-book). 



 

 

Disciplina 53: Estágio Supervisionado Básico V – Processos Clínicos 

Período 8º Pré- 
requisitos 

43, 44, 45, 46 

Nº de créditos 3 Carga 
Horária 

60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Os fundamentos da prática em Psicologia Clínica. Ética e postura no 
contexto do atendimento clínico. O setting clínico. Avaliação e intervenção clínica de 
clientes/pacientes. A relação psicoterapeuta-paciente e suas implicações. O contexto 
clínico e a formação do psicólogo generalista. Atuação e limitações das práticas 
psicológicas nos diversos contextos de atuação do psicólogo. Elaboração de 
documentos da prática profissional. Observação participante, pesquisa e intervenção 
no âmbito das práticas clínicas. 

Bibliografia Básica 
 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 2019. (e- 
book) 

 
FRANSCISCO, A. L. Psicologia clínica: prática em construção e desafios para a 

formação. Curitiba: Editora CRV, 2012. 

 
ROUSSILLON, R. Manual da prática clínica em psicologia e psicopatologia. São 
Paulo: Blucher, 2019. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
ATAKA DA ROCHA, G. M. et al. Psicoterapia breve psicodinâmica de caso grave de 

depressão em serviço-escola: limites e alcance. Contextos Clínicos, [s. l.], v. 9, n. 

1, p. 86–97, 2016. Disponível em: <http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct 

=true&db=foh&AN=116807644&lang=pt-br&site=ehost-live.> 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Carta de serviços sobre estágios e 

serviços-escolabrasília. 2013. Disponível em: https://site.cfp.org.br/wp- 

content/uploads/2013/09/carta-de-servicos-sobre-estagios-e-servicos-escola12.09- 

2.pdf 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, CFP. Resolução 13, de 15 de junho de 

2022. Dispõe sobre diretrizes e deveres para o exercício da psicoterapia por 

psicóloga e por psicólogo. 2022. Disponível em: < 

https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-13-2022-dispoe- 

sobre-diretrizes-e-deveres-para-o-exercicio-da-psicoterapia-por-psicologa-e-por- 

psicologo?origin=instituicao#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20diretrizes%20e% 

20deveres,Art.> 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/carta-de-servicos-sobre-estagios-e-servicos-escola12.09-2.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/carta-de-servicos-sobre-estagios-e-servicos-escola12.09-2.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/09/carta-de-servicos-sobre-estagios-e-servicos-escola12.09-2.pdf
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-13-2022-dispoe-sobre-diretrizes-e-deveres-para-o-exercicio-da-psicoterapia-por-psicologa-e-por-psicologo?origin=instituicao&%3A~%3Atext=Disp%C3%B5e%20sobre%20diretrizes%20e%20deveres%2CArt
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-13-2022-dispoe-sobre-diretrizes-e-deveres-para-o-exercicio-da-psicoterapia-por-psicologa-e-por-psicologo?origin=instituicao&%3A~%3Atext=Disp%C3%B5e%20sobre%20diretrizes%20e%20deveres%2CArt
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-13-2022-dispoe-sobre-diretrizes-e-deveres-para-o-exercicio-da-psicoterapia-por-psicologa-e-por-psicologo?origin=instituicao&%3A~%3Atext=Disp%C3%B5e%20sobre%20diretrizes%20e%20deveres%2CArt
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-administrativa-financeira-n-13-2022-dispoe-sobre-diretrizes-e-deveres-para-o-exercicio-da-psicoterapia-por-psicologa-e-por-psicologo?origin=instituicao&%3A~%3Atext=Disp%C3%B5e%20sobre%20diretrizes%20e%20deveres%2CArt


 

 

 

DE ALBUQUERQUE JUNIOR, A. J.; LEITÃO PARAVIDINI, J. L.; CAMARGO 

PROCHNO, C. C. S. Uma Experiência Psicanalítica na Clínica Escola. Gerais: 

Revista Interinstitucional de Psicologia, [s. l.], v. 11, n. 1, p. 99–108, 2018. 

Disponível em: <http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN= 

132376388&lang=pt-br&site=ehost-live.> 

TURINI BOLSONI-SILVA, A.; DA SILVA MATSUNAKA, M. P. O Papel Da Supervisão 

Em Terapia Comportamental Quanto À Promoção De Habilidades Sociais Em 

Estagiários De Psicologia. Gerais: Revista Interinstitucional de Psicologia, [s. l.], 

v.        10,        n.        2,        p.        204–214,        2017.        Disponível        em: 

<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=132376373&lang 

=pt-br&site=ehost-live.> 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=132376373&lang=pt-br&site=ehost-live
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=132376373&lang=pt-br&site=ehost-live


 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

9º PERÍODO 



 

 

Disciplina 57: Trabalho de Conclusão de Curso II 

Período 9º Pré-requisitos 51 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas 1 Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Elaboração de Monografia - segunda parte: desenvolvimento e conclusão 
do trabalho monográfico. Execução do projeto: processo de coleta e de análise de 
dados, descrição de resultados, discussão e conclusões baseado na literatura. 
Elaboração do relatório final de monografia. Orientações sobre a defesa da 
monografia. 

 
 

Bibliografia Básica 

BATISTA, M. B.; CAMPOS, D. C. Metodologias Pesquisa em Ciências: Análise 
Quantitativa e Qualitativa, 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2018 (e-book). 

 
CRESWELL, J. W. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativos, quantitativos e 
mistos. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

 
YIN, R. K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre: Penso, 2016. (e- 
book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
APA – American Psychological Association. Manual de publicação da APA. 
Porto Alegre: Penso, 2012. 

 
DANCEY, C. P.; REIDY, J. Estatística sem matemática para psicologia. 7. ed. 
Porto Alegre: Penso, 2019. 608 p. (e-book) 

 
FIELD, A. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 
2020. (e-book) 

 
FAINTUCH, J. (ed.). Ética em pesquisa: em medicina, ciências humanas e da saúde. 
Barueri: Manole, 2021. 

 
MINAYO, M.C.S. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. São Paulo: Vozes. 
2016. 



 

 

Disciplina 58: E5 - Psicologia, Diversidade e Inclusão 

Período 9º Pré-requisitos 19 

Nº de créditos 3 Carga Horária 60 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas Práticas 3 

 
Ementa: A representação da deficiência no Brasil e no mundo. Terminologias sobre 
a deficiência numa perspectiva inclusiva. Diagnóstico diferencial. Marcos legais e 
fundamentos da Educação na perspectiva inclusiva. Atendimento educacional 
especializado: orientações psicológicas e (psico)pedagógicas. Estudo de diferentes 
formas de intervenção: o comportamento adaptativo; a independência pessoal; o 
desenvolvimento de habilidades; e a integração social. A atuação do psicólogo na 
desconstrução de estigmas no contexto da inclusão. 

Bibliografia Básica 
 
ALIAS, G. Desenvolvimento da aprendizagem na educação especial: Princípios, 
fundamentos  e  procedimentos  na  educação  inclusiva.  São  Paulo:  Cengage, 
2016. (e-book) 

 
LIMA, M.E. O. Processos psicossociais de exclusão social. São Paulo: Blucher 

Open Access, 2020. (e-book) 

 
LOPES, D. D.; LEITE, V.A. M.; LOPES, J.B. C.; et. al. Psicologia e a pessoa com 

deficiência. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 

ALIAS, G. Diversidade, Currículo Escolar e Projetos Pedagógicos: a nova 

dinâmica na escola atual. São Paulo: Cengage, 2016. (e-book) 

BRASIL. Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação. Decreto nº 

10.502, de 30 de setembro de 2020. Institui a Política Nacional de Educação 

Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida. Disponível em: 

< http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10502.htm>. 

CIRINO, G.. A inclusão social na área educacional. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. (e-book) 

LOPES, M. C.; FABRIS, E. H. Inclusão & Educação (Coleção Temas & Educação) 

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. (e-book) 

UNESCO. Declaração de Salamanca: Sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área 

das Necessidades Educativas Especiais. Brasília, 1994. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf.> 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10502.htm
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf


 

 

 
Disciplina 59: Estágio Supervisionado Específico I 

Período 9º Pré-requisitos 35, 42, 53 

Nº de créditos 7 Carga Horária 140 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas 5 

 
Ementa: Atuação e problematização das práticas profissionais nos diversos 
contextos de atuação do psicólogo (Clínico, Gestão ou da Saúde). Ética e 
postura no contexto de estágio. Prática em Psicologia Clínica, Gestão ou da 
Saúde: Avaliação e intervenção de clientes/pacientes de acordo com a 
abordagem escolhida nas diversas demandas (crianças, adolescentes, adultos, 
idosos, casais, famílias, grupos) e nos diversos contextos (clínica, dispositivos 
de saúde e organizações). Elaboração de documentos da prática profissional. 
Elaboração do relatório de estágio. 

Bibliografia Básica 
 

CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 
2019. (e-book) 

 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3ª. ed. 
Porto Alegra: Artmed, 2014. (e-book) 

 
ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.B. (Orgs.). 
Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
FRANSCISCO, A. L. Psicologia clínica: prática em construção e desafios para 
a formação. Curitiba: Editora CRV, 2012. 

ROBBINS. S. P.; JUDGE, T. A. Comportamento organizacional. 18. ed. Porto 
Alegre: Person, 2014. 

ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 
2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017, 333 p. (e-book) 

SCARCELLI, I. R. Psicologia Social e Políticas Públicas – pontes e 
interfaces no campo. São Paulo: Zagodoni Editora, 2017. 

SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: o mapa da doença. 8ª ed. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2016. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

10º PERÍODO 



 

 

Disciplina 60: E 6 - Intervenção em Emergências e Crises 

Período 10º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Estudo da contextualização histórico-social da psicologia diante das 
emergências. Manejo psicológico frente às reações emocionais, psicológicas e 
sociais emergenciais. Manejo psicológico e as alterações emocionais pós-evento. 
Intervenções psicológicas em emergências. 

 
 

Bibliografia Básica 
 
BOSSO, R. A. Intervenção psicológica em situação de crise. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2021. (e-book). 

 
BOTEGA, N. J. Crise suicida. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (e-book) 

 
MIGUEZ, M. Gestão de Riscos e Desastres Hidrológicos. São Paulo: Grupo GEN, 
2017. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
BRAGA, A. P. A. et al. Produção científica sobre psicologia dos desastres: Uma 
revisão da literatura nacional. Estudos de Psicologia (Natal), Natal, v. 23, n. 2, p. 
179-188, jun. 2018. Disponível em 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
294X2018000200009&lng=pt&nrm=iso.> 

 
CORREIA, V. M. Manual de condutas na COVID-19. São Paulo: Manole, 2020. (e- 
book) 

 
ENUMO, S. R. F. et al. Enfrentando o estresse em tempos de pandemia: proposição 
de uma Cartilha. Estudos de Psicologia (Campinas), Campinas, v. 37, e200065, 
2020. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103- 
166X2020000100502&lng=en&nrm=iso> 

 
PAULINO, A. F.; SANTANA, F. G. F. A atuação do psicólogo frente às emergências 
e desastres. Caderno de Graduação, v. 5, p. 16, 2018. Disponível em: 
<https://periodicos.set.edu.br/fitshumanas/article/view/5309>. 

 
DÁRIO, P. P.; MALAGUTTI, W. Desastres naturais: contribuições para atuação do 
psicólogo nos desastres hidrológicos. JMPHC | Journal of Management & Primary 
Health Care | ISSN 2179-6750, v. 10, 2019. Disponível em: 
<https://www.jmphc.com.br/jmphc/article/view/503>. 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
http://www.jmphc.com.br/jmphc/article/view/503


 

 

Disciplina 61: E7. Práticas Comunitárias 

Período 10º Pré- 
requisitos 

- 

Nº de créditos 2 Carga 
Horária 

40 horas/aula 

Aulas Teóricas - Aulas 
Práticas 

2 

 
Ementa: Desenvolvimento de prática em comunidades. Análise das condições 
psicossociais e desenvolvimento de projetos sociais com foco no fortalecimento 
comunitário e de redes intersetoriais. Aplicação das metodologias participativas com 
finalidade emancipatória. Atuação pautada na ética profissional. 

 
Bibliografia Básica 

 
FERREIRA, R.D.C. C. Psicologia Social e Comunitária: Fundamentos, 
Intervenções e Transformações. São Paulo: Saraiva, 2014. (e-book) 

 
LIMA, M. E. O. Psicologia social do preconceito e do racismo. São Paulo: Blucher 
Open Acess, 2020. (e-book). 

 
SECCHI, L. Análise de políticas públicas: diagnóstico de problemas, 
recomendação de soluções. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (e-book). 

 
Bibliografia Complementar 

 
DIMENSTEIN, M. et al. Psicologia, políticas públicas e práticas sociais: experiências 
em pesquisas participativas. Pesquisas e Práticas Psicossociais, São João del- 
Rei, v. 10, n. 1, p. 24-36, jun. 2015. Disponível em: 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809- 
89082015000100003> 

 
GONCALVES, M. A.; PORTUGAL, F. T. Análise histórica da psicologia social 
comunitária no Brasil. Psicologia Social, Belo Horizonte, v. 28, n. 3, p. 562-571, 
dez. 2016. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 
71822016000300562&lng=en&nrm=iso>. 

 
MOURA JR, J. F. Psicologia comunitária revisitada: potências e lacunas em tempos 
de crise. Rev. psicol. polít., São Paulo, v. 18, n. 42, p. 428-432, ago. 2018. 
Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519- 
549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso>. 

 
QUINTAL, M. F. Desafios atuais e antigas sutilezas nas práticas da psicologia social 
comunitária. Psicología, Conocimiento y Sociedad, Montevideo, v. 6, n. 1, p. 131- 
163, mai. 2016. Disponível em: 
<http://www.scielo.edu.uy/pdf/pcs/v6n1/v6n1a07.pdf.> 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-89082015000100003
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-89082015000100003
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822016000300562&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822016000300562&lng=en&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.edu.uy/pdf/pcs/v6n1/v6n1a07.pdf


 

 

 

SVARTMAN, B. P.; GALEÃO-SILVA, L. G. Comunidade e resistência à humilhação 
social: desafios para a psicologia social comunitária. Revista Colombiana de 
Psicologia, [S.l.], v. 25, n. 2, p. 331-349, july 2016. Disponível em: 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519- 
549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso>. 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2018000200015&lng=pt&nrm=iso


 

 

Disciplina 62: Estágio Supervisionado Específico II 

Período 10º Pré- 
requisitos 

59 

Nº de créditos 8 Carga 
Horária 

160 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 
Práticas 

6 

 
Ementa: Atuação e problematização das práticas profissionais nos diversos 
contextos de atuação do psicólogo (Clínico, Gestão ou da Saúde). Ética e 
postura no contexto de estágio. Prática em Psicologia Clínica, Gestão ou da 
Saúde: Avaliação e intervenção de clientes/pacientes de acordo com a 
abordagem escolhida nas diversas demandas (crianças, adolescentes, adultos, 
idosos, casais, famílias, grupos) e nos diversos contextos (clínica, dispositivos 
de saúde e organizações). Elaboração de documentos da prática profissional. 
Elaboração do relatório de estágio. 

Bibliografia Básica 
 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 
2019. (e-book) 

 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3ª. ed. 
Porto Alegra: Artmed, 2014. (e-book) 

 
ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.B. (Orgs.). 
Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
(e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
FRANSCISCO, A. L. Psicologia clínica: prática em construção e desafios para 

a formação. Curitiba: Editora CRV, 2012. 

ROBBINS. S. P.; JUDGE, T. A. Comportamento organizacional. 18. ed. Porto 

Alegre: Person, 2020. 

ROTHMANN, I. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. 

2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017, 333 p. (e-book) 

SCARCELLI, I. R. Psicologia Social e Políticas Públicas – pontes e 

interfaces no campo. São Paulo: Zagodoni Editora, 2017. 

SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: o mapa da doença. 8ª ed. 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2016. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

EMENTÁRIO 

ELETIVAS 



 

 

Disciplina 54: Eletiva I -Formação Interprofissional em Saúde 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas  

 
Ementa: Pressupostos históricos e bases epistemológicas da ciência psicológica. 
Revisitando a Psicologia Social. Retorno à Psicologia Clínica e Neuropsicologia. 
Psicologia Educacional e desenvolvimento humano. Psicologia da Saúde e Políticas 
Públicas. Temas emergentes em Psicologia. 

 
Bibliografia Básica 

 

GOULART, I. B. Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos. 2ª ed. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2013. 

 

RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L.; JABLONSKI, B. Psicologia Social. 27ª ed. 
Petrópolis: VOZES, 2009. 

 

SCHULTZ, D.P. & SCHULTZ, S.D. História da Psicologia. Moderna.10.ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2014. (e-book) 

 

STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 

Bibliografia Complementar 

 

BAUMGARTL, V. O. Contribuições da avaliação psicológica no contexto 
organizacional. São Paulo: casa do psicólogo, 2006. 

 

CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: abordagens atuais. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. ESTANILLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os 

educadores devem saber. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 

FEIST, J.; FEIST, G J. Teorias da Personalidade. 8. Ed. São Paulo: McGraw-Hill 

Brasil, 2015. (e-book) 

 

FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia: Uma (nova) introdução. São Paulo: EDUC. 2004. 
 

PAPALIA, D. E. Desenvolvimento Humano. 12. ed. Porto - Alegre: Artmed, 2013. 
(e-Book). 



 

 

Disciplina 54: Eletiva I - Drogas, Cultura e Cuidados em Saúde 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: O histórico do uso de drogas em diferentes culturas. Drogas e modos de 
subjetivação. Uso de drogas e contextos macro-políticos e sociais. Drogas e 
interseccionalidade entre gênero, geração, renda, raça e etnia e outros marcadores 
de desigualdades sociais. O uso de drogas como objeto da saúde pública. Dimensões 
éticas no cuidado às pessoas que usam drogas. Saberes, práticas e políticas 
orientadas pela redução de danos. 

 
Bibliografia Básica 

 
HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artmed, 2009. (e-book) 

 
GUERRA, A. M. C. et al. Psicologia social e direitos humanos. Belo Horizonte: 
Artesã Editora, 2003. 

 
MALBERGIER, A. Abordagem clínica da dependência de drogas, álcool e 
nicotina: manual para profissionais de saúde mental. Barueri, SP: Manole, 2018. 

 
Bibliografia Complementar 

 
LABATE, B. C. Et al. Drogas e cultura: novas perspectivas. Salvador: EDUFBA, 
2008. (e-book) Disponível em: 
<https://repositorio.observatoriodocuidado.org/handle/handle/503> 

 
LIMA, M. E. O. Psicologia social do preconceito e do racismo. São Paulo: Blucher, 
2020. (e-book). 

 
LIMA, M.E. O. Processos psicossociais de exclusão social. São Paulo: Blucher, 
2020. (e-book) 

 
SAWAIA, B. (org.) As artimanhas da exclusão: Análise psicossocial e ética da 
desigualdade social. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

 
SOBELL, Linda C.; SOBELL, Mark B. Terapia de grupo para transtornos por 
abuso de substâncias. Porto Alegre: Grupo A, 2013. (e-book). 

https://repositorio.observatoriodocuidado.org/handle/handle/503


 

 

Disciplina 54: Eletiva I - Formação Integrativa em Psicologia 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Pressupostos históricos e bases epistemológicas da ciência psicológica. 
Revisitando a Psicologia Social. Retorno à Psicologia Clínica e Neuropsicologia. 
Psicologia Educacional e desenvolvimento humano. Psicologia da Saúde e Políticas 
Públicas. Temas emergentes em Psicologia 

 
Bibliografia Básica 

 

GOULART, I. B. Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos. 2ª ed. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2013. 

 

RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L.; JABLONSKI, B. Psicologia Social. 32ª ed. 
Petrópolis: VOZES, 2015. 

 

SCHULTZ, D.P. & SCHULTZ, S.D. História da Psicologia Moderna.10.ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2014. (e-Book). 

 

Bibliografia Complementar 

 

BAUMGARTL, V. O. Contribuições da avaliação psicológica no contexto 
organizacional. São Paulo: casa do psicólogo, 2006. 

 

CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: abordagens atuais. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. (e-book) 

 

ESTANILLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os 

educadores devem saber. Porto Alegre: Artmed, 2014. (e-book) 

 

FEIST, J.; FEIST, G J. Teorias da Personalidade. 8. Ed. São Paulo: McGraw-Hill 

Brasil, 2015. (e-book) 

 

FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia: Uma (nova) introdução. São Paulo: EDUC. 2004. 



 

 

Disciplina 55: Eletiva II - Psicologia e Família 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Concepções e configurações familiares ao longo da história. Família, 
diversidade de contextos sociais e desenvolvimento humano. Reprodução, 
sexualidade e parentesco. Principais temas familiares: famílias reconstituídas, ciclo 
de vida, adoção, luto e violência. Família e sociedade. Parentalidade e conjugalidade. 
Família e situações de vulnerabilidade. 

 
Bibliografia Básica 

 
ARIÉS, P. História social da criança e da família. 3ed. Rio de Janeiro: LTC, 2022. 
(e-book) 

 
CERVENY, C.M.O. (Org). Família e... São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006. 

 
WAGNER, A. Et al. Desafios psicossociais da família contemporânea: pesquisas 
e reflexões. Porto Alegre: Artmed, 2011. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
SCOTT, P. Gerações e famílias: Polissemia, mudanças históricas e mobilidade. 
Revista Sociedade e Estado, v. 25, nº 2, pp. 251-284, 2010. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/se/a/J9B6d9CWk9dBjPksQvbp5VP/?lang=pt#:~:text=As%20p 
olissemias%20%2D%20gera%C3%A7%C3%B5es%20e%20fam%C3%ADlia,se%20 
possa%20atribuir%20interpreta%C3%A7%C3%B5es%20un%C3%ADvocas.> 

 
CORRÊA, M. Gênero, genealogia & as novas famílias. Mediações, v.17, n.1, p. 191- 
215, 2012. Disponível em:< 
https://biblat.unam.mx/hevila/Mediacoesrevistadecienciassociais/2012/vol17/no1/9.p 
df> 

 
TEODORO, M.L.M.; BAPTISTA, M.N. Psicologia de família: teoria, avaliação e 
intervenção. 2ed. Porto Alegre: Artmed, 2020. (e-book) 

 
TEPERMAN, D.; GARRAFA, T.; IACONELLI, V. Parentalidade. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2020. (e-book) 

 
WALSH, F. Processos normativos da família: diversidade e complexidade. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2016. (e-book) 

http://www.scielo.br/j/se/a/J9B6d9CWk9dBjPksQvbp5VP/?lang=pt&%3A~%3Atext=As%20p


 

 

 
 

 

Disciplina 55: Eletiva II - Psicologia do Esporte 

Período 9º Pré- 
requisitos 

- 

Nº de créditos 2 Carga 
Horária 

40 

Aulas Teóricas 2 Aulas 
Práticas 

- 

 
Ementa: Estudo sobre a relação da psicologia nos diferentes aspectos relacionados 
a ciência do esporte e a prática da atividade física: motivação; estresse; ansiedade; 
personalidade; interações pessoais; liderança; agressividade, criança no esporte; 
desempenho esportivo, seleção de talentos e pesquisas na área. 

Bibliografia Básica 

 
DANTE, de R. Jr. Esporte e atividade física na infância e na adolescência. Porto 

Alegre: Artmed, 2009. (e-book) 

SAMULSKI, D. Psicologia do Esporte: Conceitos e Novas Perspectivas. 

Disponível em: Minha Biblioteca, (2ª edição). Editora Manole, 2009. (e-book) 

WEINBERG, R. S.; GOULD, D. Fundamentos da psicologia do esporte e do 

exercício. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (e-book) 

 

Bibliografia Complementar 
 
ASBAHR, F. R. et al. Ansiedade na infância e adolescência. São Paulo: Manole, 

2017 (e-book). 

ASSUNÇÃO Jr., F.B. A.; KUCZYNSKI, E. Qualidade de vida na infância e na 

adolescência. Porto Alegre: Artmed 2010. (e-book) 

BOCK, A. M. B. Psicologias: uma Introdução ao Estudo de Psicologia. 13 ed. [S.l.]: 
SARAIVA, 2019. 

 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 2019. (e- 

book) 

PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12o. ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora Ltda, 2013. (e-book) 



 

 

Disciplina 55: Eletiva II - Libras 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: A língua de sinais na Constituição da identidade e Cultura Surda; Aspectos 
Básicos Linguísticos das línguas de sinais; Características básicas da fonologia; 
Noções de variação Elementos Práticos da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; 
desenvolver a expressão visual-espacial. 

 
Bibliografia Básica 

 
CORRÊA, Y.; CRUZ, C. R. (Orgs.). Língua Brasileira de Sinais e Tecnologias 
Digitais. Porto Alegre: Penso, 2019. (e-book) 

 
GESSER, A. LIBRAS?: que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

 
QUADROS, R. M.; CRUZ, C. R. Língua de sinais Brasileira: instrumentos de 
avaliação. Porto alegre: Artmed, 2011. (e-book) 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
ALIAS, G. Diversidade, Currículo Escolar e Projetos Pedagógicos: a nova 
dinâmica na escola atual. São Paulo: Cengage, 2016. (e-book) 

 
LIMA, M.E. O. Processos psicossociais de exclusão social. São Paulo: Blucher 
Open Access, 2020. (e-book) 

 
LOPES, D. D.; LEITE, V.A. M.; LOPES, J.B. C.; et. al. Psicologia e a pessoa com 
deficiência. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais Brasileira: estudos 
linguísticos. Porto alegre: Artmed, 2004. (e-book) 

 
SALLES, H. M. Et al. Ensino da língua portuguesa para surdos: Caminhos para a 
prática pedagógica. Brasília: MEC SEESC, 2004. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lpvol2.pdf> 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lpvol2.pdf


 

 

Disciplina 55: Eletiva II – Psicomotricidade 

Período 9º Pré- requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Conceituação e evolução histórica da psicomotricidade. O 

desenvolvimento psicomotor. Caracterização psicomotora: as funções e distúrbios. 
Psicodiagnóstico psicomotor. Abordagens metodológicas. Abordagem 
pluridimensional da psicomotricidade. Educação, reeducação e terapia 
psicomotora: embasamento teórico e prático. 

Bibliografia Básica 

 
ALVES, F. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. Rio de Janeiro: Wak, 2007. 

 
FONSECA, V. Manual de observação psicomotora. Rio de Janeiro: Editora, 

2012. 
 

FONSECA, V. D. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
AFFONSO, R. M. L. Ludodiagnóstico. Porto Alegre: Grupo A, 2012. (e-book) 

 
KISHIMOTO, T.M. O jogo e a educação infantil. São Paulo, SP: Cengage 
Learning, 2019. (e-book) 

 
PEREIRA, R. Transtorno psicomotor e aprendizagem. Rio de Janeiro, RJ: 
Thieme Revinter Publicações, 2018. (e-book) 

 
OLIVEIRA, G. C. Psicomotricidade - Educação e Reeducação num enfoque 
Psicopedagógico. 16ª ed. São Paulo: vozes, 2011. 

 
VIANA CARDOSO, K. V.; AMARAL LIMA, S. Intervenção Psicomotora No 
Desenvolvimento Infantil: Uma Revisão Integrativa. Revista Brasileira em 
Promoção da Saúde, [s. l.], v. 32, p. 1–10, 2019. Disponível em: 
<https://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=146214377&la 
ng=pt-br&site=ehost-live>. 



 

 

Disciplina 55: Eletiva II - Corpo, gênero e sexualidade 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40h 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Contextualização histórica do gênero como categoria de análise. 
Problematizações acerca dos conceitos gênero, corpo e sexualidade. A questão da 
norma e das normalizações/normatizações. Sexo/gênero e sua produção histórica. 
Movimentos sociais e sexualidades. Psicologia e diversidade sexual. 

Bibliografia Básica 
 
GUACIRA, L. L. Um corpo estranho. 3ª ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2018. 
(e-book) 

 
LAQUEUR, T. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de 
Janeiro: Relume-Dumará, 2001. 

 
LOURO, G. (Org.). O corpo educado - pedagogias da sexualidade. 4ª ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2018. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BUTLER, J. Desdiagnosticando o gênero. Physis, v. 19, n. 1, p. 95-126, 2009. 
Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/physis/a/Xg4SdtQL64jBYZgm9q4MyMH/?lang=pt> 

 
BUTLER, J. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2021, 

 
CAMINO, L.; TORRES, A. R. R.; LIMA, M. E. O.; PEREIRA, M. E. (Orgs.). Psicologia 
Social: temas e teorias. 2ª ed. Brasília: Technopolitik, 2013. 

 
FREUD, S. Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade. In. Obras psicológicas 
completas de Sigmund Freud: edição brasileira. V. VII. Rio de Janeiro: Imago, 
1905/1996. 

 
SCOTT, J. W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e 
Realidade, v. 16, nº. 2, p. 05-19, 2017. Disponível em: < 
https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/71721> 

http://www.scielo.br/j/physis/a/Xg4SdtQL64jBYZgm9q4MyMH/?lang=pt


 

 

Disciplina 56: Eletiva III – Empreendedorismo 

Período 9º Pré- requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 

Práticas 

- 

 
Ementa: Estudo e aplicação dos conceitos de empreendedorismo e dos 
fundamentos da inovação e da gestão como valores estratégicos de 
competitividade. 

 
 

Bibliografia Básica 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: 

Bookman, 2019. (e-book). 

DORNELAS, J. Empreendedorismo corporativo. São Paulo: Empreende, 

2020. (e-book). 

 
MARIANO, S. R. H.; MAYER, V. F. Empreendedorismo: fundamentos e técnicas 
para criatividade. Rio de Janeiro: LtC, 2011. (e-book). 

 
Bibliografia Complementar 

 
AFFONSO, L.M. F et al. Empreendedorismo. Porto Alegre, SAGAH, 2019. (e- 
book). 

 
BORGES, C. (org.). Empreendedorismo sustentável. São Paulo: Saraiva, 
2014. (e-book). 

 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 
4. ed. Barueri: SP: Manole 2012. (e-book). 

 

LIMA, A. B. M. et al. Guia Prático das novas ferramentas comercial: da 
Construção da Marca ao Atendimento ao Consumidor. Porto Alegre: Bookman, 
2016. (e-book). 

 
TAJRA, S. F. Empreendedorismo: conceitos e práticas inovadoras. São Paulo: 
Érica, 2014. (e-book). 



 

 

Disciplina 56: Eletiva III - Psicologia do Consumidor 

Período 9º Pré-requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 

Aulas Teóricas 2 Aulas Práticas - 

 
Ementa: Evolução histórica do consumo. Consumo e Cultura. Comportamento do 

Consumidor. Tipos de Compra. Influências Pessoais e Sociais no processo de 

Compra. Desejos e necessidades do consumidor. Os efeitos da publicidade e 

propaganda. Compra em ambiente virtual e lojas físicas. O Mix de Marketing. 

Pesquisa de Mercado: Tipos e aplicações. 

Bibliografia Básica 

 

LIMEIRA, T. Comportamento do consumidor brasileiro - 2ª ed. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2017. (e-book) 

MONFORTE, M. E.; B., C. H. Comportamento do Consumidor. Rio de Janeiro: 

LTC, 2014. (e-book) 

SOLOMON, M. R. O comportamento do consumidor: comprando, possuindo e 

sendo. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2016. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
BANOV, M. R. Comportamento do consumidor: vencendo desafios. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2017. 2019 (e-book). 

BATESON, J.E. G.; HOFFMAN, K. D. Princípios de Marketing de Serviços: 

Conceitos, estratégias e casos. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. 2019 (e- 

book). 

CAMARGO .P de. J. Neuromarketing: a nova pesquisa de comportamento do 

consumidor. São Paulo: Atlas, 2013. 2019 (e-book). 

HOYER, W. D.; MACINNIS, D. J. Comportamento do Consumidor - Tradução da 

5ª edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2012. (e-book). 

GRINOVER, Ada Pelegrini et al. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor. Rio 

de Janeiro: Forense, 2019 (e-book). 



 

 

Disciplina 56: Eletiva III – Psicologia Positiva 

Período 9º Pré- requisitos - 

Nº de créditos 2 Carga Horária 40 horas/aula 

Aulas Teóricas 2 Aulas 

Práticas 

- 

 
Ementa: Fundação do movimento da Psicologia Positiva (PP) e seus fundamentos 

científicos. Valores, Virtudes e Forças de Caráter: Aspectos positivos do Ser 
Humano. Educação Positiva: Psicologia Positiva aplicada na educação. Psicologia 
Positiva nas Organizações: Liderança Positiva. Avaliação em Psicologia Positiva. 
Intervenção em psicologia positiva da saúde. 

Bibliografia Básica 
 

RASHID, T.; SELIGMAN, M. Psicoterapia positiva: manual do terapeuta. Porto 
Alegre: Artmed, 2019. (e-book). 

 
HUTZ, C. S. Avaliação em Psicologia Positiva. Porto Alegre: Artmed, 2014. (e- 
book) 

 
NELSEN, J. Disciplina Positiva. São Paulo: Manole, 2015. (e-book) 

 
Bibliografia Complementar 

 
DAMÁSIO, B. F.; MELO, R. L. P de; SILVA, Joilson Pereira da. Sentido de vida, 

bem-estar psicológico e qualidade de vida em professores escolares. Paidéia 

(Ribeirão Preto), v. 23, n. 54, p. 73-82, 2013. Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/paideia/a/fMQZBfSZTFvZPSZdsdpFxFH/?lang=pt> 

DE FREITAS, L. H. W. A influência do sentido da vida sobre o bem estar. Archives 

of Health, v. 1, n. 6, p. 432-447, 2020. Disponível em: < 

https://latinamericanpublicacoes.com.br/ojs/index.php/ah/article/view/110> 

SNYDER, C. R.; LOPEZ, S. J. Psicologia positiva: uma abordagem científica e 
prática das qualidades humanas. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
HUTZ. C. S. (Org). Avaliação em Psicologia Positiva: Técnicas e Medidas. São 
Paulo: CETEPP Hogrefe, 2016. (e-book) 

 
VÁZQUEZ-COLUNGA, J. C. et al. Saúde Mental Positiva Ocupacional: proposta 

de modelo teórico para abordagem positiva da saúde mental no trabalho. Saúde 

e Sociedade, v. 26, 2017. Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/bj6jy6BcFRKBKPzpg6vdT6D/abstract/?lang=pt> 

 

http://www.scielo.br/j/paideia/a/fMQZBfSZTFvZPSZdsdpFxFH/?lang=pt
http://www.scielo.br/j/sausoc/a/bj6jy6BcFRKBKPzpg6vdT6D/abstract/?lang=pt

